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MOVEIS E TAPEçARIAS 

DECORAçõES ARTíSTICAS 
ORçAMENTOS GRáTIS 
MOVEIS DE ESTYLO 

MAPPIN STORES 
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POMADA RENY 
Para a belleza do rosto é a ultima palavra 

Cura espinhas, tira saròas, pannos e manchas, 
òeixanòo a pelle nova, clara, fina e avelluòaòa. 

E' infallivel porque tira a pelle velha, mancha- 
òa e enrugaõa em 4 òias, sem offenôer o rosto e 
sem se aperceber. 

Devolve-sc o dinheiro a toòa pessoa que não 
obtiver resultaòo, e õa-se 5:000$000 á pessoa que se 
submetter a tratamento gratuito na Avenida Rio 
Branco, 155, si a pelle estragaõa não sahir em 4 òias. 

Não é creme: é um granòe remeõio approvaòo 
pela Sauõe Publica, para òeixar a pelle linôa, sem 
a riòicula pintura. 

Pote 4$000 — Pelo correio 5$000 — Em to- 
òas as pharmacias, õrogarias e perfumarias õe l.a 

orõem òos principaes Estaõos ôo Brasil. 

Depósitos   em  S.   Paulo:    Drogarias   Baruel   c  S.   Soares,   Rua 
:   Direita,  Pharmacias S. Bento c Santos, Rua S. Bento   : 

Fabricante: IOCELIM WANDERLEY - Av. Rio Branco. 155. - Rio de Janeiro 
'■  ■ 

"" 

A MULHER 
é bella quando lhe sobeja 
saúde.   A saúde é que dá 
o rosado á face, o brilho 

aos olhos e torna o corpo gracioso.   A 

EMULSÃO m SCOTT 
não contem droga alguma nociva nem 
álcool; e é o tônico mais salutar e efficaz 
que a mulher pôde tomar para conseguir 
os attractivos natames da saúde. 

E3ll 
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O QUE E' O ■mi^i» 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiôo, antes ôe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe saúde e sanatórios õo CstaOo õo Rio Granòe ôo Sul e no 
granõe Hospital òa Mtsericorôia ôa Capital ôa Republica, onôe realisou curas aômiraveis, senôo 
consiòeraôo pelos iilustres meôicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, ôe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno ôo acatamento publico! 

0 *LUESOL», cujo emprego é aconselhaõo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL>, que é um proôucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meòicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toõos os perioõos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacías 

Rgentes geraes. - - PefllO RlieiO & L, RM ÚO [311110, 25 - - 5- ™ULO 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

«. BOULCVJUio ou CAPUCINES 

PARIS 
7! UONDON CANNCS 

ROUPA DE  MESA 
E  DE  CAMA 

Q E3 

ROUPA  BRANCA 
DESHAB1LLÉS 

ARTIGOS  DE  MALHA 
ENXOVAES 

BBS 
A   GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

1 
' Í0S81, 6EIPPB, UMHGITI, BR0KCEIT1, 

USULTiS Dl OOQÜKUiOEI í DE Si&iXPO 

3G DE3G ^DQ 

PULMOSERUM 
BAILLY 

So6 a inflaencUt da'■PULUOSERUM' 
A tosse «ocefía-se immedlatanionta. 

A febre des&pparece. 
A. oppreM&o e as punçadas na llbar^a floco^am-se. 

A respiração torna-se maia fácil. 
O appetlte renasce. 

A saúde   reappareoa. 
As forças o a energia recobram vida. 

EMPREGADO NOS HOSPITAES. APPREC1&D0 PELA MAIORIA 
DO CORPO MÉDICO FRANCÊS. 

EXPERIMENTADO POR MAIS DE 20 000 MÉDICOS EXTRANGEIROS. 

£m todas as Phafmacias e Drogarias. 

MODO DE USAL-0 
Uma colher das de cbá pela manbS e pela noite. 

Laboratcrics A. BAILLY, !=. Rue de Roroe. PARIS 

• 
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CAMISARIA CONFIANÇA 

Rua 15 de Novembro N. 3 

O mais rico e variado sortimenlo em Camisas, Ceroulas, 
Collarinhos. Gravatas, Meias, etc. 

-ISÜ- 

Perfumes os mais finos e deliciosos importados directamente 
dos mais reputados fabricantes Europeus 

Camisas òe Linho, Seòa e fantasia as mais moòernas 
chegaòas ultimamente 
 uz  

-ISD- 

k Preços ao alcance de toôas as bolsas r 

À 
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fãrates 
sModasg 

Tclephone, 258 — Caixa Postal, 221 
LSÜ 

Mosauiteiros, 
Cortinados. 

Cortinas, 
Vestidmlios, 

Ternos, 
Peignoirs, 

(Verifiquem as vitrinas) 

Armarinho    ^^^^^^^M 
ROJJp^ branca 

ULTIMAS 
CREAÇÜES 

PAVLOVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

\PARFUMERIE MONNA VANNA 
P4.RIS-NEUILI_Y vX ) 

Agente Geral pelo Braiil Companhia Braztleira Commerçlal e Industrial 
Avenida Rio Branco   57    -    RIO DE JHNEIRO 

©©==! 

Assombrosa descoberta 
contra a tuberculose até o 2.° gráo 

INFRLLIVEL na Fraqueza dos Pulmões, Tuber- 
culose, Bronchites Chronicas, Rachitismo, Lympha- 
tismo, Tosse Rebelde, Coqueluche, Rouquidão, In- 
flammações da Garganta, i\sthma e todas as mo- 
léstias do apparelho respiratório o "AGRIODOL", 
é um medicamento de valor, pela sua composição 
de ftgrião, Mangará de Bananeira, Hypophosphito 
de Cálcio, Glycerophosphato de Sódio, Creosoto 

-       de  Faia,  etc.    ■ 

Vende-ie em todas as Plianacias e Drogarias Io Brazii 

Faurico: Rua Harmonia, 41 e 43 
Escriptorio: Lconcio de Albuquerque, 44 

Deposito gerai: Drogaria Pacheco 
RIO DE JANEIRO 

End. teieg. 7\<5RIODOL  :-:  Telep. 5880-Morte 
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Preço do tubo com 20 comprimidos 2$500 
m 



Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, òevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam to&as as ôoen- 
ças ôa bocca, òa garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngile, pharyngite, amigòalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquibão, aphonia e tosses rebelòes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiôos. Como preventivas e para garantir D timbre Ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e Drogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & C. 
Rua PIíIéO de m. 17 - MO DE JIBO 

r= 

CASA CRYSTAL 
™ 

5tua São Bento N. 28-A Teíephone Central 2407 
A Casa Cryslal está preparada com um lindo c variado sortimento 

de artigos recebidos ultimamente da Europa 
PORCELLANAS,   CRYSTAES   E   METAES   FINOS 

Variadissimo stock em artigos de phantasia — Preços vantajosos 

F^uai f^&to Bc^rito IV. 28-A 
Teíephone Central 2407 
Cl5Cü'3ií, SAO  VAULO ISDISDISD 

L. 
Finai:  Casa  cz:omt>OLt^ 

Rua  JOSé  Paullno N. 131 — Bsaulna da Rua Silva Pinto 
 Teíephone Ciòaôe 4366   
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EDMOND HANAU & Cia. 
JOALHEIROS 

Ender. tclegr.; <Obcallatus> 
Telephone Central  1082 

Caixa Postal, 45 

Rua São Bento, 55-sobr. 
S. PAULO 

De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

\r 

(V SILVA ARAÚJO - 
Usa-se de 3 a 4 colheres  das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1  cálice de água. 
Cada colher das de chá   (dose  prescripta por vez)   contem 25   centi- 

grammas do sal activo e puro. 



/tntirheumatico 
cura rheumatismo, gotta, 'S 

orthritísmo em   geral       K 

Cápsulas anti-dyspep- «^ 
tícas cura   as  dyspepsias -S 

nervosa, Ilactulenta S 
e mixta JS 

Hnlinevralgico cura  as 
nevratgias em  geral,  en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça)  etc. 

Xarope  contra a 
coqueluche,   cura   rápida, 

elleito seguro 

Locção  escoteira 
contra queda do  cebello, 

cura caspas 

Remédio 
contra papo (bacio) 

Remédio    contra   pellada 
(parasita do couro 

cabelludo) 

Remédio 
contra amarellío 

(ankylostomo. 

Pharmacia Silveira s a" fm"i' "• ■'* 
M. SILVEIRA & C. 

Avenida Tiradentes, 36    &0    Ttlephone Cidade,  1832 
SÂO VAULO — BBAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (BASE) 
Jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e  Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Fígado e Rins 

WflRCfl REGISTRBDfl Pílulas òe Sanòalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   Alimento 

o melhor   dos iortiíicantes 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico Phosphatado 

BHSE: 
Guaraná,  coca,  sterculia-acuminata, 
nogueira,   iodo-tannico  phosphatado 

e glycerinado. 

Pílulas Padre Chico 
Nutro-Peitoraes Balsamicas 

BAE: Thiocol,    Creosoto,  Denjoim 
e Balsamo Oe tolú 

Cura as tosses em geral 
Bronchites, Tisica de larynge, do pulmão, 
Influenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurisia,  Detluxo,   Aslhma,   Rr  uidão, 

Constipação 
Consultas médicas grátis õas S às 9 da manhã 

flua de São Bento N. 62 
Maior estabelecimento em 

Grammòphoiues e Discos 
COMPLETO SORTIMENTO EM DISCOS 
o o ODEON, FONOTIPIR, VICTOR o o 

Sccção de Machinas 
MACHINRS  DE ESCREVER ROYHL 
MRCH1NAS DE CHLCULftR 
MILLIONflIRE E MHDftS 
FITAS, PAPEIS, ARCHIVOS 

T^Gçetm c^^t^logoi 
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Correspondência 
Carmita — O seu silencio entris- 

teceu-nos. Tenha a bondade de con- 
tinuar. 

Lagrima Cryslalina—E' com im- 
menso prazer que a incluímos entre 
as nossas gentilissimas collaborado- 
ras. Escreva sempre. 

Paquila — Todos esperam ancio- 
sos o seu regresso a estas columnas, 
onde tem pontllicado o seu formo- 
síssimo talento. 

Diamante Azul — O seu silencio 
6 mysterioso... 

Soffrimentos 
R minha alma, pungida por uma 

dor dilacerar.te, torna-se dia a dia 
mais pensaliva. Tristemente sigo o 
meu tenebroso destino, envolta em 
um lethargo acabrunhante e desola- 
dor. R minha existência foi votada 
a soilrer muito e nunca aspirar as 
delicias da felicidade. Com a alma 
despedaçada e o coração soluçante, 
eu penso na minha vida até agora 
tão desventurada. e um lagrima ro- 
la pelas minhas faces, prova latente 
da amargura que me vai na alma. 
Contemplo essa lagrima tão limpida 
e penso: 6 possível que essa lagri- 
ma tão chrystalina seja impura? Por- 
que murmura o mundo? Não posso 
offerecer á Gloria uma alma jovenil, 
casta e dócil ? Perigos, maus encon- 
tros, malidecencia, luxo fausto, 6 o 
que me murmuram aos ouvidos, co- 
mo uma ameaçadora  tempestade. 

Infeliz de mim I Não compren- 
dem que o fervor que eu voto ao 
meu ideal é innocente e puro? Não 
vêm que o que eu offereço á Gloria 
é a minha consciência tranquilla, li- 
vre das miasmas que corrompem as 
almas das que se dedicam á Rrte? 
Não vêm que em minha ambição 
não ha nenhum pensamento profa- 
no ? Chorar, chorar ha de ser sem- 
pre a minha vida, porque ninguém 
me comprehende e ninguém procura 
de suavisar o meu soffrer. Dizem 
que minha ambição 6 uma doença. 
Enferma, sim; enferma, tenho a al- 
ma entregue aos meus pensamentos, 
escrava delles. Enferma incurável de 
uma grande tristeza, de uma ambi- 
ção, de um desejo infelizmente inr- 
realisavel... 

E minha alma soluça ... Cala-te, 
minha alma, não chores, nem siquer 

tens o direito de solfrer, porque não 
te pertences. Teu dono é o Destino, 
esse verdugo impiedoso que me ani- 
quilla e qne ha de trincar a minha 
existência na phase mais bella e ideal 
da vida. Quando recordo o meu pa- 
decer, quando nessas horas que con- 
sagro á meditação, a minha alma se 
me impõe soluçante, eu com o cé- 
rebro exaltado, murmuro os versos 
de um infeliz poeta, versos que tão 
bem conduz com o pobre estado de 
minha alma: 
<E' tempo já que meu soffrer acabe 
Vem   pois, 6   Morte 1   Ro nada me 

[transporta. 
Morrer... dormir... talvez o sonhar... 

[quem sabe ?> 
A Morte I Só nella é que encon- 

tramos a paz; a Morte nos leva a 
um logar carinhoso e hospitaleiro. 
R terra suave com suas poéticas 
flores, nos aguarda com seus braços 
bondosos, cheia de ternura,, melan- 
colia e paz, para que em seu seio 
durmamos o somno eterno, ao abri- 
go dos fortes vendavaes do Destino. 
Õfferece-nos um asy'o venturoso e 
grato, quando náufragos do mundo, 
suas ondas nos arrojam ás desertas 
praias daquella mansão onde aspi- 
ramos repousar a nossa tormentosa 
e atribulada existência. Seguirei o 
meu caminho, soffrendo e imploran- 
do á Morte que me adormeça num 
somno, no somno eterno de que ja- 
mais se acorda ... Da triste e infe- 
liz — Cermiía. 

□   REI    DOS 
5ABCDMETE5 

t COMO 0 mriHEIRO 
A TOPOS AGRACA 

Perfilando Mlle. 0. Andrade e 
C. Lemos 

Queres, dilecta <Cigarra>, que te 
apresente dois modelos completos de 
irresistível sympathia? Eil-os: O 
primeiro é Mlle. Giga Andrade. Sua 
alma é cândida e ingênua, seu co- 
ração generoso, são verdadeiros the- 
souros de bondade, que sabem ex- 
pandir-se logo á primeira vista para 
todos, ao recebel-os amavelmente 
com o melhor dos sorrisos. E mei- 
ga, boa e affectuosa. Possue rosto 
adoravelmente pallido, semblante an- 
gélico, fronte serena, olhar suave, 
revelando um coração sublime, uma 
alma idealista. Mlle. Giga é possui- 
dora de gênio communicativo, mas 
ás vezes tem seus olhos voltados ao 
céu, a scismar num êxtase sublime 
da Virgem de Murillo. Si o pintor 
andaluz pudesse vel-a, reproduziria 
sua genial creaçâo, disse alguém... 
Sympathíca, graciosa, modesta, sin- 
cera, gentil, é a minha dilecta ami- 
guinha um mixto de graça e singe- 
leza. O seu todo affavel, seu sorriso 
delicioso, seu olhar sonhador, fasci- 
nam, encantam, subjugam. E' mimo- 
sa qual Dorothy Dalton. Adora a 
musica, talvez as flõses e não sei si 
gostará da poesia. O segundo é Mlle. 
Cynira Lemos. E' morena, dum mo- 
reno invejável e ideal. Seu meigo • 
sereno semblante tem sempre im- 
pressa a mais ineffavel ternura, as- 
semelhando-se á gracil Pearl White 
no seu fulgor juvenil ou na penum- 
bra suave da ternura e da graça. E' 
bondosa e affavel. Seus purpurinos 
lábios entreabrem-se constantemente 
em adoráveis sorrisos, flores de sua 
alma, e a embebem d'um fluido de 
indiscriptivel carinho e meiguice que 
a torna irresistível. Sua voz é uma 
melodia terna e dulciíicante. E' gra- 
ciosa, divinamente gentil, crente, 
compassiva e sua alma é formada 
das auroras do Paraiso e dos sor- 
risos dos anjos I Um adeusinho, gen- 
til <Cigarra>, da amiguinha e leitora 
grata — Lyrio do Valle. 

R Mlle. Infernal 
Sendo eu uma grande defensora 

de Mlle. Judithinha e na impossibi- 
lidade de comprehender qual o mo- 
tivo pelo qual enviaste aquella listi- 
nha que publicada no n.0 154 da 
<Cigarra>, achei conveniente dizer-t» 
o seguinte: Não sei o que te levou 
a votar tamanho ódio a Mlle., sendo 
ella tão meiga e delicada para com 
todos. Achas então injusta a ami- 
zade que ella dedica á sua extremosa 
prima C ? E' justíssima, pois Mlle. 
C. nada tem de orgulhosa, muito ao 
contrario, é boa e affavel. Certíssima 
de que Mlle. J. não possue inimigas 
e que também não está sendo il.u- 
dida, aconselho a collega <Infemal> 
a pensar mais para não escrever in- 
justiças. Recolha-se ao inferno. Da 
leitora — Soelly. 
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Musicas e postaes grátis 
BELLEZft DO ROSTO E DOS CflBELLOS 

Cutis branca e sem manchas  -  Cabellos negros, castanhos ou louros, de uma cor uuiforme. 

V. Ex. tem só uma cara, que lhe deve servir para toda a sua vida; cuide delia, usando DELOSINE 
— Restaurador da belleza. 

Os cabellos bonitos e de unia cor uniíor e são geralmente o elemento que cmbellcza as pessoas. 
Ficou provado que a UNICft loção hygienica que restitue aos cabellos a cor primitiva, sem manchar 
a cutis, e que lhe proporciona qualidades raras, é a tintura "CORBELL"; não 6 instantânea, tinge 
progressivamente. 

"CORBELL" n. 2 — tintura vegetal, instantânea inoffensiva. 
"VELVETSKIN" — torna a tez branca, e assetinada instantaneamente. 
"CORBELL" "DELOSINE" "VELVETSKIN" são encontrados em toda a parte. 
Remetto gratuitamente a quem enviar o copon abaixo com 800 réis de sellos duas lindas 

musicas para plano: VALSA "CORBELL" e TANGUINHO "DELOSINE", com letra. 
Remetto gratuitamente a quem enviar 900 réis de estampilhas 11 cartões postaes dos mais 

celebres artistas cinematograpbicos. 

1 

M. S. V. 

Este joven reside á /Vv. Condcs- 
sa de S. Joaquim. E' muito sympa- 
thico, como elle próprio affirma ... 
Está noivo, não 6 verdade ? Como 
desejo que seja leliz !... A sua exis- 
tência ha de ser chaia de venturas 
e lelicidades, como 6 merecedor. O 
que lhe peço, 6 tomar alguma cau- 
tella, para não magoar sua linda 
noivinha com o seu <bem aparado 
bigodinho». Se licou olfendido, quei- 
ra desculpar-me, porque não tive a 
minima intenção de o fazer. Foi um 
ligeiro passatempo I Da constante lei- 
tora — 45. 

Perfil de Pedro D  A. 
O meu perfilado é de estatura 

regular, possue cellissimos olhos gran- 
des e castanhos escuros, arqueados 
por lindas sombrancelhes pretas, ca- 
bellos pretos penteados para traz, 
usa bigodes á americana; seu rosto 
6 claro c bem rosado. E'_ almofadi- 
nha e tem ura appellido mimoso, co 
meça por R ... Trab lha na Banca 
Franccza, onde 6 estimado por to- 
dos e especialmente pelos superio- 
res. Ama sinceramente uma linda 
moreninha que mora no Braz, na 
rua Monsenhor Andrade c cujas 
iniciaes são B P. Da le tora — Zí-Za. 

Sorrisos 
Sorriso triste, de Alice Assump- 

ção; sorriso meigo, de Judith V.; sor- 
riso irônico, de Maria S.; sorriso en- 
cantador de Pequenina A.; sorriso 
áttrahente, de Dulce Villaboim; sorri- 

so cruel, de Maria Vargas c final- 
mente, o sorriso lindo da leitora — 
Mary. 

Amar 
(Para Arnaldo Codespoli) 

Amar, viver de amor e de carinhos, 
Risos c sonhos, illusões e effagos, 
Como na selva os ternos passarinhos. 
As garças brancas  nos beiraes dos 

(lagos; 

Amar, viver de amor, como nos ni- 
(nhos 

Vivem as pombas em arrulhos vagos, 
Sem soflrer das procellas os estragos 
E sem sentir das dores os espinhos; 

Amar, viver do  Bem quz  o Amor 
(resume. 

Tal como a abelha de sublil perfume, 
Como nos beijos da Alvorada a flor. 
Amar, ser pelo amor correspondida, 
Amar e ser amada, ser querida, 
Eis, a suprema perfeição do  Amor. 

Da constante leitora —  Mé. 

Fé,  Esperança e Caridade 

Fé — palavra sublime! O que se- 
ria de mim, neste mundo, se não 
fosse a fé? A fé que tenho em Deus, 
a fé que me trouxe a resignação 
para supportar o grande peso do 
meu infortúnio desde o dia fatal em 
que vi partir para sempre o ente 
adorado do meu coração. Bemdita 
sejas tu, sublime virtude. 

Esperança — mimosa füha do céu, 
único balsamo sacrosanto  que sua- 

visa as lancinantes dores de um 
coração amargurado, porque me a- 
bsndonas, deixando-me a alma mer- 
gulhada na mais impenetrável tréva 
do infortúnio, no mais cruel desen- 
gano?! Esperança, em ti se resume 
a vida. Salve Esperançai... 

Caridade—és tu sentimento puro, 
o único lenitivo que suavisa as gran- 
des amarguras do meu infeliz cora- 
ção despedaçado pelo soffrimento. 
E' praticando a Caridade que encon- 
tro conforto nos tristes momentos 
rm que me vem ao pensamento a 
lembrança daquelle que tanto amei, 
a quem amo ainda e hei de amar 
até o ultimo instante de minha vida. 
Bemdita sempre sejas. Caridade! 

Adeus, querida <Cigarra> Rece- 
ba mil beijos da constante leitora — 
Coração da Humanidade. 

Notas campineiras 
Por meio desta lista, rtsolvi con- 

tar á bôa «Cigarra» o que mais me 
impressionou nesta alegre Campinas: 
A próxima desillusão do Dudd Ar- 
ruda, a pose do Atalibinha, o ^ des- 
animo do B. Ferreira, a <gracinha> 
do dr. Feijó, a amabilidade do dr. 
Chagas; Pinto de Toledo, despren- 
dendo chispas luminosas; dr. B., lin- 
ge-se de insensível aos olhares de 
certa creaturinha; os lindos olhos 
do Pedrão, o novo flirt do Adhemar, 
(não deve namorar tanto, moço), a 
sympathia do Mucio Álvaro e o 
despertar do coração do Antônio 
Vianna Esperando que esta jistinha 
seja publicada, beija-te a amiguinha 
e leitora — Cecy. 



Ofamâllemá. 
Secção Tapeçaria 11.° andar 

Tapetes 

[OftíiS 

Esleius 

(apaüios 

Madias 

Sloies 

Gusas 

Moveis estofados em couro temos em stock  o melhor 
e mais variado sortimento. 

Moveis estofados em cretone, íeitios e desenhos originaes, 
o máximo do conforto por preços módicos. 

Recebemos abatjours, almofadas e panos para meza 
em seda "Batic", ultima criação. 

Schàdlich & Co. 



COLLHBORfíÇAO 
DhS LEITORAS 

R Lygia   Marques 

Não imaginas o pezar que tive 
ao ver o <Soneto> a ti enviado por 
minha amiguinha Julieta Lambert. 
Porque não o iaria ella pelas pagi- 
nas d'<fl Cigarra», que todo o mun- 
do 16?  Envia-te saudades  a — 23. 

Miss Alzira Tefféha 

O coração que guardou as péro- 
las de tua amisade, é um sacrario 
que jamais se   abrirá.  — Cleopatra. 

O que notei 

âNa reunião em casa do sr. João 
Ignacio das Dores, por occasião de 
suas bodas de prata: a gentileza da 
I. das Dores, a graciosidade da O. 
Dias, a tristeza da G., a belleza da 
R. Arruda, as brincadeiras da I. Go- 
mes, a meiguice da I. Girolamo, a 
seriedade da R. Piedade, a linda to- 
illete da Amélia e sympathia da 
Ignez. Moços : a elegância do J. Gi- 
rolamo, o almoiadismo do A. Diniz, 

zes que (aliavam d'<A Cigarra>. Lo- 
go as primeiras palavras, en fiquei 
muito nervosa, e mal podia disfar- 
çar a minha perturbação. Um dos 
rapazes era Mr. L., um dos mais 
bellos almofadinhas da elite paulis- 
tana. Saiba L., que a pesso de quem 
falavas, estava muito perto, á sua 
direita, e que 6 a constante leitora 
d'<A Cigarra> — Carmita. 

A MUc. Suzy 
Contesto que J. F. seja quasi 

noiva ofiicial, pois o joven A. M. F. 
é incapaz de amar 1 Conheço-o bem, 
e posso affirmar que Mr. A. M. F., 
depois de uma grande desillusão, que 
teve ha dois annos. jurou nunca 
mais amar. Dã leitora — Justiceira. 

Paquita! 

<Que crueldade 1 Privar os leito- 
res da <Cigarra>, por tanto tempo, 
das (ulgura^ões de seu bellissimo 
espirito>. 

Com estas palavras começa o 
appello   que a  redacção da   sempre 

sima, a intelligentissima Paquita, que, 
a julgar pelos seus artigos, qareceu- 
me uma creatura ideal. 

Eis, porém, que agora julgo ter- 
me enganado no primeiro juízo; pa- 
rece-me que Paquita goeta fazer-se 
rogada: não lhe é bastante um só 
appello, deseja-os em maior nume- 
ro ou, talvez, um abaixo assignedo 
de todas as collaboradoras, para só 
então fazer o seu triumphal reappa- 
recimento. 

Queira Deus que desta vez me 
engano e prevaleça o meu juizo an- 
terior, segundo o qual Paquita 6 a 
modéstia personificada. 

Esperemos. Rachel. 

Osório César 

E' este rapaz um distineto vio- 
linista. Já tiveram as gentis leitoras 
o prazer de ouvil-o ? Vou traçar 
singelamente o seu delicado perfil. 
Conta 24 annos de edade e é de es- 
tatura regular. Seus cabellos são 
castanhos e penteados a poeta. Os 
olhos são grvndes e scismadores. A 
estas qualidades junta-se a sua gran- 
de intelligencia. Cursa o 2.o anno 
de Medicina e actualmente acha-se 
no Rio. Sabem as amiguinhas o que 
me desgosta ? Saber que Mr. César 

Creme de Belleza CROBYLA 
De perfume delicioso o Creme CROBYLA apresenta as seguintes vantagens: 
Em sua composição entram sdmente produetos de verilicada pureza, com elimí- 

naçío de qualquer ingrediente chimico. 
Assegura uma limpesa perfeita da epiderme, previne as erupções, botões, rugas 

e outros incommodos aos quaes t-tá exposto o tecido cutâneo. Unilica a pelle, sem 
distruir o aveludado e fortifica-a sem prejudical-a. 

Predispõe a epiderme mais delicada a resistir ás irritações produzidas pelo ar 
ou pelo sol. 

Favorece a adherencia ao pó d*arroz. 
NSo fica gorduroso, o que o distingue grandemente dos outros cremes. 
Não se altera e nunca rancittea. 

PELO CORREIO 4$000 

VENDE-SE  NO  DEPOSITO   QERftL 

PERFUMARIA "iV GARRHFH GRANDE" 
Rua   Uruguayana. 66 

e nas perfumarias de primeira ordem RIO DE JANEIRO 

o retrahimento do J. Gomes, a gar- 
ganta do Q. Girolamo, o ciúme do 
M., e a amabilidade do O. Lago. 
Da leitora — Pofre d'Eau. 

E. A. N. P. 
Completou o seu curse na Fa- 

culdade de Direito, o talentoso jo- 
ven E. A. N. P., que se destinguiu 
sempre pela pujança da sua intelli- 
gencia. Si todas as qualidades do seu 
espirito não fossem suíficientes para 
grangear as sympathias dos seus 
collegas, o seu caracter nobre o seu 
coração generoso, seriam elementos 
que por si fariam o distineto joven 
estimado dos seus companheiros. 
Cumprimenta-o — Uma Admiradora. 

No Plnoni 
Estando um sabbado no Pinoni, 

a casualidade fez com que eu escu- 
tasse a palestra de doia bellos rapa- 

querida cCigarra> dirigiu, em um 
dos seus últimos números, a incóg- 
nita e celebre Paquita. 

Crein não me enganar, affirman- 
do que com este appello, a redacção 
traduziu o desejo de todos os seus 
leitores. 

Paquita, entretanto, ainda não se 
manifestou, o que causa a todos ad- 
miração e pesar. 

Consciente da minha incompetên- 
cia no que diz respeito ás letras, 
nunca me atrevi escrever á «Cigar- 
ra», sendo esta a primeira vez que 
o faço e isto paio motivo seguinte: 

Feliz ou infelizmente, tenho a 
qualidade ou defeito de ser um pou- 
co observadora; leitora assidua des- 
ta querida revista, tenso observado 
attentamente a constância e a in- 
constância das collaboradoras, ten- 
tando estudar a psychologia das 
mais constantes. Neste numero, na- 
turalmente, encontra-se a distinetis- 

ama loucamente a linda loirinha que 
é dona das iniciaes F. S. Sei tam- 
bém que elle é ardentemente cor- 
respondido. Que pena I Da muito 
grata amiguinha — Andelica. 

A. Tefféha 

Ha momentos em que és armi- 
nho e pluma, a caricia e a meiguice 
personificadas- Nesses momentos eu 
quizéra morrer. — Pedra que fala. 

Ao M. L. 

Teu coração é a penitenciaria on- 
de meu amor está cumprindo a sen- 
tença de Cupido. — Maldito Tango. 

R alguém ... 

No ciúme temos a prova de um 
verdadeiro affecto. — Fogo de Palha. 
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REVISTH DE MHIOR CIHCDLnÇflO NO ESTADO DE 8. PHOLO. Dlrector-Proprietário, OELASIO PIMENTH 
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CJFíF^OIVIC^JV 

OM   o  presente nume- 
ro,   entra  <A  Cigarra > 
no seu 8.0 anno ôe pu- 
bliciõaõe.   E'   por  isso 
õe  festas  a   õata   que 
ora   transcorre,   élla 

significa,   para   toõos   os   que 
aqui trabalham, uma prova  in- 
cisiva òo  apoio, ba  sympathia, 
õo emhusiasmo com que o pu- 
blico tem querido, òesòe o seu 
apparecimento, galarõoar o seu 
esforço, senão a sua temeriôa- 
ôe ao propor-se sobrepujar to- 
ôas as õifficulõaões que cerca- 
vam e que continuam a cruciar 

até hoje, sempre com maior intensiôaôe, toôas as 
tentativas do gênero õa õe que resultou o  appa- 
recimento e a manutenção ôesta revista. 

Apparecenòo numa quadra ôe relativa norma- 
libade em tobos os ramos õe activiõaõe humana, 
«A Cigarra> viu ôesbe logo alteraõas profunda- 
mente essas circumstancias favoráveis ao seu ple- 
no õesenvolvimento. A conflagração européa, logo 
ôesencaôeaba, veio, como é sabiõo, modificar ino- 
pinabamente todo o curso da vida commercial e 
industrial, em todo o mundo, não sendo o nosso 
paiz õaquelles onde esses effeitos menos se fize- 
ram sentir. Assim, a revista, logo ao nascer te- 
ve be lutar contra os mais variados impecilios, 
sendo uma prova bo bom acolhimento que besde 
logo lhe dispensou o publico o iacto de não ha- 
ver suecumbido nessa lueta, como aconteceu a 
não poucas organisações congêneres do paiz e 
mesmo õo extrangeiro. Toõos os artigos de que 
tem necessidade uma empreza da natureza da 
<Cigarra>) e mais a mão ôe obra e os meios de 
transporte foram logo escasseando e encaiecendo, 
o que oppunha aos desígnios de todas as tentati- 
vas jornalisticas barreiras e óbices quasi intrans- 
poníveis e que «A Cigarra> só conseguiu vencer 
ajudada pela auspiciosa preferencia que o publico 
desde o começo logo lhe dispensou, bem como 
pelo empenho que nisso poz sempre o seu di- 
rector, o qual nunca recuou ante nenhum sacrifí- 
cio de ordem material afim de dar amparo a esta 
revista. 

E <A Cigarra> venceu e tem vindo galharda- 
mente vencendo todos os óbices que acaso tenha 
encontrado no caminho da sua já loga existência. 
Nessa jornada, tem ella acompanhado a vida de 
S. Paulo, collaborando no seu progresso, pugnan- 
do sempre por todas ai boas causas que tenham 
interessado á terra paulista ou á terra brasileira, 
nau sendo poucas as suas próprias iniciativas e 
campanhas felizes em prol Õa cultura paulista, õo 
seu aperfeiçoamento social, artístico ou literário. 
«A  Cigarra»  sempre  franqueou as  suas   paginas 

para os applausos merecidos, a todos os talen- 
tos que surgissem, acoroçoando a quantos se 
apresentam para a Arte, musicistas, pintores, es- 
culptores ou literatos, folgando sempre que via 
juntarem-se novos momes itlustres acs antigos 
que já ornavam a nossa cultura. 

Por esse aspecto, esta revista tem sido um 
elemento precioso da boa propaganda de S. Paulo 
em todo o resto do paiz e no estrangeiro, onde 
a sua circulação já ascendeu a proporções enor- 
mes, ôesconheciôas até agora ôe qualquer outra 
publicação illustrada paulista. O seu programma, 
que é o de ser um orgam da cultura, não somente 
de S. Paulo, como de todo o Brasil, tem assim 
cooperado bastante para o bom nome e conceito 
da nossa terra em outros meios civilisados. 

Mas não só esses os serviços que constam da 
folha corrida Ô'cA Cigarra». Outros e não peque- 
nos conta ella ainôa no seu credito, e entre estes 
não será dos de mínima proporção e alcance os 
que prestou á coliectividade nacional secundando 
galhardamente e honestamente a propaganda da 
Defeza Nacional, Õesôe os seus primorõios, quan- 
ôo o movimento generoso bo granbe Poeta punha 
em alvoroço o coração ba mocibabe brasileira. 
Pautanbo os seus esforços pelos supremos e su- 
periores interesses ôa Pátria, esta revista orgulha- 
se ôe ter cooperaôo para o êxito ôa nobre cam- 
panha õo glorioso Olavo Bilac ao ôespertar na 
alma nacional os elevaôos estos bo patriotismo. 

Por tobos esses motivos, ao transpor mais 
um anno be luta, que o seu prrgramma tem con- 
seguibo realisar-se com inôepenôencia e ininter- 
ruptamente, sem queôa Ôe enthusiasmo e sem ter- 
giversações, <A Cigarra» sente-se extraorôinaria- 
meníe ôesvaneciôa e aproveita-se oeste ensejo 
para mais uma vez agraõecer, com toôa a since- 
riôaôe. ao povo e ao commercio ôa sua terra, o 
apoio e a sympathia com que por elles tem siôo 
õistinguiõa ôurante a sua vida, o que é um ele- 
mento inapreciavel, ôe estimulo e ôe encoraja- 
mento para que procure progreôir caôa vez mais, 
õotanõo a capital pau ista ôe uma publicação co- 
mo requer o seu aõiantamento, a sua cultura, o 
seu progresso, emfim. 

A fé e a coragem com que continuaremos a 
trabalhar nesta casa será sempre a mesma. Não 
meôiremos esforços para a realisação ôa tarefa 
proposta, e toõo saerficio que para tal escopo 
nos seja exigiôo, será para os que aqui trabalham 
motivo õa mais viva satisfação. Desejamos, ao 
attingir a ôesejaõa meta, ao mirar o caminho per- 
corriõo, ter o contentamento õe averiguar a cer- 
teza õe haver cooperaôo ôe alguma forma para o 
engranôecimento Ôa nossa terra. Será esse o me- 
lhor estimulo para que presigamos, pelo futuro 
em fora, com o mesmo enthusiasmo e animaôos 
õo mesmo õesejo que nos guiou até aqui. 
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Chamamos a iVttcnção 
para a nossa inigualável coliecçao 
de legitimas porcelanas      

i 

O^ENHíf 
Cada objecto exposto em nossa vitrina é uma verdadeira obra de arte 

e de bom gosto e a collecção é a maior que jamais foi offerecida ao publico 
paulistano para sua escolha. 

PREÇOS MÓDICOS 

Cus 11 ít novembro.i> tããm^fSmiÜ       Cuslavo Tigrver 

I\ maior casa existente  no Brasil em  artigos  para  presentes.   Telephone 
interno ligando todas as secções. 

— ELEVADOR. — 

-»•- 

♦ ■i 
♦ 

Rua 15 de Novembro, 55 
GUSTAVO FIGNER 
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O IVovo E.mty*%lx.&€lOT- da ^.Uex-nanlnet «sm  S. F^aulo 

Grupo photngraphado, no Salão Germania, por occasião do banqueta alli offerecido ao sr. George Plehn, 
primeiro Embaixador da Ãllemanha junto ao Gooerno Brasileiro, após a guerra, pelos commercian- 
tes leulo-brasileiros de S. Paulo. 

Aspecto da recepção offerecida, no Salão Germania pelo nooo Embaixador da ãllemanha junto ao Governo 
Brasileiro, sr. George Plehn, á colônia alleman de S. Paulo. 
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III 
Correspondência - Toda corres- 

pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"I\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-R., S. Paulo. 

Recibos - ftlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignmturãs - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 28 de Fevereiro de 1922. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior He S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura ■ " R Ci- 
garra ' avisa aos seus representantes 
no interior da S- Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coílaboraçã» - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores etíecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellactuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
lacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onda 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
c especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12 pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nona 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E* en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'.Ã Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonca/pes Dias n. 78 e que íaz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

Gü 

"A CIGARRA"  EM CAMPOS  DE JORDÃO <Elle nasceu numa época mate- 
rialista e social. Foi realista. 

«Os nossos processos literários 
são diversos, desde a primeira idéa 
de uma obra alé a completa exe- 
cução. 

«Eu procuro o meu assumpto nos 
meus devaneios. Elle encontra-o no 
mundo real. 

«Eu trabalho com os olhos fe- 
chados Elle trabalha com os olhos 
abertos. 

«Eu atasto-me da sociedade, que 
me cerca. Elle identifica-se com 
ella. 

«Eu desenho.   Elle   photographa. 
«Meus personagens não existem. 

A grente acotovella os d'elle. 
«A minha obra é uma idéa. A 

sua é um facto. 

' 

— 

Treslrobustas hospedes da Pensão Ingleza, que provam exuberantemente 
como ali se passa bem e se engorda. 

 o— —O  

A  critica   do   talento   de   Dumas 
Filho feita por Dumas Pae 
«Alexandre, — disse o grande ro- 

mancista — como filho meu   que é, 

recebeu uma parte das minhas qua- 
lidades e completou-as por outras 
suas próprias. 

«Eu nasci numa época poética e 
pittoresca. Fui idealista. 

Você já está restabelecido! Que 
fez o medico para o pôr bom tão 
depressa? Já se vê que elle merece 
a reputação que tem. 

— O que fez elle? Disse-me que 
cada visita medica, em tempo de 
epidemia, era 50$000, nada menos: 
e eu com este aviso, puz-me logo 
bom. 

RIA-SE  DAS  MOLÉSTIAS!...   TOMANDO   DIGESTYI— 
   QUE  FHZ UMH VERDADEIRA  LIMPEZA   NO   ESTÔMAGO   E   INTESTINOS 
COMBATE   AS   INDIQESTÕES,   VÔMITOS,   ARROTOS,   TONTEIRAS,   ENXAQUECAS,   FASTIO, COMBAlt   Ab   mumtoiut ^ pucH^Si UNGUft SUJfli HZmS) DIHRRHÉfl DAS CREANÇAS, PRISftO DE VENTRE 

w- TW TArk^MT-il^lT-C       VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS       
EVITA A   /\HFE.NLllL/llt    O    concession.rios: O. FLEURY 4 CARDOSO, LTD - Caix. Po.UI, 2085, RIO 



flS FflBULHS DE NHRIZINHO 

f\ CIGARRA 
E R FORMIGA 

MA jovem cigarra linha 
por costume chiar ao pé 

dum formigueiro. Só parava quando 
cansadinha; e, então, seu diverti- 
mento era observar as formigas 
operosas, na eterna faina de abas- 
tecer as tulhas de Formigopolis. 

Mas o bom tempo, afinal, pas- 
sou e vieram as chuvas finas de 
Janeiro. Os animaes todos, arrepia- 
dos, cochilavam nas tdeas, á espera 
de que cessasse o horrivel chovis- 
queiro. 

A pobre cigarra, sem abrigo em 
seu gaihinho sãcco, deliberou soc- 
correr-se de alguém. 

Manquitolando, com a asa a ar- 
rastar, dirigiu-se a Formigopolis. 
Bateu. 

Surge uma formiga friorenta em- 
brulhada num fichú de paina. 

— Que queres? pergunta ella 
examinando a triste mendiga, suja 
de lama, a tossir, a tossir... 

— Venho em busca de agasa- 
lho. A garoa não cessa e eu... 

A formiga olhou-a d'aIto a baixo, 
franziu a testa e disse: 

— E que fizeste durante o bom 
tempo que não construiste a tua 
casa? 

A pobre cigarra, treme-lremcn- 
do, respondeu, depois dum accesso 
de tosse: 

— Eu cantava, bem sabes... 
— Ahn!... exclamou a formiga, 

recordando-SK. Eras tu, então, que 
cantavas, nessa arvore sêcca, em- 
quanto nós corríamos para abaste- 
cer as tulhas? 

— Isso mesmo, era eu... 
— Pois entra amiguinha? Nunca 

O  

poderemos esquecer as boas horas 
que tua cantoria nos proporcionou. 
Theu chiado nos divertia e nos al- 
liviava o trabalho. Dizíamos sem- 
pre: que felicidade ter como vizinha 
uma tão gentil cantora! Entra, pois, 
amiga, que tens aqui cama e mesa 
emquanto o mau tempo dure. 

A cigarra entrou, sarou da tosse 
e voltou a ser a ulegre cantarina 
dos dias de sol quente e ceu azul. 
E durante toda a temporada chu- 
vosa encheu o formigueiro de ale- 
gria com a vibração das suas mu- 
sicas chiantes. 

Mais tarde, quando o sol reap- 
pareceu e a cigarra se íoi, confes- 
saram as formiguinhas, saudosas, 
não terem passado nunca uma es- 
tação mais divertida que aquella. . 

Já houve, entretanto, uma for- 
miga má que não soube compre- 
hender a cigarra e friamente a re- 
peliu de sua porta. 

Foi isso na Europa, em pleno 
inverno, quando a neve recobria os 
campos com o seu cruel manto de 
gelo. 

A cigarra, como de costume, 
cantara sem parar o estio inteiro e 
o inverno pilhou-a desprovida de 
tudo, sem casa onde abrigar-se, nem 
bichinho que comesse. 

Desesperada, bateu á porta da 
formiga e pediu — emprestado, no- 
tem I — uns restos de comida. Pa- 
garia com juros altos, essa comida 
de empréstimo, logo que o tempo o 
permittisse. 

Mas a formiga era uma usura- 
ría sem entranhas. Além disso, in- 

—O O— 

vejosa, Como não soubesse cantar 
tinha ódio á cigarra por vel-a que- 
rida de todos os seres. 

— Que fazia você, durante o 
bom tempo? 

— Eu... eu cantaval... 
— Cantava? Pois dance ago- 

ra I... respondeu a unha - de - fome, 
fechando-lhe a porta no nariz. 

A misera cantarina, sem forças 
para mais, alli morreu entanguida. 

Resultado: quando voltou a pri- 
mavera, o mundo resurgiu mais 
triste. Faltava á harmonia das coisas 
uma nota alegre: o canto estridente 
da cigarra, victima da sordidez da 
formiga. 

No entanto, se a formiga mor- 
resse quem daria pela falta delia? 

Os artistas — poetas, pintores, 
músicos... — são as cigarras da 
humanidade. 

MONTEIRO LOBATO 

lííocidade e Uefyke 
"OO" 

flo Dr. Rodolpho Miranda 

ilio sei porque c que gosto immensamente 
De todos que já têm cabello branco; 
Dos que, taes como avós, gostam da gente 
Com amor puro e são, sincero e franco. 

nâo sei porque c que gosto dos que contam 
Já três ou quatro vezes mlnba edade. 
Será porque é si nelles que se encontram 
Verdadeiros tbesouros de bondade? 

Ilio fallo da velhice amargurada 
Cm remorsos de culpa desliumana; 
Refiro-me i velhice socegada 
D'onde a bondade santa e doce emana. 

lilás ao ser eu «elblnba, bem velfelnlta, 
Acharei quem de mim, goste também? 
Um coração de mo(a, bem mocinha, 
Baverá que me queira multo bem? 

£ ao lembrar desta minha louca edade. 
De quando para mim tudo era encanto, 
terna amiga serei da mocidade, 
Como o sou da velhice por emquanto. 

S. Pulo, 222-1921 
Valda Cressoldi 

 o 

TODAS RS FAMÍLIAS DEVEM FAZER RS SOAS COMPRAS NH C/\S/\  CARVALHO FILHO 
QRttNDE E VARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS DOMÉSTICOS RECEBIDOS ULTIMAMENTE DA EUROPA, 

COMO: LOUÇAS, POBCELLANrtS, CRYSTAES, BATERIAS DE COZINHA, ARTIGOS DE FANTASIA PARA PRESENTES, 
 — BRINQUEDOS ETC.  

Rua   Direita   N.   22    =    Teleplaone,  Central  212-4 
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R Decadência do Romance 

Yanquismo em literatura I... 
Eis a ultima modalidade da lei 

do menor esforço applicada ás le- 
tras. Todo o mundo conhece as re- 
viravoltas que tem dado a humani- 
dade desde que a ameri- 
canisação do globo se vem 
tornando um facto incon- 
testável. Em que pouca 
gente tem attentado, é na 
manifesta invasão, por esta 
nefasta avalanche de um terreno 
até ha pouco considerado im 
mune: o das letras. ]á presen 
tiram os Mercier c os Wells norte 
americanos, a substituição do li- 
vro pelo jornal, como infallivel. 
Quando esse prognostico for rea- 
lidade, outros augures haverá, 
por certo, que presagiem a queda 
da literatura de idéias. Isso dará lu- 
gar á substituição dos homens de le- 
tras pelos simples reporlers e pelos 
noticiasinhadores de jornaes. Coisas 
de americano ... 

Mas pouco nos interessa indagar 
do futuro quando muito ha que sa- 
ber do presente. O que é facto e 
ninguém nega 6 a virulência com 
que gafou as nossas letras, o yan- 
quismo. Uma de suas manifestações 
mais evidentes 6 o notável incre- 
mento que torna actualmente entre 
nós o conto leve e curto, com pre- 
juízo do romance. 

Pode-se dizer que o conto 6 um 
producto do realismo, como o é do 
romantismo, o romance, ft existên- 
cia, antes do advento daquella es- 
cola de contistas notáveis até o 
auctor do Decameron, nada prova 
contra esse arresto. Desde que Guy 
de Maupassant metteu-se a virar as 
cabeças de nossos romancistas, es- 
tes apaixonaram - se de tal forma 
pelo conto que este em breve se 
tornará uma verdadeira praga. Os 
letrados não tem paciência para 
perder tempo com ridicularias quan- 
do o tempo é dinheiro. E o romance, 
bem pensado, dizem, é um acresci- 
mo estafante de pormenores inúteis 
ao conto que só fazem tomar tempo 
ao occupadissimo leitor. E assim 
nestas épocas de corre-corre, o con- 
to vae insensivelmente tomando o 
lugar do romance. Já os Zolas de 
hoje não mais podem dizer que o 
romance tornou-se a <ferramenta d* 
seculo>, <a grande investigação so- 
bre o homem>, como o diziam vinte 
annos atraz. E' que tomado no sen- 

tido geral de «literatura amena>, elle 
é menos um espelho da sociedade 
contemporânea que uma narração 
inveridica  em que o auctor procura 
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fazer resaltar o entrecho. Na França 
ainda apparecem de quando em vez 
um Romain Rolland ou um Bar- 
busse.  No  mais, todos os grandes 

romancistas contemporâneos é licito 
bandeal-os fora das modernas gera- 
ções. Os France, os Bourget, os Loti, 
os Bordeaux, pode-se dizer,  já nâo 
pertencem   á   actualidade.   Mas   na 
França não é tão notável essa sub- 
stituição do romance pelo conto. A 
Inglaterra, paiz  extraordinariamente 
tradicionalista, ainda contará por al- 
gum tempo de  certo, os   seus  Hall 

Caine. R Itália não foi com- 
pletamente   invadida   pela 
praga. Ainda  sôa  lá bem 
alto,   o   nome   de   D'/\n- 
nunzio com o Fuoco e  o 
Forse che si, forse che no. 

lecessario pois impedir entre 
a   queda   do   romance,   que 

._ a gloria da literatura do se- 
:ulo passado.   E' certo que Ca- 

liban  está  Ia em cima  a berrar 
com todo o vigor, o seu / musl 

j jeat my dinner.  Não sacrifique- 
/ 1 í mos porem   a essa fome   selva- 

hf gem  um   dos   alimentos de   que 
Janto carece o nosso espirito I  Não, 
'não atiremos pérolas a porcos! De- 
vemos ser egoístas cm certas occa- 
siões.  Sejamol-o nestal 

Sérgio Buarque de Hollanda 
Março, 1921. 
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LEONOR DE AGUIAR 
NOVO CONCERTO 

E' com iramensa satisfação* que 
noticiamos um novo concerto da 
notável cantora paulista Leonor de 
Aguiar, a realisar-se no dia 28 do 
corrente mez, no Theatro Municipal. 

Leonor de Aguiar, nome já bas- 
tante conhecido do nosso publico e 
cheio de referencias honrosas con- 
quistadas nos mais reputados salões 
de Paris e Londres, dispensa, em 
absoluto, qualquer espécie de re- 
clame. 

Só estas simples linhas, estamos 
certos, bastarão para que o Muni- 
cipal, no dia 28 do andante, se veja 
abarrotado, pois o nosso povo, que 
sabe apreciar com justiça os artis- 
tas de mérito, não poupará esforços 
para ouvir uma cantora do quilate 
dessa distineta artista patrícia, que 
é Leonor de Aguiar' 

0 doutor: — O meu amigo tem 
uma tosse que não me agrada. 

O doente: — Sinto muito doutor; 
mas é a melhor que tenho. 

Tintura para barba e cabello  Oi  Primeira marca Franceza   Qí  24 matizes 
Em todas as casas de Perfumarias 
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ETCRM?! SEMECH/1NC/1 

R psychologia humana não mu- 
da, de todo, com o correr do tem- 
po. Vemos nelle aspectos que, tendo 
existido nos primeiros séculos de 
civilisação, ainda hoje predominam 
em múltiplos caracteres. Embora va- 
riem as condições de vida, embora 
tudo mude, elles subsistem, legados 
de geração a geração pelo atavismo. 

flssim, a psychologia de parte 
da população carioca, sob o ponto 
de vista do desinteresse, do despren- 
dimento pelo futuro, 
semelha, seguramen- 
te, á alma artística 
e simplissima das 
primeiras tribus hel- 
lenicas. O mesmo 
desprezo pelo ama- 
nhã, pelas coisas ca- 
cetes da vida, por 
tudo que enerva e 
que aborrece. Idên- 
tico amor á liber- 
dade ociosa, aos so- 
nhos, ás phantasias, 
is irrealidades da 
existência. Vida de 
cigarras ... 

Com effeito: uma, 
calçada de relva, co- 
roada de flores, véus 
ondulantes, cantava, 
nas praias do Pelo- 
ponezo, vendo o mar 
violeta de Homero, 
a escachoar, manso, 
nas enseadas largas. 
Outra recita, discur-  
sa, toca,  canta em w 

salões phantasiados 
á <la diable>. Aquella ouvia o canto 
das aves e das cigarras, a vista 
embebida nos picos dos montes, 
longe, claríssimos. Esta escuta te- 
nores e barytonos. H antiga dan- 
çava nos prados, livre, as danças 
clássicas. A moderna rodopia, den- 
gosa, tangos e maxixes ao som de 
orchestras canalhas. 

Rs tribus gregas hauriam o per- 
fume da anemona e da myrrha. Os 
elegantes cariocas deliciam-se com 
o cheiro acre de lança - perfumes. 
Uma saboreava tamaras silvestres. 
Outra toma sorvetes. Uma passeia a 
vista pelos panoramas portentosos 
da península. Outra embebe-a, en- 
cantadamente, no <ácran>. Uma cor- 
ria, ligeira e sadia, por sobre fra- 
gas. Outra, balofa  e mollenga, des- 

liza em autos pelas amplas aveni- 
das. Uma de pia-se por innacencia. 
Outra despe-se por malicia. 

Differenças oceasionaes. No fun- 
do são idênticas. Pensar no ama- 
nhã?— Nem uma nem outra. Para 
o grego, si viesse a fome, bastava 
extender a mão e colher um frueto. 
Para o carioca basta ... reformar 
uma letra... 

0 sr. Antônio Barbosa de Macedo Júnior e um grupo de amigos, 
no dia do seu casamento com a exma. sra. d. Marina de Ca- 
margo Barbosa de Macedo. 

Exemplo typico dessa classe, fe- 
lizmente pequena, É Mme. Esteves. 

Mme. Esteves, madurota, bonita, 
rosada, loura e olhos verdes, quer 
saber, na vida, sd si é possível ex- 
trear um vestido por semana e si 
seu auto está reluzente. Nisto, só 
nisto, differe das gregas ... 

Goleando docemente o quadril, a 
fronte alta, risonha, rosea de <rouges>, 
as narinas dilatadas, a respiração 
apressada pelo prazer, dança á luz 
rubra, numa onda de perfumes igno- 
tos e estonteantes de carnes moças. 
Dança, nesse torvelim do flssyrio, 
tão profano como as missas da Glo- 
ria ... Dança, rindo, chilreando, co- 
mo quem penetra o ceu no meio de 
um coro  de  anjos... 

E ella sabe de tudo! O marido 
acaba de fallir. O senhorio aperta 
nos alugueis atrazados Os fornece- 
dores começam de torcer o nariz. 
Os filhos não podem voltar ao col- 
legio ... Dança! O que lhe vae pela 
cabeça? Um zum zum de fogo, co- 
mo quem está embriagado de ópio. 
Amanhã? O amanhã está nas mãos 
de Deus! Ghorar? Não! Quem sabe 
si é a ultima vez que dança... 

Num Ímpeto de enthusiasmo, vol- 
tea, gyra, louca, desvairada, pensa 
em _ tudo, tudo rememora e, num es- 
praiar de sons musicaes, passa-lhe 
pela mente o grito supremo: «Venha 
a miséria, venha a fome, venha a 

morte! Mas viva o 
prazer. Viva o mun- 
danismo. Viva o 
chie! Morra, acabe- 
se tudo, mas viva a 
elegância tradicional 
da minha cidade I> 

Oliveira e Souza 

ISD 

Por uma barba 

Na época em que 
era por assim dizer 
indispensável o uso 
da barba, Pelippe I 
de Hespanha man- 
dou o joven con- 
destavel de Gastella 
felicitar Sixlo VI por 
sua eleição á cathe- 
dra pontifícia. Gomo 
porem a barba do 
joven condestavel 
ainda não houvesse 

          nascido  disse-lhe o 
0       Papa: 

— Ha, por acaso, 
tão poucos homens em Hespanha, 
para que o vosso rei me mande 
uma creança? 

— Senhor — respondeu o altivo 
cavalleiro — se Sua Megestade ti- 
vesse a menor idéia de que Sua 
Santidade suppunha residir o mérito 
na barba, ter-lhe-ia enviado um 
bode e não um homem. 

ISD 

Barnabé, suffocado de sede e aba- 
fado de calor por ter dado um gran- 
de passeio, numa tarde de Julho, 
chega a um botequim de humilde 
apparencia 

— Tem gelo? — pergunta. 
— Temos, sim, senhor. 
— E está bem fresco?... 

neces- 
créme 

fJiCSC f<    RONIXA    Para ser bonita, attrahente, chie, formosa e bella é 
mV/y.fn    UV^l^l 1 1 fl    sario> imprescinôivel mesmo, usar o já universal 

SARDOL  de  K*.  Camargo 
com o uso õo qual òesapparecem  como por encanto, em poucos dias, as Sardas e 

Manchas Oa pelle, sejam quaes forem as suas origens. 
fl' VENDH NRS DROGARIAS, PHHRAIHCIAS E PERFUMHRIflS — S. PAULO 



Enlace Camargo — Barbosa de Macedo*- 

Rcalisou-sc nesta capi- 
tal, o enlace matrimonial 
da gentillissima senhorita 
Marina de Camargo filha 
do sr. Benedicto de Ca- 
margo, capitalista residente 
nesta capital, e de d. Ague- 
da de Camargo, com o sr. 
Rntonio Barbosa de Ma- 
cedo Júnior, acadêmico de 
Medicina no Rio de Ja- 
neiro e filho do sr An- 
tônio Barbosa Macedo, fa- 
zendeiro em Ipaussú. 

Foram padrinhos da 
noiva, no acto civil, que 
se realisou na residência 
dos pães da mesma, o sr. 
dr. Manoel Monteiro Ara- 
ripe Sucupira e d. Isaura 
Soares de flraripe Sucu- 
pira e do noivo o sr. ma- 
jor Saturnino de Almeida 
e d. Adelaide Corrêa de 
Almeida. O acto religioso 
celebrou-se na egreja de 
Santa Cecília, servindo de 
padrinhos da noiva o sr. 
dr. Olavo Egydio e a sra. 
Viscondessa da Cunha 
Bueno e do noivo o sr. 
Benedicto de Camargo e 
sua esposa, d. Agueda de 
Camargo. 

Os noivos seguiram pa- 
ra o Rio em viagem de 
nupcias. 

0 sr. Antônio Barbosa de Macedo Júnior e sua 
ex.ma consorte,d. Marinade Camargo Barbosa 
de Macedo, posando para </i C/garra>, após 
o seu casamento, celebrado nesta capital.t 

-ISD- 

des esforços que envida, e ainda 
deficiente a sua campanha, dada a 
vastidão da nossa metrópole e os 
recursos financeiros relativamente 
limitadíssimos de que ella pôde lan- 
çar mão para menter uma actíva 
fiscalisação por meio dos seus agen- 
tes, uma intensa propaganda ^ por 
via de avulsos e de seu orgam il- 
lustrado, e a necessária assistência, 
com o recolhimento de animaes 
doentes ou perdidos, no Hospital, 
em organísação e construcção si- 
multâneas, na várzea de Ibiraquera. 
Pois bem: é para fornecer á União 
Internacional Protectora dos Ani- 
maes uma nova parcella de recur- 
sos pecuniários, que um grupo de 
senhoritas de nossa sociedade, cujos 
nomes publicaremos, se encarregou 
de organisar o vesperal dansante, a 
que acima alludimos, e que já vem 
despertando, no publico, francas 
sympathias e interesse. 

Discutir com ignorante e tratar 
com velhaco, só o faz aquelle que 
tem juízo curto OM mesmo um tanto 
fraco. 

Marido e mulher, ao jantar: 

O marido — Isto é insupporlavel! 
\ sopa está salgada; e carne quei- 

mada-,   as   batatas,   cruas;   o   peixe 
cheio de  escamas...   E'  necessário. 

Um  festival   beneficente 

QOB o patrocínio de distin- 
— ctas senhoritas, realizar- 
se-á a 3 de Abril, nos salões 
do Trianon, um vesperal dan- 
sante, em beneficio da U. I. 
Protectora dos Animaes, que 
está construindo o seu hos- 
pital zoophilo no prolonga- 
mento da rua França Pinto, 
várzea do Ibiraquera. 

São Paulo, cujo progresso 
se desenvolve brilhantemente 
e sem falhas, isto é, em Iodos 
os sentidos, não podia ter des- 
curado do problema zoophilo, 
que vem recebendo de todas 
as civilisações avançadas, 
constante e especial attenção. 
O zoophilismo em nossa culta 
metrópole, além da consagra- 
ção official com a sympathica 
festa das aves e com a con- 
demnação legal das touradas 
e de outros bárbaros sports, 
tem na U. I. Protectora dos 
Animaes   um   conjuncto   nu- — 
meroso e brilhante de paladi- 
nos,  cujos  trabalhos  em   prol   dos 
animaes  indefesos vêm sendo, de ha 
muito publicados pela imprensa e pe- 
o  mensario «Zoophilo Paulista". 

Grupo photographado na residência do sr. Benedicto de Camargo, nesta ca- 
pital, por occasiâo do casamento de sua gentilissima filha Marina, que 
se vê cercada de suas dedicadas amiguinhas. 

A conhecida associação desen- 
volve uma tríplice acção zoophila 
de propaganda, repressão e assis- 
tência, mas, não obstante  os  gran- 

hoje   mesmo,    sem    contemplações, 
despedir a cozinheira 1 

A mulher — Já a despedi hontem. 
Quem hoje cozinhou fui eu. 
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Freitas, rapaz muito divertido, esti- 
mado por todos e que vendia bilhe- 
tes de loteria. 

Todos, embora falassem reserva- 
damente, attribuiram ao Quinzote a 
autoria do crime e o Borges phar- 
maceutico, em conversa com o pro- 
motor publico, que era um homem 
muito direito, mas sem energia al- 
guma, chegou a dizer que dava o 
pescoço a cortar si não fosse o Quin- 
zote o assassino. 

— Ora, doutor, foi elle. Foi elle, 
porque o Chiquinho lhe estava a 
passar a perna. Lembra-se da his- 
toria da mulher do Bento? Pois en- 
tão! Como o Chiquinho, ultimamen- 
te, estava na ponta... E' ou não é? 

O doutor promotor, me- 
drosamente, concordava, com 
um gesto de cabeça, não dei- 
xando, no emtanto, de correr 
em torno uma olhadela pre- 
cavida. 

Quando lhe morreu o ve- 
lho, o Quinzote, entrando n'u- 
ma bôa somma, que em me- 
nos de um anno deixou em 
mesas de jogo, pediu a Titóca 
em casamento. 

Nesse tempo ella tinha na- 
moro com um primo-irmão, 
o Baptislinha, que era tele- 
graphista. 

R familia, porém, racioci- 
nando que um marido rico 
vale mais que dez maridos 
pobres, acceitou pedido do 
Quinzote. 

O Baptistinha pediu remo- 
ção e a Tílóca, sem a menor 
tristeza, ficou a noivar com 
o outro. 

Casaram-se n'um sabbado 
de chuva, triste, agoirento. E 
quando deixa.am a egreja, o 
Borges, que naquelle dia es- 
tava de mau humor, devido 
a um desarranjo intestinal, 
rosnou, com as mãos no ven- 
tre, vendo o carro passar: 

— Que mundo mal feitol 
pre a melhor espiga para o 
porco... 

E a vida para a Titóca, depois 
do casamento, sempre correu mal. 
Ultimamente o Quinzote, por uma 
ceroula sem botão, ou pequeno atra- 
zo do almoço, espancava-a 

L a pobre vivia assim martyri- 
sada dia e noite, sem carinho, aban- 
donada, mas não dava um pio. Para 
que? Cahisse na asneira de se quei- 
xar, chamar a attenção do marido... 
Eram bofetadas,  soccos,   ponta-pés! 

Uma sua amiga, companheira dos 
tempos d'escola, e que se casou 
pouco  depois  delia e se dizia  feliz, 

muito  feliz,  sempre  lhe  observava, 
depois d'ouvir-lhe as lamentações: 

— Pois eu, é como te disse: si um 
dia o Lulú cahisse na asneira de me 
botar as mãos, adeus mundo ve- 
lho... 

— Mas si eu deixasse o Quin- 
zote, para onde havia de ir? 

— Para a casa de teus pães, para 
outra cidade, para o inferno mesmo. 
Sempre serias mais feliz que em 
companhia desse bruto. 

— Falar é fácil... 
E desse modo foi o casal viven- 

do, até que o Quinzote adoeceu, com 
uma pontada no lado direito do 
ventre. 

sentar-se aos pés da cama e, com a 
voz sumida na garganta, pediu-lhe, 
entre soluços, perdão de todos os 
soffrimentos,   por que a fez   passar. 

— Eu não tenho nada que per- 
doar, Zote. Eu não tenho nada que 
perdoar. Algum dia me queixei? 

— Porque vote é uma santa, Ti- 
tóca. Agora, na hora da morte, é 
que Deus me fez reconhecer quanto 
fui máo, quanto fui injusto. 

Gemia, com as mão no logar da 
pontada. Depois, tomando a mão da 
mulher, cobriu-a de beijos, molhou-a 
de lagrimas, e murmurou: 

— Mas não é nada. Eu morro, 
mas quero que você seja feliz o res- 
to de sua vida. Basta, somente, que 

'R CIGflRRil" EM CAMPOS DE JORDÃO 

Grupo phologrãphado na Pensão Ingleza. a 1700 metros de altilude, vendo-se a sua disllncla Pr0' 
prielaria, Miss Baker, olhando para o lado; dr. José Carlos de Macedo Soares; dr. José P3"'» 
de Macedo Soarei; sr. Mario Amaral; sr. Nooaes e Miss R. H. Qardner. ã Pensão Inglez*. É 

um estabelecimento reputadissimo, onde tem estado a veranear as mais distinctas famiííãs 

paulistas. 

Sem- 
peior 

Passou gemendo cinco noites a 
fio, sem que recebesse outra visita que 
não a do medico, o qual, sem c me- 
nor rebuço, declarou-lhe que o seu 
mal não tinha cura. 

Desenganado, vendo que lhe res- 
tavam poucos dias, esse homem te- 
ve medo d'afrontar o mysterio com 
tantos males nas costas. Depois, 
vendo com que desvelo, cora que 
carinho o tratava essa companheira, 
que delle, desde os primeiros dias 
de casamento, só recebera máos tra- 
tos, encheu-se de remorsos e seus 
olhos, sempre seccos e atrevidos, 
humideceram-se... Elle chorava... 

Chamou  então   a   mulher,   fel-a 

vocS me prometta uma coisa. E' 
para sua felicidade. Promette? £' o 
meu ultimo pedido. 

— O que é? 
— Diga primeiro que promette. 

Já disse: é para você ser feliz. £' 
para você descontar em tranqüilida- 
de, em socego, era alegria, era con- 
forto, tudo quanto eu lhe fiz soffrer. 

— Mas diga o que é, Zote... 
— Você sabe que o único ami- 

go que tenho é o Joaquim de Lima, 
não sa^e? Pois é. Elle é um moço 
direito, trabalhador, e tem mais de 
cincoenta contos. Elle é tão meu 
amigo, que   chegou a confessar-me. 

\ / 
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^ilV/I 0RREU 0 Quinzote. E mor- 
" . Y rcu mesmo na horinha em 
', *'* *• que a banda União dos Ope- 

rários, regida com empáfia 
pelo mestre Quin- 
cas, roncava á porta 
do doutor promotor 
publico, que lazia 
annos, um dobrado 
estridente. 

Ninguém sentiu a 
morte do Quinzote. 
E na esquina de ci- 
ma, perto da confei- 
taria do Manuel Ro- 
sa, uma mulherzita 
enfezada, de cabel- 
los vermelhos, quan- 
do soube pelo dou- 
tor Carvalho, que 
voltara da casa do 
Quinzote, que este 
havia esticado a ca- 
nclla, começou a dar 
pulos e saracotear 
indecentemente. 

Era uma tal Can- 
dinha, viuva do sar- 
gento Virgilino, que 
o Quinzote, ha qua- 
tro annos, havia 
mandado ao diabo 
com cinco facadas 
no ventre, devido a 
dividas de jogo. 

— Morreu o pes- 
te — bufava a Can- 
dinha — Foi uma 
limpeza. E morreu 
abandonado, secco 
no fundo da cama, 
sem a visita d'um 
cachorro I 

— Deixa d'escan- 
dalos, sá Candinha, 
que quem morre quer 
respeito — observou 
o Manuel Rosa. 

— Ora deixe, gal- 
lego barrigudo. Eu 
to contente, e grito 
mesmo. Que tem 
6cê cum isso? 

E emquanto o 
doutor promotor pu 
blico, n'um impro- 
viso gaguejado, a- 
gradecia aos amigos 
aquella captivante 
manifestação, a Can- 
dinha. cada vez re- 
bolando mais, an- 
nunciava, em lingua- 
gem suja, aos co- 
nhecidos que passa- 
vam, a morte do 
Quinzote. 

Nha Isaura, que 
era uma duceira de 
renome e sabia cu- 
rar com homeopa- 
thia,   ao  receber   a 

noticia da bocca escancarada da 
Candinha, parou, cocou com socego 
o sovaco e sentenciou: 

- Foi uma sorte para Titdca. 

D 

Rllegoria 

k. 

W       (Io crepúsculo, mm estrada iimnsa...) 

Pela Estrada da Vida 
Orlada de oiro, sobre o Poente, 
Passam caminheiros. 

R tarde, erma e esquecida, 
E' suave, como um convalescentc 
E triste como todos os romeiros. 

h estrada é branca e longa. 
E na distancia, numa curva,  como fita, 
Vêem-n'a morrer serena e oblonga, 
Oirada de oiro em  pó, infinita, infinita... 

— Estrada immensa, toda  fulgindo   em  pedrarias I 
Em topasios, rubis, crysoprasios, diamantesI 
lllusão fulva das romarias 
Sob os céus de janeiro e dos  poentes distantes... 

R vida acena, ao longe, os loureiros e as palmas. 
E sob as palmas e os loureiros, 
Vae lenta, a romaria espiritual das almas 
Dos deuses, dos heroes, dos poetas e guerreiros. 

Do ceu sereno e azul, solitário e profundo, 
Como num sonho, azas antigas e sonoras 
Descem, como si fosse a procissão das Horas 
Sobre a calma do mundo. 

E sereno, afinal, no meu Sonho interior, 
p alma domada, a anciã contida, 
Eu  paro e fico a olhar do alto do meu Thabor, 
R montanha da Vida... 

ROEfiOR BRRBOSR 

R Titdca era a mulher do Quin- 
zote. Cabocla bonita, de vinte e cin- 
co annos, era tida por todos como 
um modelo de virtude, tão retrahida 
vivia, sempre cuidando da sua casa, 
que era um mimo d'asseio, d'ordem. 
Recebia poucas visitas e só sahia 
aos domingos, para a missa das oito 
horas e logo terminada esta, ia pas- 

sar o resto do dia 
em   casa  dos  pães. 

— Uma santa, 
uma santa mulher, 
dizia sempre o Bor- 
ges da pharmacia, 
quando a via pas- 
sar, para a egreja, 
vestida modestamen- 
te e cheia de com- 
postura. 

A mulher do Bor- 
ges, que não sahia 
do espelho e consu- 
mia os lucros do 
marido em vestidos, 
cremes e pós d'ar- 
roz, sempre que ou- 
via do pharmaceu- 
tico essa observação 
— que o peste fazia 
só para lhe pregar 
indirecla — resmun- 
gava, desdenhosa, 
lambendo os lábios 
rubros de tinta: 

— Uma saranga, 
uma ingnoranle é o 
que ella 6. 

O Quinzote des- 
de menino que não 
era apreciado por 
ninguém. 

Desordeiro, va- 
lentão e servindo-se 
da posição do pae, 
que era o deus do 
céu da cidade, an- 
dava sempre em rus- 
gas com um, com 
outro, porque, como 
sempre, no fim das 
contas, era o adver- 
sário que pagava, no 
xadrez, as desor- 
dens por elle provo- 
cadas. 

Por esse motivo, 
ninguém se atrevia 
a oppor resistência 
ás estrepolias do seu 
Quinzote e o moço, 
com a faca e o queijo 
na mào, não pensa- 
va um segundo para 
rachar a cabeça d'um 
vivente. 

Desse modo elle 
matou, á facadas, na 
casa de jogo do João 
Manco, o sargento 
Virgilino. 

Um anno depois 
do assassinato do 
sargento, encontra- 
ram, no caminho do 
cemitério, o cadáver 
do Chiquinho de 



NOVIDADES ÜMERICHN/IS 

Uroa entrevista  com um brasileiro que Ia esteve 
O sr. Carlos Paulino de Arruda Botelho fala á "Cigarra,, 

— QS  

HEGADO, ha pouco, de No- 
va Vork, deu-nos o prazer 
de sua visita á «Cigarra», o 
sr. Carlos Paulino de Arru- 

da Botelho, que esteve pouco mais 
de anno e meio nos Estados Unidos. 

Aproveitando a visita, resolvemos 
interrogal-o, pedir-lhe suas impres- 
sões . .. 

Fomos amavelmente attendidos. 
De Nova York, não sabia o que 

dizer, visto que tudo naquella cida- 
de lhe causou admiração. 

Falou, com enthu>iasmo da 
Broadway, a rua mais im- 
portante de Nova York, pela 
sua belleza e riqueza, p is é 
na Broadway que estão si- 
tuados os estabelecimentos do 
alto commercio. Broadway 
tem 22 milhas de extensão I 
E os letreiros luminosos á noite, 
transformam   tudo em dia. 

Citou, também, a opulenta 
5.a Avenida, onde, em resi- 
dências deslumbrantes, vivem 
os  millionarios. 

Depois, referindo-se a ou- 
tros colossos de Nova York, 
lez-nos uma descripção clara 
de The Great While May, Ti- 
nes Square e da formidável 
Universidade de Columbia, que 
comporta 22 mil estudantes e 
tem cerca de 4 mil profes- 
sores .. . 

— E os taes trens aéreos ? 
— Admiráveis. O numero 

de passageiros transportados, 
por dia, pelos trens subter- 
râneos (subwíy) e os trens 
aéreos (elevated trains) é de, 
approximadamenle, 2 milhões ! 

— Mas esses trens aéreos são 
perfeitos? 

— Perfeitíssimos. Ha trechos em 
que o trem passa por cima dos edi- 
fícios. 

— E os arranha-céus tão fala- 
dos? 

— O maior é o *Woolwollh Buil- 
ding», considerado o prédio mais al- 
to do mundo, pois tem 55 andares 
e 6 servido por 28 elevadores. Esse 
edifício ficou ao seu proprietário em 
15 milhões de  dollars... 

— Os bondes de Nova York são 
bons como os nossos ? 

A esta pergunta o sr. Botelho 
riu e respondeu: 

— Bons como os nossos... são 
o que ha de melhor. Não ttm, co- 
mo os daqui, fios aéreos. A força 
electrica é transmittida por cabos 
subterrâneos. 

— E os  automóveis? 
— Passam de cento e vinte mil. 
— E os thealros? Que taes os 

theatros ? 

0 sr. Carlos Pjulino de Arruda Botelho, que 
acaba de regressar dos Estados Unidou e 
concedeu uma enlrevisia á <Cigarra>. 

to, William Farnum e Harold Lloyd, 
cômico muito apreciado e que ain- 
da não é, pareceme, conhecido no 
Brasil. George Walsh, tão apreciado 
dos brasileiros, não í tão fallado em 
Nova  York. 

Actualmenla estão levando em 
Nova York um film com vários as- 
pectos do Rio de Janeiro, que tem 
causado boa impressão, havendo os 
americanos concluído, com enthu- 
siasmo, que o Rio é a cidade mais 
bella do mundo. 

Durante a exibição deste film, 
as orchestras executam o Guarany, 
musica brasileira muito apreciada 
dos americanos. 

— E danças? Quaes são as dan- 
ças em foco? 

— A predilecta é o fox-trot; de- 
pois  o one   step   e   a valsa.   Nova 

York é o legar do mundo on- 
de mais se dança. A dança, 
para os americanos, 6 quasi 
uma obrigação. E'-lhes tão 
necessária como almoço e jan- 
tar. Ha, em Nova York, in- 
numeras academias de dan- 
ças e salões especiaes para 
bailes, de um luxo espanto- 
so, como por exemplo o Ro- 
seland, onde se dança todas 
as noites. Os fox-trot mais em 
moda, actualmente, em Nova 
York, são o Looe Nest, e 
Whispering e outros... 

— E o tal Shimie ? 
— Esta dança appareceu 

ha dois annos mais ou menos 
e foi immediatamente prohi- 
bida pela policia, por não ser 
nada moral. .. Dizem que no 
Rio já tentaram introduzir nos 
salões chies o Shimie. Não 
acredito isso, pór ser tal idéa 
uma lamentavtl falta de bom 
senso. 

 Gü  

— Gostei immensamente de to- 
dos onde entrei. O Capitol, na Bro- 
adway, deslumbrou-me. Tem uma 
orchestra de 80 professores. Em 
quasi todos os theatros ha uma par- 
te cinematugraphica. Actualmente, 
para descançar a orchestra, nos in- 
tervallos, estão sendo usados gran- 
des orgams electricos. 

— E sobre cinemas, o que nos 
diz? 

— Que são são muito concorri- 
dos. Os artistas predilectos dos ame- 
ricanos são: Alice Brady, Pearl 
White (que vi em carne e osso) Nor- 
ma Talmadge, Mary Pikford,  Carli- 

Ha seis  mezes surgiu em 
Nova York uma nova dança : 
Chicago. Como o Shimie, foi 

'  ^-' prohibida  pela policia. 
Assim mesmo, em logares pouco 

decentes, ha pessoas que se entre- 
gam a essas danças. Assim, porém, 
que avistam o guarda, mudam logo 
de compasso... 

— E as mulheres americanas? 
— As mulheres americanas? São 

as mais lindas do mundo, sempre 
alegres, divertidas e fanáticas pela 
dança. Vestem-se com simplicidade 
e, no entanto, são encantadoramente 
elegantes. O tecido que mais prefe- 
rem para os seus vestidos 6 a seda. 

— Ah I Os almofadinhas I E os 
almnfadinhas americanos? 

— Não  ha   desse   bicho por   lá. 

ffl: S 
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"R CIGftRRA,,  EM  CAMPOS  DE   JORDÃO 

Vista do Hotel Bãker, Vülã Ingleza, em conslrucção num dos mais pittorescos e mais yalubres logares de 
Campos de Jordio, perto de Capioary. Depois de concluído, será para alli transferida a Pensio Ingleza, 
com  as mats amplas transformações. 

quasi chorando, que nunca 
gostou de ninguém como de 
você. 

Titüca baixou a cabeça e o 
marido proseguiu, gemendo: 

— Mas eu SBU teu amigo, 
disse-me o Lima, e nunca 
tive más idéas com tua mu- 
lher. Amo-a como se ama 
uma irmã. Porisso, pela ami- 
sade que nos liga, eu te peço, 
Quinzote, que não a maltrates 
mais como tens leito. Torna- 
te um bom marido, ella só 
merece carinhos. 

E eu nunca tive ciúmes 
do Lima. Fiquei, até, mais 
amigo delle. £ hoje, que es- 
tou ás portas da morte, e me 
sinto arrependido de ter ju- 
diado tanto de você, só de- 
sejava, para tranqüilidade de 
minh'aima, para morrer tran- 
qutllo, que você me promet- 
tesse ... Promette? 

— Mas prometter o que, 
Zote? 

— Pois não comprehende? 
— Nãol 
— Casar com elle ... 
— Ahl fez ella espantada. 

Casar com o Lima? 
— E'. 

Hospedes da Pensão Balticd, em Campos de Jordão festejando 
o Carnaval. 

— Ah! Zote! Si VO- 
Cê me dissesse isso an- 
tes ■.. Agora eu não 
posso, Zote. Agora é 
tarde. .. 

— Como? Tarde? 
Porque tarde, Titóca? 

— Porque eu já es- 
tou de trato com o pri- 
mo  Baptistinha. 

A banda do mestre 
Quincas, nessa hora, 
roncava o dobrado ao 
doutor promotor publi- 
co. E o Quinzote, vi- 
rando os olhos e per- 
dendo o ar, ainda re- 
petiu n'um sopro: Trato 
com o primo Baptisti- 
nha . .. 

E morreu. 

SEB. ALVARENGA. 

Quantos cabellos (em 

uma   cabelleira ? 

  Um  sábio  allemão 
teve a inudlta pachorra 

de contar os cabellos de in ■ 
numeras cabelleiras de todas 
as cores, obtendo os seguin- 
tes algarismos: as ruivas tem 
93.740 cabellos; as negras 
102.962; as castanhas 106.440; 
e as louras 140 419. 

O peso destas cabelleiras, 
porém, é quasi o mesmo para 
todas; é que os caballos das 
mais abundantes são mais fi- 
nos, e vice-versa. 

E diz-se que a paciência 
é o apanágio cio chinez... 

Oi 
— Eu sei de um homem 

que riu tanto a ouvir contar 
uma historia que licou uns 
poucos de dias sem poder 
talar porque ticou, durante 
esse tempo, sem voz. 

— Conta - me então essa 
historia se a sabes, que eu 
quero ir para casa e contal-a 
á minha mulher!... 

Oi 
Vive satisleito com a tua 

sorte e não lhe prefiras a de 
outrem; espera o teu ultimo 
dia sem o temer, nem o de- 
sejar. 

n '-O 
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Eu pelo menos não encontrei um 
americano todo apertado, empoado 
e perfumado. Porque ? Porque as 
mulheres não consentem. E' a pura 
verdade o que estou dizendo O ca- 
marada que apparecer  a uma moça 

O FINO 
CHÁ 
CHOCOLATE 
SORVETES 

DO 

ALHAMBRA 

TELEPH. CENTRAL 4279 

RUA SAO  BENTO, 65 

com a cara branca de pó d'arroz 
ou cheirando... pobre dellel Que 
desfeitas  terríveis ... 

«Perfume foi feito para mulher 
e homem deve ser homem>, dizem 
as americanas. 

— Agora um pulinho a outro as- 
sumpto, sr. Botelho: de vida cara 
como se vai por lá? 

— Nada bem. í\ exportação pa- 
ra o Brasil e demais paizes sul-ame- 
ricanos está paralysada. Ha, nos 
Estados Unidos, mais de 3 milhões 
de pessoas desempregadas e muitas 
fabricas fechadas. Por esse motivo 
muitos brasileiros, lá empregados co- 
mo correspondentes em portuguez, 
perderam suas collocações e se acham 
em péssima situação Muitos patrí- 
cios voltaram para cá devido a isso. 
O nosso cônsul, dr. Hélio Lobo, tem 
sido incançavel em prestar auxílios 
aos que se querem repatriar. Esse 
nosso diplomata, muito querido dos 
americanos, tem empregado os me- 
lhores esforços no sentido de tornar 
bem conhecida a nossa terra. Fez 
varias conferências sobre o Brasil, 
que foram muito apreciadas. O con- 
sulado brasileiro passou por grande 
reforma, estando hoje installado com 
magnificiencia. 

— Durante esse anno e meio cm 
que esteve nos Estados Unidos, apren- 
deu bem o inglez? 

Fiquei falando e escrevendo re- 
gularmente. Acho que 6 um gra de 
errro dos brasileiros julgarem que 
se aprende o inglez em seis mezes. 
Para se falar e escrever correcta- 
mente essa lingua, penso que são 
necessários, no minimo, uns 4 annos. 

O sr. Botelho, apezar de sempre 
amável e solicito em responder ás 
nossas perguntas, ja estava cança- 
do... Porisso, para não massal-o 
mais, fizemos só mais esta interro- 
gação : 

— Pretende voltar para essa ter- 
ra maravilhosa ? 

— flssim que o cambio melho- 
re, lô de Dórta — respondeu-nos 
elle, sorrindo e suspirando saudosa- 
mente ... 

A f lôr maravilhosa 

E' crença geral entre a maior 
parle dos antigos amazonenses que 
na solidão augusta de alguns raris- 
simos pontos do vasto sertão ama- 
zônico existe, seduetoramente bella, 
uma maravilhosa flor de lindíssima 
cor amarella, qre gosa da proprie- 
dade de ser extraordinariamente phos- 
phorecente. 

Ella, a flor idealmente formosa, 
vegeta, dizem elles, n'algum ponto 
ermo c selvagem onde a mão hu- 
mana só com grande difficuldade lhe 
pôde chegar. 

Contam que quem a vê á noite 
sente-se tomado da mais profunda 
admiração pelo brilho suavíssimo 
que de toda ella se irradia; cercada 
de macia e abundante folhagem se- 
melha, cm meio da escuridão com- 
pleta da selva, um mysterioso   pha- 

nal que resplandecesse enigmatica- 
mente solitário. 

Como a maior parte das flores, 
lambem esta tem a sua singela mas 
interessante historia. Pois ha quem 
affirme ler ella nascido pela primei- 
ra vez sobre a sepultura de uma 
índia joven e graciosíssima que em 
épocas remotas se finara dolorosa- 
mente de amores por certo guerrei- 
ro gentil da sua raça. Não me consta 
que até agora alguém colhesse essa 
Ilôr summamcnte bella c fascinante. 

No emlanlo, um dia á tarde, quan- 
do já se oceultava no horizonte en- 
tre nuvens esplendidamente purpu- 
rinas o magestoso astro-rei, e a 
calma absoluta convidava o espirito 
a alar-se em sonhos phantastíca- 
menle deliciosos, ouvi relatar conví- 
etamente a um índio <murá> que 
outr'ora elle tivera a suprema dita 
de a vir brilhar tentadoramente na 
brusca quebrada de uma ignota 
«terra-fírmc» cm certa noite escura. 

N'esta oceasião disse me que a 
intentara colher; mas, ao tocai-lhe 
levemente, a maravilhosa flor incli- 
nara-se tristemente na delicadíssima 
haste c fenecera rapidamente. 

Delphim Freire. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Corai 

Icitlaf pro- 
Tcalcnttt d» 
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na sala do museu 
as três coroas conversavam. Uma, 
a que era de ouro, disse ás outras: <€u 
• fui de um rei. £ curvei meu rei como uma pluma 
<ao peso bom de minhas jóias tutelares. 
<Clve um reino, a meus pés, com soldados e teares; 
<e torres brancas e altas como luas; 
•e searas mais maduras, 
<mais louras do que o sol; e navios enormes 
• como os templos de Deus e os palácios dos bomens... 
-Fui tudo: rica, poderosa, bella... 
'Tive um rei a meus pés e um céo sobre nós dois... 
«Depois, 
«pesei demais para a cabeça velha 
do meu rei — e cahi. 

<£ puzoratn-mc aqui!» 
— fl segunda coroa, 
a de louros, falou: «ílasci na Grécia. 
€u fui o gesto verde que abençoa. 

«£, inattingivel como uma promessa, 
«gesticulei na ponta 
«viva do meu loureiro, 
«chamando os poetas e os berées do mundo Inteiro. 
«Junto a mim, sob a copa alta e redonda, 
«Clles cantaram c luetaram, 
«extenderam-me os braços — e passaram! 
«O amor passou também com frautas e com danças. 

Collaboração especial 
para 'A Cigarra, 

«com uvas nos chavelhos 
«ou com rosas nas trancas, 
«offerecendo a bocea e arqueando os joelhos, 
«ou tatuando na pelle do meu tronco 
«a data de um encontro, 
«a data de um adeus... 
<£ o amor ergueu também seus braços para os meus! 
«liem sei qual foi a mão 
«que me colheu, porque logo murchei...> 

— £ntao, 
a terceira coroa, a coroa de espinhos 
disse ás outras: <£u fui uma urze dos caminhos. 
«Vivi só, sempre só, 
escondendo venenos sob o pó. 
lilás, um dia, enrolaram-me á cabeça 

«de um homem que era branco como um Jouco, 
«í bello e bom como a tristeza, 
«e puro como o fogo... 
«€ soffrendo, e soffrendo, 
«elle morreu commigo. Então fiquei sabendo 
«que eu valia thesouros e thesouros, 
«mais que as cordas de ouro e as coroas de louros; 
< — porque eu coroei os reis e os heróes, eu coroei 
«todos os homens... £ ainda não murchei!> 

GuílDerme de Almeida. 

Um   testamento   original 

Um escriptor millionario 

Conta o •Tcmps>, de Paris, que 
a abertura do testamento do Sr Hen- 
ry Silver, um dos redactores do 
«Punch>, mirto em 1911, loi ver- 
dadeira surpreza para muita gente, 
incluindo os seus herdeiros. Sua for- 
tuna, com effeito, constava de vinte 
e sete milhões. Nunca escriptor al- 
gum possuiu somma tão fabulosa. 

Silver, que foi condiscipulo de 
Thackeray, o amigo intimo de Car- 
los Kean, entrou para o «Puuch» 
em 1842 e de 1847 a 1880 foi um 
dos fieis da celebre «mesa redonda>, 
junto da qual se sentaram todas as 
glorias do «espirito» inglez. Quando 
ainda muito moço, herdara de um 
tio, opulento industrial do norte da 
Inglfterra. fl esta herança juntaram- 
se as de outro tio, de seus pães, de 
suas irmãs e de um irmão. Vivia 
modestamente   e seus   actos de   ge- 

nerosa caridade, posto que conside- 
ráveis, não davam logar a suppor 
que sua fortuna chegasse a tanto. 
Deixou 2.500.000 pesos a cada um 
de seus trez amigos White, Watson 
e Gillemard, um francez com quem 
chegou a ser intimo durante mais 
de trinta annos. No Brazil não cons- 
ta, até hoje, que um só escriptor 
houvesse morrido millionario; ao 
contrario, morrem sempre paupérri- 
mos. A gloria é a única moeda que 
se encontra no espolio... de alguns. 

CÜRR/IPHTICIDJI "KILTIK 99 
DOS FABRICANTES 

Tine   Slner^viri  — X^illietmi Co. 
O melhor e mais econômico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Hcaba de ser experi- 

mentado e appprovado pelo Ministério da Agricultura, em virtudes dos resultados surprehenden- 
tes obtidos nas experiências a que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas na Fazenda de Santa 
Monica: 

<rto fira de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e 
pequenos, machos e fêmeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle 
estavam inteiramente seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de 
doze mil e oitocenlos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou- 
se OITENTA E OITO LITROS do preparado <Kiltik>, emquanto que de SflRNOL e COOPER 
seriam necessários CENTO E VINTE E OITO LITROS, uma diiferença de QUARENTA LITROS». 

Para mais informações e preços, na 
Companhia Mcchanica c Importadora de São Paulo 

Rua 15 de Novembro N. 36 
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R beata dona Maria dos Cachos, 
viuva do coronel Demetrio, que 
ouvia missa diariamente e se con- 
lessava três vezes por semana, 
possuia, segundo alfirmativa, a me- 
lhor creada deste mundo. Nunca na 
velhí cidade de Baturité houvera 
outra igu 1, nem mesmo na 
casa do Danclão de Hollanda, 
que era o homem mais rico 
do logar. 

Dona Maria não se can- 
çava de repetir a toda a gente: 

— R minha Florencia é 
um presente de Deus Nosso 
Senhor e da santíssima Vir- 
gem  Maria ! 

E a palavra <minha> tinha 
na sua bocea uma intonação 
toda espicial Outras vezes, 
desabafava mais longamente 
a sua gloria   domestica: 

— A Florencia 6 uma co- 
zinheira thineza E' de fazer 
água no bico! Como lavadei- 
ra, ninguém a ipuala: põe um 
lençol alvo que parece gom- 
ma sem um tiquinho de anil. 
Não é mulher de rua nem de 
passeios S6 sáe de casa para 
a bençam na matriz, voltando 
sem demorar, muito direiti- 
nho. Também não anda com 
mexericos. 

Fingindc-se desentendida, 
a arrumar a sala, a creada 
ouvia essas e outras, e ba- 
bava-se de prazer. Era uma 
toupeira, que servia de petéca 
aos gracejos e pilhérias da 
meninada da vizinhança, que 
commettia cem asneiras e di- 
zia mil tolices em vinte e 
quatro horas. 

Entretanto, os louvores da 
patroa   não   cessavam.   Sem-        
pre que encontrava a sua co- 
madre Gertrudes,   dona Maria^tinha 
prazer em dizer: 
-v —-R Florencia é um mimo! Faz 
Indo o serviçi. da casa sem recla- 
mar,   até   mesmo   a   <limpeza>    que 

hoje em dia nenhuma creada gosta 
de fazerl 

Com effeito, em cidades como 
Baturité, que não têm esgotos, a 
tal <limpeza> não deve ser muito 
agradável... 

Um dia, havia visitas em casa 
da beata. Fazia calor. Uma das se- 
nhoras presentes lembra-se de pedir 
um copo de água. Dona Maria, desejo- 
sa de exhibir a sua decantada famula, 
volta-se na sua cadeira, immediata- 

— Traz um copo de água para 
dona Beatriz. 

E a Florencia replica: 
— Não posso não, dona Maria, 

estou com as mãos sujas de <lim- 
peza» ... 

JOÃO DO NORTE. 

14.° Sarau dVA Cigarra,, 

"O Pequeno Caruso„ 

O jooem tenor brasileim João Caca/fere [Pequeno 
Caruso) possuidor de uma belíssima noz e que 
vai cantar no l4.o Sarau d' <A Cigarra*. 

mente,   lá   para   dentro   da   casa   e 
grita: 

— Florencia! 6, Florencia! 
Nenhuma resposta. Torna a gri- 

tar, agora mais fortemente: 
— Florencia! ó, Florencia! 
Ouve-se um tropel, como se al- 

guém corresse do fundo do quintal 
para a sala de jantar, e uma voz 
esganiçada responde: 

— Que é, dona Maria! 

rtpproveitando a passa- 
gem, por S. Paulo, do joven 
tenor brasileiro João Cavalieri, 
appellidado <Pequeno Caruso> 
pela imprensa do Rio, a re- 
dacção d'<R Cigarra» realisará 
sexta-feira, 18 do corrente, no 
salão do Conservatório, um 
sarau, por convites, para a 
apresentação daque.le cantor 
á sociedade paulista. 

João Cavalieri, que conta 
apenas vinte annos de edade 
e nunca se exhibiu em pu- 
blico, tem estudado em Bru- 
xellas, sob a protcc;ão do dr. 
José Carlos Rodrigues, ex-di- 
rector do «Jornal do Commer- 
cio>, e pretende seguir breve- 
mente para a Itália, onde vae 
completar a sua educação mu- 
sical, para que se possa de- 
dicar com segurança ao thea- 
tro lyrico, carreira na qual 
lhe garante um brilhante fu- 
turo a sua bellissima voz, de 
um timbre muito agradável e 
que lembra a de Henrique 
Caruso. 

Os convites podem ser 
procurados na redação d' <R 
Cigarra*. 

Prestarão seu brilhante 
concurso á nossa festa as sc- 
nhontas Adelaide Vicente de 
Carvalho, que executará di- 
versas peças ao piano; Hele- 

na de Magalhães Castro, que reci- 
tará lindas poesias, • Celina Branco, 
que tocará violino. 

Barometros: 
— R senhora leva hoje a som- 

brinha? 
— Não; meu marido passou toda 

a noite a queixar-se do rheumatismo. 
Levo o guarda-chuva. 

O mais moderno   d* São Paulo, especial- 
menta construído para esie fim. 

—o 
Hotel   V^iotoria 

Telephone e água corrente em todos os quartos — Apartamentos e quartos com banheiro 
D1NER COXCERT TODAS AS NOITES 

Rua Antônio de Codoy H. 24 - esq- da rua Visconde do Rio Branco com face para o Largo Paysandú 
Telephone Central 6740 — Propriedade de ALFREDO MIGLIORE 



A Cigarra e a Formiga 

Considerando, pela primeira vez, 
quanto íôra imprevidente, dirigia se 
a cigarra para a sua casa, disposta 
a ahi deixar-se morrer de trio ou de 
íome. O inverno ia áspero. Pelos 
desvãos do telhado a neve cahia em 
flocos acamando-se no soalho. Na 
sua dispensa não havia reservas de 
lenha nem de alimentos. 

Em caminho encontrou-se com 
compadre grillo, cuja prolissão era 
cantar em concertos ao ar livre. 

— Nio me parece. E' tão pre- 
vidente.. . 

— E' uma parva, porque traba- 
lha, sentenciou mestre grillo com um 
vinco de seriedade no rosto. 

— Não te comprehendo, com- 
padre. 

— Eu explico-te. Ninguém pros- 
pera com o trabalho próprio, senão 
com o alheio. Do logar em que es- 
tás observa a passagem dessa mul- 
tidão de seres   Os que partpm para 

Os directores do ãero-Club Brasileiro, em companhia de representantes da imprensa, por 
oceasiâo de sua ultima visita aos campos de aviação de S. Paulo. 

 Ü3  

TTm— De   onde   vens,   comadre   ci- 
garra? 

— Da casa da lormiga, a quem 
(ui pedir um pouco de lenha para o 
meu fogo e alguns grãos para a mi- 
nha panella. 

— E ella recusou-te uma cousa 
e outra ... 

— Exaclamente. E não contente 
de recusar, fechou-me a porta. Per- 
guntou-me ella: <Que fazias no ve- 
rão?> Respondi-lhe:   «Cantava > 

— E a formiga retrucou-te: <Pois 
dança agora.> Já o sabia. R todos 
os bohemios cantores que lhe batem 
á porta responde ella da mes na lór- 
ma. Não te importes com isso. R 
formiga é uma parva. 

■Cü- 

o trabalho, partem derreados ao peso 
das ferramentas, e são feios e estú- 
pidos, porque a tarefa quotidiana 
catleja as mãos, encarde a pelle e 
forra o espirito com uma couraça 
que o torna impermeável á penetra- 
ção da luz. 

— De modo que o trabalho... 
— E' sempre estéril para quem 

o executa, além dos inconvenientes 
que te apontei. O mestre da crea- 
ção 6, como sabes, o homem. O ho- 
mem tem um livro em que se resu- 
me toda a sabedoria c chama-se 
Evangelho. Segundo esse livro, o 
homem, porque desobedeceu ao seu 
Creador, foi condemnado a trabalhar, 
a ganhar o pão com o suor do seu 
rosto. Quer isto dizer que o trabalho é 

uma condemnação. O homem, pois, 
que quizer ser agradável ao Crea- 
dor, deve odiar essa condemnação, 
e, portanto, o trabalho. Entre os 
homens, como entre nós, só são fe- 
lizes os que nada fazem ou os que 
vivem da condemnação collectiva 
dos outros. 

— Que devo então lazer? 
— Deves seguir o conselho da 

formiga. Vae dançar. No inverno é 
que se abrem os salões para todos 
os gêneros de espectaculo. 

O gri Io e a cigarra separaram- 
se. flquelle loi para o Theatro da 
Natureza, onde era mestre de coros, 
e esta partiu em busca de um em- 
prezario que a contratasse como 
dançarina. 

Dias depois, a cigarra se estreava 
num music-hall, executando bailados 
clássicos. Sua única toilette era uma 
gaze diaphana que ella fazia ondu- 
lar ao rythmo da musica Com o 
dinheiro dos primeiros especlaculos 
comprou scenarios próprios, que 
eram sempre trechos de selva ou 
recantos de sombra, muito propícios 
para as grandes suggeslões da sua 
arte. Seus ordenados foram augmen- 
tando de tal maneira, que, antes de 
acabar a temporada, o emprezario 
requereu fallencia, e ella como cre- 
dora única, tomou a direcção da 
empreza. 

A cigarra linha alcançado então 
o apogêo da gloria e Ha lortuna. 

Morava num palacele e tinha ao 
seu serviço uma multidão de crea- 
dos solícitos. 

Uma manhã, de frio intensissimo, 
estando á janella, envolta em pelli- 
ças, a ver cahir a neve e a reme- 
morar os seus suecessos da véspera, 
lobrigou uma formiga mendiga, que 
se arrastava penosamente em dire- 
cção ao seu palacete. Firmou a vista, 
levando em pala a mão á testa, e 
reconheceu logo a comadre formiga. 
Fel-a entrar. 

— Tu por aqui, comadre for- 
miga? 

— E'   verdade.   Venho   pedir-te 
uma  esmola, comadre  cigarra    Mi 
nha reserva de lenha c de alimentos 
acabou. De tudo quanto tinha, só me 
restam estes andrajos. 

E a cigarra acolheu-a e empre- 
gou-a como dispenseira em sua 
casa. 

Cumpriu-se, pois, o destino da 
formiga. 

Porque, quem trabalha, nSo pôde 
reservar nada para si e só trabalha 
para os outros. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 

A.  COISÍf lANÇA 
Grande liquíilatão durante este mi 
    VÊR PKRR. CRER    

fl    Rua General Carneiro N. 71  — Tclephone N. 855 
O 

CnSI\ IMPORTHDORH DE JOIHS, RELÓGIOS, PRRTHRIfl 
    E METflES      

Serviços de lavatorius S peças 250$000 — Faqucíros completos com  100 peças 400S0O0 
Serviços para chá c café de  1205000 para cima 

Bolsas de alpacas de 15S000 para cima   —   Despertadores, garantidos  a I0$000. 

o SALVADOR PASTORE &  COMP. 



argola   do   moirão, tocou-o   para   a 
sombra: 

— Bom dia, nh'flnna! 
— Bom dia! Bamo' chegarI 
Elle fez um   ronquido,  limpou  a 

goela,    bateu    o    rabo   de   tatu   no 
balcão! 

Antonietta Monteiro, Eunice Malhei- 
ro, Nenê Moreira Dias, Rozaura Ce- 
zar, Yvonne Daumerie, Maria rtnto- 
nietta, Rmaral Marina Ribeiro da Luz, 
Bellinha Paula Lima, Maria flppa- 
recida Vergupiro, Maria flpoarecida 
Bittencourt,_ Theodoraji flssumpção, 

numero: Máxima e Giga Ingleza, 
ensaiados com grande dedicação 
pela distincta prolessora Mlle. Yvo- 
ne Daumerie. 

O galante e apreciadissimo casal- 
zinho Magdaiena e Raul Lebeis de- 
liciará o publico com suas  aprecia- 

das canções. 
Terminada a lesta in- 

fantil, continuarão as dan- 
sas. 

Um negociante morra 
de repente, no momento 
em que ia fechar uma car- 
ta dirigida a um dos seus 
correspondentes. 

Barnabé, seu guarda- 
livros e chefe do escripto- 
rio, entende indispensável 
que a carta siga o seu des- 
tino; mas para isso aç- 
ores centa-lhe este post- 
scriptum: 

•c P. S. Escríptas as li- 
nhas que vão com a mi- 
nha letra, morri.> 

R necessidade ensina- 
nos a pedir; o trabalho 
ensina-nos a vencer a ne- 
cessidade. 

ISD 

Grupo photographado na Ponte Grande, potloccasião da Jesta realisada~em home- t- t^í0 consuItono do den- 

nagem ao Club Esperta, pela sua volta á Federação Paulista das Sociedades isl j_ Yaiha-me Deus, o 
do flemo. que 0 sellhor jezl  aTTaa, 
 ——■ IO.  cou-me um queixai bom! 

— Me dê já meio mar- 
tello de pinga; sinão, si- 
não... 

R flnna Triste, ahi, ti- 
rou a mão da gaveta, com 
os dois gatilhos de uma 
Laporte arreganhados, e 
apontou-Ih'a á bocca do 
estômago; 

— Sinão o que, seo 
poaia? 

— Sinão nâo bebo, uail 

WftLDOMIRO 
. SILVEIRA. 

Festa de arte c benclicio 
E' esperada com gran- 

de anciedade a vesperal 
dansante que se realisará 
a 3 de Abril próximo, no 
Theatro Municipal, em be- 
neficio da Matriz de S. 
Geraldo. 

Essa festa, em torno da 
qual  ha o máximo enthu- 
siasmo, abrir-se- á  ás   15        
horas com a representação 
da  opereta < Joãosinho e Margaridi- 
nha>, na qual tomarão P«rte as senho- 
ritas: Marina Abreu Pereira, Maria 

Ouíra phoío^r ;'.ia tirada na sede do Club Esperta, na Ponte Grande, p^r oceasião 
da festa a/i reatisada em sua homenagem. 

Helena Amaral^e Maria Mônaco. 
Em  seguida   haverá   dansas de 

creanças, destacando-se   o  seguinte 

— Então, minha senhora I como 
era possível extrair qualquer cousa 
má de uma bocca tão preciosa? 



VALENTIA o 
El O Imbuava não tinha parada: 
amanhecia num logar e anoitecia 
noutro, segundo o geral dizer... Ar- 
rastava seu surrão por toda a parte, 
com voz meio rouca: e muita vez, 
como elle surgisse a uma volta de 
caminho, avermelhando-o com as 
longas barbas arrepiadas pelo vento 
(era o que diziam todos), o marido 
falava á mulher, cuidadosamente: c~; 

— Você não 'ta fi- 
cando arenosa, Fulana? 
Vá-s'embora p'ra den- 
tro, que o sol 'tá ler- 
vendo e perigoso I 

A mulher encafuava 
no interior da casa, o 
marido cerrava portas 
e janellas, chamava os 
cachorros, fazia silen- 
cio—, c desta maneira 
o Chico flntonio, co- 
nhecido por Imbuava, 
a troco de ser neto de 
um portuguez das ilhas, 
podia passar a seu sal- 
vo, sem aborrecimentos 
e sem rumor. 

Mas ail si as coisas 
não andassem assim I 
Ladrasse-lhe um gua- 
péca, e elle era capaz 
de estourai-o de repente 
a bala, na carreira do 
matungo: o dono, co- 
mo é de estylo, pedi- 
ria contas da morte; as 
contas não seriam da- 
das; palavra puxava 
palavra, levantava-se 
um barulho, e quem sa- 
bia perdendo, afinal era 
o patrão da morada. 
Porque, si o patrão não 
entregava a rapadura 
com palha e tudo, es- 
corava; mas o outro ti- 
nha grande destreza, fa- 
zia serviço limpo e ga- 
nhava o geito do chão; 
e si era meio perren- 
gue, bambeava logo as 
pernas, numa fugição 
vergonhosa, e depois 
servia de divertimento 
aos mais. A melhor po 
litica sempre foi, por isso, evitar o 
valentão. 

Quando se sabia que elle deixou 
rasto cm Queluz, já na Cachoeira 
não havia muito sossego: 

— Home', vi dizer que o Imbua- 
va 'ta fazendo suas tramas aqui nes- 
tes meios. 

— Qual nadai Já sube que elle 
bateu os tocos p'r'o Pictí, traz-ante- 
honte'. 

— Correu noticia que elle tinha 
largado um poldrinho libuno, mais 
um burro pinhão de mandar chegar, 
e um lombiiho abastado, por um be- 

zerro piquitito, producto daquelle 
correntino: será certo ou não será? 

— Cuido que não: pois o dono 
do touro antão não saberá que ter 
negocio co' aquelle demônio 6 per- 
furar sarna p'ra se cocar? E' baixo 1 

i\té que a semana morresse, e 
os dias cahissem por sobre os dias, 
e o esquecimento chegasse, era um 
terror. 

Foi, por esse motivo, alio zum- 
zum na venda da flnna Triste, sab- 
bado de alleluia: de todos os gan- 
chos da encruzilhada chegava povo, 
matava o bicho e seguia para o ar- 

0 brilhante «n/r/uoso paulista Leonidas Autuori, que acaba 
de realisar, com bello successo, um concerto só de 
auctores clássicos, no Salão do Conservatório. Leonidas 
foi acclamadissimo pelo publico, tendo de tocar varias 
peças fora do programma. 

raiai, com a nova inquietadora de 
que o Imbuava tinha pousado, aquella 
noite de sexta-feira santa, num ran- 
cho vizinho. 

Rccresceram logo boatos: que 
elle obrigara um tropeiro a engulir 
um martello de canninha com pól- 
vora; que armara um angu de ca- 
roço na casa da Maria Mamminhu- 
da, por via de as senhoras damas 
não quererem dansar o miudinho 
com elle, tendo-as chamado, na ro- 
da, a poder de estalinhos de dedos e 
até pelos nomes; que montara num 
cabra secco e lhe riscara as chilenas 
pelo corpo, a todo o gosto, só por- 

que o cabra passou por uma por- 
teira e lh'a não conservou aberta, 
isso dois dias antes, e muito perto 
dalli: e que havia espaventado, a 
poder de ponta de ferro, uma caipi- 
rada que tinha formado rolo, no 
carnaval de Lorena, por amor de 
certa critica ao ministério liberal. 

Pi Anna Triste, com seu pixaim 
repuxado para as orelhas, á lorça 
de pente, remexido em caracóes e 
todo bezuntado de banha com essên- 
cia de rosa, encostára-sc ao balcão, 
junto ao décimo da branca, e pitava. 
Depois de escutar muito tempo, des- 

cansada e pachorrtnla, 
a mentirada daquella 
miuçalha, zombou de 
um dos novidadeiros: 

— Pois, sim, seu 
Serafim: este mundo é 
mesmo ansim: porca 
magra não tem rim! 

O  Serafim buzinou: 
— Ué.nh^nnalSó 

isso que mecê trouxe 
na mala? 

— Não, tem mais 
coisa ainda: tem que 
inté dá pena ver um 
sojeito barbudão, que 
nem vancê, dar parte 
de tão perrenguel 

— tu molle não 
sou, nVTftnna: mas te- 
nho mulher e llhos p'ra 
cuidar! Si não, lhe afian- 
ço que home' nem um 
não era capaz de berrar 
mais grosso do que eu! 

— Lá por isso, pe- 
tas I Que um home' só 
porque tem a compa- 
nheira e umas par de 
famílias, não deve de 
apanhar na estrada e 
levar sussegadinho a 
pancadarias p'r'os pa- 
gos! 

Interviera, porém, 
uma velha coróea, em 
busca de brevidades: 

— i\ como 6 que 
vancê vende a quitan- 
da? 

— R quitanda 6 de 
gente, não é minha; 
custa um corenta, cada. 

Não tinham  ido as 
  brevidadesd» bandeja da 

venda para o lenço da- 
quella lacrecanha, quando a venda 
ficou vasia em três tempos, rt Rnna 
Triste olhou para a estrada, que ar- 
dia ao sol, e como não visse nada, 
assumptou para os lados. Só então, 
meio sumida pelo susto, uma voz 
de menino taludo lhe veiu entre ru- 
mores de tropel fugitivo: 

— Nossa Senhora! Ei' vem o 
Imbuava! 

R. flnna Triste, com todo o va- 
gar, passou a mão num comparti- 
mento da gaveta. E o Chico ftnto- 
nio esbarrou o cavallo em frente da 
porteira, amarrou-lhe o cabo a uma 
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argola   do   moirão, tocou-o   para   a 
sombra: 

— Bom dia, nh'flnnal 
— Bom dia! Bamo' chegarI 
Elle íez um   ronquido,  limpou   a 

goela,    bateu    o    rabo   de   talú   no 
balcão! 

flntonietta Monteiro, Eunice Malhei- 
ro, Nenê Moreira Dias, Rozaura Ce- 
zar, Yvonne Daumerie, Maria flnto- 
nietta, Hmaral Marina Ribeiro da Luz, 
Bellinha Paula Lima, Maria flppa- 
rpcida Verguiiro, Maria flpnarecida 
Bittencourt, __ Theodoraü Assumpção, 

numero: Máxima e Giga Ingieza, 
ensaiados com grande dedicação 
pela distincta professora Mlle. Yvo- 
ne Daumerie. 

O galante e apreciadissimo casal- 
zinho Magdalena e Raul Lebeis de- 
liciará o publico com suas  aprecia- 

das canções. 
Terminada a (esta in- 

fantil, continuarão as dan- 
sas. 

ISD 

Um negociante morr» 
de repente, no momento 
em que ia fechar uma car- 
ta dirigida a um dos seus 
correspondentes. 

Barnabé, seu guarda- 
livros e chefe do escripto- 
rio, entende indispensável 
que a carta siga o seu des- 
tino; mas para isso at- 
er escenta-lhe este post- 
scriptum: 

< P. S. Escriptas as li- 
nhas que vão com a mi- 
nha letra, morri.> 

Oi 
A necessidade ensina- 

nos a pedir; o trabalho 
ensina-nos a vencer a ne- 
cessidade. 

iSD 

Grupo photographado na Ponte Grande, por^oecasião da /es/a realisada.em home- 
nagem ao Club Eiperia, pela sua volta i Federação Paulista das Sociedades 
do Remo. 

-IO. 

No consultório do den- 
tista: 

— Valha-me Deus, o 
que o senhor fez! arran- 
cou-me um queixai bom! 

— Me dê já meio mar- 
tello de pinga; sinão, si- 
não... 

R Anna Triste, ahi, ti- 
rou a mão da gaveta, com 
os dois gatilhos de uma 
La por te arreganhados, e 
apontou-lha á bocea do 
estômago; 

— Sinão o que, seo 
poaia? 

— Sinão não bebo, uai! 

WALDOMIRO 
, SILVEIRA. 

■Oi» 

Festa de arte e benelicio 

E' esperada com gran- 
de anciedade a vesperal 
dansante que se realisará 
a 3 de flbril próximo, no 
Theatro Municipal, em be- 
neficio da Matriz de S. 
Geraldo. 

Essa festa, em torno da 
qual   ha o máximo enthu- 
siasmo, abrir-se- á   ás   15        
horas com a representação 
da  opereta <Joãosinho e Margaridi- 
nha>, na qual tomarão parte as senho- 
ritas: Marina Abreu Pereira, Maria 

Outra phoio^ '.ia tirada na sede do Club Esperta, na Ponte Grande, pjr oceasião 
da festa ati reatisada em sua homenagem. 

Helena Anaral^e Maria  Mônaco. 
Em   seguida   haverá   dansas  de 

creanças, destacando-se   o  seguinte 

— Então, minha senhora! como 
era possível extrair qualquer cousa 
má d» uma bocea tão preciosa? 



UALEHTIA 
{Çy O Imbuava não tinha parada: 
amanhecia num logar e anoitecia 
noutro, segundo o geral dizer... Ar- 
rastava seu surrão por toda a parte, 
com voz mfeio rouca: e muita vez, 
como elle surgisse a uma volta de 
caminho, avermelhando-o com as 
longas barbas arrepiadas pelo vento 
(era o que diziam todos), o marido 
lalava á mulher, cuidadosamente:" 

— Você não 'ta fi- 
cando arenosa. Fulana? 
Vá-s'embora p'ra den- 
tro, que o sol 'tá fer- 
vendo e  perigoso 1 

A mulher encaiuava 
no interior da casa, o 
marido cerrava portas 
e janellas, chamava os 
cachorros, lazia silen- 
cio—, e desta maneira 
o Chico Antônio, co- 
nhecido por Imbuava, 
a troco de ser neto de 
um portuguez das ilhas, 
podia passar a seu sal- 
vo, sem aborrecimentos 
e sem rumor. 

Mas ail si as coisas 
não andassem assim! 
Ladrasse-lhe um gua- 
péca, e elle era capaz 
de estoural-o de repente 
a bala, na carreira do 
matungo: o dono, co- 
mo í de estylo, pedi- 
ria contas da morte; as 
contas não seriam da- 
das; palavra puxava 
palavra, levantava-se 
um barulho, e quem sa- 
bia perdendo, afinal era 
o patrão da morada. 
Porque, si o patrão não 
entregava a rapadura 
com palha e tudo, es- 
corava; mas o outro ti- 
nha grande destreza, fa- 
zia serviço limpo e ga- 
nhava o geito do chão; 
e si era meio perren- 
gue, bambeava logo as 
pernas, numa fugição 
vergonhosa, e depois 
servia de divertimento 
aos mais. A melhor po 
litica sempre foi, por isso, evitar o 
valentão. 

Quando se sabia que elle deixou 
rasto cm Queluz, já na Cachoeira 
não havia muito sossego: 

— Home', vi dizer que o Imbua- 
va 'ta fazendo suas tramas aqui nes- 
tes meios. 

— Qual nada! Já sube que elle 
bateu os tocos p'r'o Picú, traz-ante- 
honte'. 

— Correu noticia que elle tinha 
largado um poldrinho libuno, mais 
um burro pinhão de mandar chegar, 
e um lombilho abastado, por um be- 

zerro piquitito, producto daquelle 
correntino: será certo ou não será? 

— Cuido que não: pois o dono 
do touro antão não saberá que ter 
negocio co' aquelle demônio 6 per- 
curar sarna p"ra se cocar?  E'baixo ! 

Até que a semana morresse, e 
os dias cahissem por sobre os dias, 
e o esquecimento chegasse, era um 
terror 

Foi, por esse motivo, alto zuni- 
zum na venda da Anna Triste, sab- 
bado de alleluia: de todos os gan- 
chos da encruzilhada chegava povo, 
matava o bicho e seguia para o ar- 

0 brilhante < Dir/uose» paulista Leonidas Autuori, que acaba 
de rea/isar, com bello suecesso, um encerto só de 
auetores clássicos, no Salão do Conseroatorio. Leonidas 
foi acclamadissimo pelo publico, lendo de tocar varias 
peças fora do programma. 

raiai, com a nova inquietadora de 
que o Imbuava tinha pousado, aquella 
noite de sexta-leira santa, num ran- 
cho vizinho. 

Recresceram logo boatos: que 
elle obrigara um tropeiro a engulir 
um martello de canninha com pól- 
vora; que armara um angu de ca- 
roço na casa da Maria Mamminhu- 
da, por via de as senhoras damas 
não quererem dansar o miudinho 
com elle, tendo-as chamado, na ro- 
da, a poder de estalinhos de dedos e 
até pelos nomes; que montara num 
cabra secco e lhe riscara as chilenas 
pelo corpo, o todo o gosto, só por- 

que o cabra passou por uma por- 
teira e ih'a não conservou aberta, 
isso dois dias antes, e muito perto 
dalli: e que havia espaventado, a 
poder de ponta de ferro, uma caipi- 
rada que tinha formado rolo, no 
carnaval de Lorena, por amor de 
certa critica  ao  ministério liberal. 

A Anna Triste, com seu pixaim 
repuxado para as orelhas, á força 
de pente, remexido em caracóes c 
todo bezuntado de banha com essên- 
cia de rosa, encoslára-se ao balcão, 
junto ao décimo da branca, e pilava. 
Depois de escutar muiln tempo, des- 

cansada e pachorrenta, 
a menti rada daquella 
miuçalha, zombou de 
um dos novidadeiros: 

— Pois, sim, seu 
Serafim: este mundo é 
mesmo ansim: porca 
magra não tem rim! 

Ü Serafim buzinou: 
— Ué, nh'Anna!Só 

isso que mecê trouxe 
na mala? 

— Não, tem mais 
coisa ainda: tem que 
inté dá pena ver um 
sojeito barbudão, que 
nem vantê, dar parte 
de tão perrengue! 

— Eu molle não 
sou, nVTAnna: mas te- 
nho mulher e flhos p'ra 
cuidar! Si não, lhe afian- 
ço que home' nem um 
não era capaz de berrar 
mais grosso do que eu ! 

— Lá por isso, pe- 
tas! Que um home' só 
porque tem a compa- 
nheira e umas par de 
famílias, não deve de 
apanhar na estrada e 
levar sussegadinho a 
pancadarias p'r'os pa- 
gos! 

Interviera, porém, 
uma velha coróea, em 
busca de brevidades: 

— A como é que 
vancê vende a quitan- 
da? 

— A quitanda é de 
gente, não é minha; 
custa um corenta, cada. 

Não  tinham  ido as 
  brevidades d» bandeja da 

venda para o lenço da- 
quella Ucrecanha, quando a venda 
ficou vasia em três tempos. A Anna 
Triste olhou para a estrada, que ar- 
dia ao sol, e como não visse nada, 
assumplou para os lados. Só então, 
meio sumida pelo susto, uma voz 
de menino taludo lhe veiu entre ru- 
mores de tropel fugitivo: 

— Nossa Senhora 1 Ei' vem o 
Imbuava! 

A Anna Triste, com todo o va- 
gar, passou a mão num comparti- 
mento da gaveta. E o Chico Antô- 
nio esbarrou o cavallo em frente da 
porteira, amarrou-lhe o cabo a uma 
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Consultório  do   Dn. Qulntella  *Jvmlor- 

Entre os melhores consullorios dentários existentes em S. Paulo, destaca-se, pelo apuro e pelo conforto da 
sua montagem, o do habilissimo cirurgião-dentista úr. Quintella Júnior, amplamente instaltado e remode- 
lado de accordo com os mais modernos requisitos de hygiene e da arte dentaria, no largo da Sé n. II. 
Telephone, Central, 105. 0 sr Quintella Júnior continua a tratar da ctyorrMa», garantindo acura^ Vê-se 
no clichê acima: 1 — Gabinete de trabalho do dr. Quintella Júnior, 
espera.   4 — Fumoir para cavalheiros. 

2 — Sala de loilette.  3 — Sala de 



Presente aos nossos leitores 
FARMOS   uma   opportunidade   a   nossos  leitores  de   provar  grátis  a  deliciosa   Cerveja   Quinness marca 
     <Cabeça de Cachorro». Enviaremos um pacote contendo dentro uma caixa dois <Nips», dois copinhos 
finos, um abridor, um espelhinho da bòa fortuna com as pedras de nascimento, etc. (novidades de annun- 
cios) a toda pessoa que decifre o quebra-cabeça que se encontra abaixo, formando conforme o modelo: (1) 
a marca de fabrica que é uma «cabeça de cach<)rro> (2), as garrafas <Nip> e (3), as palavras «Cervejas 
Dog"s Hcad>. 

O Depois de ter decifrado   o   quebra-cabeça,   escreva   claramente   o   nome  e  o  endereço  e  envie  aos   Q 
O   Agentes,   os   quaes   encontrando   bem   decifrado   o   quebra cabeça   e   o   cn fereço bem claro, remetterão o   o 
O   presente efíerecido. O 

CERVE: Z/V. rs w^ 

Nota — Os   quebra-cabeças  não  deci- 
frados   ou   incompletos   não   receberão 
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Os   pássaros   e   a 
chuva 

Quando os pás- 
saros deixam de can- 
tar é provável a 
chuva ou o tempo- 
ral: se elles dtbicam 
as pennas e se la- 
vam, ou voam para 
o ninho, chuva pro- 
vável. Papagaios e 
canários alinham as 
pennas com os bi- 
cos nas tardes que 
precedem tempo- 
raes. Se o pavão 
grita repetidas vezes 
antes de dormir, é 
signal de chuva. 
Canto largo e inten- 
so do pintarõxo pela 
manhã, signilica chu- 
va: se pousa nos 
ramos mais altos 
para dormir e dá 
silvos, é que se ap- 
proxima temporal. 

GIS 

Q Um camponez di- 
zia a outro, que fre- 
qüentemente batia 
na mulher. 

— Yocemecê não 
tem vergonha de tra- 
tar assim a' sua po- 
bre mulher? 

— Eu lhe  digo: 
minha   mulher   res 
peito eu sempre; em 
quem  bato í na fi- 
lha de minha sogra 

ISO 

Não ha amigo nem 
irmão, se nãohouver 
dinheiro na mão. 

CIS 

Os   três  senhores 
do   homem 

(Fábula) 
Um dia, o Cui- 

dado, sentado & bor- 
da de uma fonte e 
absorto na sua me- 
lancolia, amassava 
entre os dedos um 
pedaço de barro. Jú- 
piter aproximou-se 
delle. 

— Que estás fazendo ahi,' deus 
scismador? perguntou-lhe. 

— Olha — respondeu o Cuidado 
— com este barro, moldei uma fi- 
gura. Só lhe falta a vida. Se quize- 
res animal-o será o homem. 

— Pois seja, disse Júpiter; mas 
com a condição de que a figura me 
ha de pertencer. 

— Isso não é justo — replicou o 
Cuidado—pois não fui eu quem a fiz? 

j    j     ■  -..„•<. Hi.^la2 os sulcos nua a tadi?a o a idade marcam no rosto. 
^SÍfd^rJm TsXo^^.^ae^/tiSccâo ideais    - Venda em toda par.. 

•     SniiK ulritalWB [in í km » ia'    -    IV» E IM D E •-    S,    C 

•      .        -~   -   EIMRH-E   &    f» IO ASSO 
BUA 7 DE SETEMBRO. 193 -Sob,.. »'        ^ "^ DE  ■>»«'■» 

Únicos depositários no Estado de S3o Paulo 
Largo de S. Francisco N. 5 
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—E não sou eu quem lhe dá a vida? 
— Estavam nisto, quando appa- 

receu a deusa Terra. 
— E eu — disse ella — não terei 

direito sobre esse ente formado de 
minha substancia ? 

O caso tornava-se embaraçoso. 
Júpiter propoz que se tomasse para 
arbitro o velho Destino. Este acce- 
deu, e tal foi a sentença que pro- 
nunciou : 

— Esta figura, a que chamaes 
Homem, amassada em terra pelo 
Cuidado, e animada por Júpiter, per- 
tencerá por egual, a todos os três. 
Tu, Júpiter, retomarás, depois da sua 
morte, a alma, que lhe deste. Tu, 
Terra, voltarás a possuir a matéria, 
que serviu para formal-o; mas o 
Homem emquanto viver, pertencerá 
ao Cuidado. Tal é o decreto do 
Destino. 



Os fnlsos tropheus 
do ituzaingo 

Para escrever-se historias, são 
necessários alguns predicados que 
nem sempre egualmente se requerem 
para a literatura de imaginação e 
dahi muito fracasso no terreno e não 
raro entestarmos com cavalheiros que 
teimam em fazer estylo ou rethorica 
imaginativa ou em descambar, quan- 
do mal norteados, para a simples 
enunciação didactica dos factos. sem 
espirito de analysa e sem o indis- 
pensável commentario critico, que 
constituem realmente, a parte mais 
nobre daquelle gênero literário. 

O Brasil não é paiz de maus 
historiadores: pelo contrario. Dada 
a nossa joven civilisação, que data 
de menos de três séculos, e sendo, 
como 6 natural, indispensável uma 
estratificação de cultura que forma, 
nas massas populares, o espi ito 
critico de analyse dos próprios fas- 
tos nacionaes, nós nos podemos or- 
gulhar de ter, na historia, vários es- 
criptores brilhantes e cultos, joga- 
dores imparciaes e rectos dos factos 
occorridos em todas as épocas, e 
dotados, além disso, dessa intuição 
artística que não exclue completa- 
mente o espirito do didacticismo, ne- 
cessário, e antes completa de novas 
e indispensáveis qualidades as suas 
obras, tornando-as attrahentes, além 
de instructivas, já pelos seus predi- 
cados de observação, já pelo lado 
sempre novo da estyllistica. 

Isto quer dizer que o escriptor 
consciencioso não decae em decla- 
mação pura, assim como não enve- 
reda simplesmente por documentos 
inextricaveis e estafantes, que des- 
tróem todo o encanto da narrativa. 
E' necesserio que, ao lado dos do- 
cumentos, explanados e aproveitados 
em sua parte estrictamente precisa, 
se estabeleçam a polemica, o com- 
mentario, o juizo rápido, que ap- 
prehende e delicia, sem cansar. Ade- 
mais, o espirito moderno tende, na- 
turalmente, i jra a synthese, e é esta 
que deve vencer, pois a intelligencia 
surprehende muito mais, com muito 
mais rapidez, no campo subjectivo, 
que a vista no campo quasi unica- 
mente material que são os documen- 
tos elucidativos. Não é que preten- 
damos escrever historias sobre dia- 
lectica: pelo contrario. E'fazel-a com 
a intelligencia da época, que mais 
admitte o commentario, a analyse, a 
excavação, que a própria explana- 
ção, que se transforma em mero 
accessorio daquella, para o alcance 
da verdade. 

«Os falsos tropheus de Ituzaingo» 
é um dos livros de valor que aca- 
bam de sahir de sob os pórticos do 
Instituto. Escreveu-o o sr. dr. José 
Macedo Soares, que se revela, em 
seu livro, alem de um bello talento 
de historiador, seguro dos factos que 

expõe, um excelfente cultor da pro- 
sa, que lhe sae escorreita e elegan- 
te, moldada em boa e pura lingua- 
gem. Os acontecimentos são expos- 
tos com limpidez e o argumento é 
prompto e persuasivo, como o re- 
querem os trabalhos desse gênero. 
. i estreitesa do espaço não nos per- 
mitte escrever, mais longamente so- 
bre esse livro, que, sob os seus vá- 
rios aspectos, merece uma attenção 
mais demorada, mais detida dos 
nossos intellectuaes e cultores das 
letras históricas. 

R. B. 

LSÜ 

Cigarros Zingaro, 77 c Melindrosos 

Recebemos do sr. J. A. Drum- 
mond, concessionário nesta praça dos 
cigarros Zingaro 77 e Melindrosos, 
algumas amostras, que achamos de 
um aroma agradável e delicioso. 

Essas duas marcas, que são de 
propriedade da Fabrica de Ogarros 
«Princesa d'0£ste>, podem-se des- 
tacar d'entre as melhores até hoje 
conhecidas, não só pelo seu delicio- 
so aroma como também pela maté- 
ria prima que é de excellente qua- 
lidade. 

Margarida   Lopes de   Almeida 

Revestiu-se d* grande brilho o 
recital de declamação da senhorita 
Margarida Lopes de Almeida, reali- 
zado no salão Germania a 7 do mez 
corrente. 

O longo programma, que poz em 
prova a admirável memória da fina 
diseuse, foi ouvido com a maior at- 
tenção pela selecta e numerosa as- 
sistência. 

Margarida Lopes de Almeida, pro- 
vou, cabalmente, com esse magnífi- 
co recital, que é uma perfeita artis- 
ta da difficil arte de recitar. 

Porisso, não foram demasiadas 
as palmas com que a assistência, 
electrisada e plena de enthusiasmo 
sincero, premiou o seu  trabalho. 

Ftíra do programma, que de prin- 
cípio a fim foi desempenhado ga- 
lhardamente pela distineta artista, 
foram recitados «O Christo de Mar- 
íim> de Anthero Bloem, a <Dança 
do Vento> de Alfonso Lopes Viei- 
ra e diversas poezias de Aifonso 
Lopes de Almeida, que alcançaram 
enorme suecesso. 

Esse recuai ficará por sempre 
gravado na memória dos apreciado- 
res da verdadeira arte, tantas foram 
as bellezas da nossa lingua revela- 
das pela dicção impecável da talen- 
tosa patrícia. 

Num dos intervallos o acadêmi- 
co Soares de Mello, em nome dos 
estudantes de direito, fez uma bri- 
lhante saudação a artista, no que 
foi muito applaudido. 

Margarida Lopzs de Almjida fo 
muito cumprimentada pelas pessoas 
prentes ao recital, e recebeu numero- 
sas corbelhas e ramalhetes de flores. 

Companhia Dramática Nacional 

Está obtendo notável êxito no 
Municipal a Companhia Dramática 
Nacional, de que faz parte como 
primeira figura a querida e distineta 
artista patrícia Itália Fausta. 

Devido aos esforços ingentes des- 
se trabalhador incançavel que é Go- 
mes Cardim, exemplo de tenacida- 
de, perseverança e energia nunca 
vistas, podemos hoje dizer, com jus- 
tificado orgulho, qus já temos thea- 
tro nosso e bem  nosso. 

Gomes Cardim merece bem to- 
dos os elogios de que tem sido alvo 
por parte da imprensa de todo o 
Brazil, porque nesta terra, — onde 
tudo que é nacional fenece ao pri- 
meiro sopro, á primeira investida — 
é mais do que uma victoria conse- 
guir, como elle conseguiu, e galhar- 
damente, fundar, manter e conser- 
var uma companhia Dramática do 
quilate da que nos tem deliciado no 
Municipal. 

Um bravo, pois, a Gomes Car- 
din, e a todos que com elle traba- 
lham e tÊm trabalhado em prol do 
progresso do nosso theatro. 

Napoleão, com suas maneiras 
bruscas, muitas vezes deixava de 
ser um modelo da galanteria fran- 
ceza. Um dia aproximou-se de uma 
dama da imperatriz, qua tinha fama 
de excessivamente nampradora, e 
disse-lhe a queima roupa : 

— Então, minha senhora, conti- 
nua a gostar de rapazes? 

— Sim, magestade, — replicou a 
dama — gosto quando elles são cor- 
tezes. 

Signaes de desappro- 

vação nos theatros 

Na Grécia antiga os espectadores, 
se não estavam contentes com os 
actores, atiravam-lhes figos, azeito- 
nas, engaços de uvas e cousas se- 
melhantes, como consta da apostro- 
phe que Demosthenes, na sua ora- 
ção da Coroa, dirige a Escaines, 
que fora   actor. 

Não era isto bom, mas sempre 
era melhor do que arremeçar con- 
tra essa pobre gente moedas de bron- 
ze de 40 reis (patacos), como tão 
usado foi, ha meio século, entre nós. 
Parece que a pratica de assobiar pa- 
ra reprovar, e a bater palmas para 
applaudir, começara em Roma, no 
tempo d'Augusto. 

O uso de patear não sabemos 
quando começou. 
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Exposições de 
Roma, Milano, 
Torino, Gênova, 
Pariz, Londres, 
Barcelona e ou- 
tras importantes 
cidades. 

Notamos que 
o movimento do 
varejo é enorme, 
não só na Casa 
Matriz, como 
também na sua 
filial. Os muitos 
empregados que 
alli permanecem 
das 7 da manhã 
ás 7 horas da 
noite, são poucos 
para servir a ex- 
traordinária cli- 
entella que alli 
entra e sahe 
constantemente, 
havendo sempre 
á porta do esta- 
belecimento car- 
roças pertencen- 

tes á fabrica, as 
quaes saem car- 
regadas de café 
para a entrega 
das encommen- 
das a domicilio. 
O sr. Orfeo Pa- 
raventi, que sem- 
pre foi um ho- 
mem activo e 
intelligente,nun- 
ca poupou sa- 
crifícios para 
melhorar cada 
vez mais a sua 
industria, pres- 
tando assim um 
grande serviço 
ao publico em 
geral. 

Exportado pa- 
ra o extrangeiro 
o Café Paraven- 
ti só tem hon- 
rado a indus- 
tria paulista e o 
nosso commer- 
cio. 

Fachada da filial do reputado Café Paravenli, á rua Libero Badaró nSSõ 

Cü UO 

Parte do machinismo da matriz do Café Pdraoenti, em crescente funccionamenlo, 
á rua Vergueiro n. 18 
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O Progresso do Commcrcio Paulista 

CAFÉ' PflR/WENTI 
Rua Vergueiro  N. 18 

ü=~- L^HJ^ —u 

O cCafe Paravenli*, quem 
o não conhece? Convidados 
pelo distinclo industrial desta 
praça, sr. Orfeo Paravenli, 
fomos visitar as novas instai- 
lações da Casa Matriz, á rua 
Vergueiro n. 18.   Dotado  de 

cm um 'grande prédio, com 
largas portas, sendo o arma- 
zém, onde se acham os ma- 
chinismos á vista do publico, 
bastante amplo e bem areja- 
do O Caíé Paravenli tem 
sido o mais acreditado, devi- 

cliente^uma prova da^sua fi- 
níssima qualidade e da sua 
superioridade. Conforme ve- 
rificamos, o Café Paravenli, é 
torrado e moido á vista 
do publico, tanto na Casa 
Matriz, como na sua filial, á 

A fachada da matriz do importante Café Paravenli, á rua Vergueiro  n.   18,   onde  se  prepara o  mais 
delicioso produeto da preciosa rubracea. 

<3li GU 

novos machinismos, os mais 
aperfeiçoados e mais hygie- \ 
nicos, próprios para a indus-, 
tria de torrefacção e moagem ' 
de  café,  acha-se   montada  a 
grande fabrica do Café Para- 
venti, fundada   nesta   Capital 
ha mais ou menos 20 annos. 

, do aos esforços do seu   pro- 
1 prietario, que sempre se esfor- 
[ çou por apresentar ao publico 
^ um café completamente puro, 
torrado e moido com   a   má- 
xima perfeição. Basta o deli- 
cioso aroma que o Café  Pa- 
ravenli cxhala,  para   dar  ao 

rua Libero Badaró n. 56, on- 
de se vendem milhares de 
kilos por dia. O sr. Orfeo 
Paravenli leve a gentileza de 
mostrar-nos alguns prêmios 
de honra ganhos em diversas 
exposições daqui e da Euro- 
pa, dentre  os  quaes  os das 
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CARACTERES FEMININOS-Lila Es- 
cobar õe Camargo — Secção õe 
Obras õo "Estaõo,, — S. Paulo 
- 1920. 

CD      CD 

Eis um bello volumesinho, de 
auspiciosa apresentação. 

Geralmenle, as moças começam 
pela difficilima e tentadora forma do 
verso, procurando traduzir _uas emo- 
ções ou concepções por meio da- 
quella iorma traiçoeira. E não raro, 
talvez, ante os insuecessos naluracs 
com que ella obsta o surto de mui- 
tos verdadeiros talentos novéis, que 
procuram entrar para a liça das letras 
por aqueila porta, não poucos ha- 
jam esmorecido, abandonando ma- 
lavisadamente uma carreira em que 
poderiam fazer figura notável se 
mais acertadamente houveram dado 
os seus primeiros passos. 

E' assim já um signal favorabi- 
lissimo, principalmente em se tratan- 
do de uma senhorita, a cujo sexo 
têm de solito maiores atlractivos a 
forma poética da literatura, o facto 
de estrear alguém, ainda nos pri- 
meiros verdores da mocidade, appa- 
recendo em publico com um volu- 
me de prosa. E' o caso da senho- 
rita Lila Escobar, cujo volume <Ca- 
racteres Femininos> acaba de appa- 
recer nas livrarias. Este livrinho en- 
cerra uma ingênua historia de amo- 
res adolescentes e virgineos, cm 
que a R. procurou fixar alguns ty- 
pos femininos de mais accentuada 
caracterisação, não sendo destitui- 
das, absolutamente, de interesse psy- 
chologico as observações que regis- 
ta de par com essa narração. Antes, 

a fl. se revelia, em certos trechos, 
inusitadamente conhecedora de cer- 
tos profundos retolhos da alma fe- 
minina, o que, dada a circumstancia 
da inexperencia inherente á sua ain- 
da pouca idade, attesta uma forte 
intuição de psychologista e uma rara 
faculdade de analyse de sentimentos 
e estados de alma, que são de pro- 
metter, para o futuro, muitos e mui 
valiosos  trabalhos. 

Nem lhe faltam, para isso, dotes 
de estylo e clareza de expressão e 
ainda ordem na exposição dos the- 
mas escolhidos. Certo, haverá um 
ou outros senão, aqui ou alli, quan- 
to á forma literária da obra. Mas 
são jacas inevitáveis e que pela sua 
mesma insigniíicaçào ao lado das 
bellezas que as circundam, estão a 
indicar o poder e a capacidade que 
para a literatura exornam o espiri- 
to da j jven romancisla. Pi Autora, 
moça ainda, uma menina quasi, ain- 
da se não libertou, naturalmente, das 
i.:.pressões muito recentes, das suas 
muitos leituras, cujo travo se faz 
sentir nesta ou naquella pagina. Hs- 
sim, das tempestades de substanti- 
vos  e   adjectivos que   trovejam   em 

     PRÊMIO A EDÜ CHAVES 

Medalha de ouro offerecida pela Ligd Nacionalista de 
S. Paulo, por occãsiâo da chegada de Edú Chaoes, 
após o rald Iriumphal a Buenos flyres. Contém o 
jinal do discurso pronunciado pelo dr. Plínio Bar- 
reto. Trabalho do eximío miniaturista Antônio 
Mossariol. Este clichê esta ampliado. 

todas as paginas dos livros de Al- 
bertina Bertha, ha tal ou qual echo, 
embora attenuado, nalgum trecho da 
luminosa narrativa dos «Caracteres 
Kemininos>. Mas o senso das pro- 
porções e do adequado de cada for- 
ma ao assumpto visado, que se vis- 
lumbra abundantemente neste livri- 
nho, são penhores seguros de que 
a senhorita Lila Escobar se ha de 
ir libertando rapidamente desses ves- 
tígios que no seu espirito acaso te- 
nham ainda ficado do tempo de chry- 
salida, para pôl-o a irradiar desim- 
pedido, cxplendido de cores e de 
graça, como uma borboleta encan- 
tadora, em outros livros com que é 
de esperar enriqueça futuramente a 
nossa literatura. Para isso tem a 
A. o principal, que é um raro ta- 
lento e aqueila já referida acuidade 
psychologica, prendas essenciaes a 
quem quer que exercite o árduo 
mister de escrever romances. E no- 
vas leituras, e novos estudos, de 
cujo gosto já nos dá attestados em 
grande copia neste seu livro de es- 
tréa, hão de apurar o seu estylo, 
ora já tão brilhante e bem trabalha- 
do, dando-lhe os últimos toques que 

porventura lhe faltem. 
O volume que encerra 

os «Caracteres Fcmininos>, 
executado com acurado 
gosto artistico, encerra mais 
de duzentas paginas, es- 
plendidamente impressas, 
formando um livro de ele- 
ganlissimo aspecto, ornado 
de um excellente retrato 
da Autora. 

LÉO YAZ. 

Uma razão fortíssima: 

— Não sei para que 
andas com um relógio tão 
caro. Um outro, muito 
mais barato, dizia-te as 
horas tão bem como esse. 

— E'verdade. Mas n'um 
prego não me empresta- 
vam tanto sobre elle. 

A imaginação sem o bom 
senso 6 o primeiro grau 
da loucura. 

í*S   EXM^S.   SEHMOKAS   E   SE^3flOIRB¥?5S 
o 
o 

o 
o 

Leiam e lembrem-se do que diz esta Senhorita! 
Usa iú Caixa da PASTft RUSSH do Doutor G. Ricabal, loi o sufli;icnle para endurecer 

e desenvolver os meus Seios, que esttvam antes cabidos e murcho»! 
flgora possuo um Busto que mt alegra e com esperança de vel-o como dantes. 
Estou enthusiasmada com R PflSTH RUSSA do Doutor Q. Ricabal, que constitue um 

verdadeiro Thesouro para todas as mulheres. _ 
„.     ,    ,      ■      o   ■    = ,     k      ,0,7 ZELIH GUIMARÃES Rio de janeiro, 8 de Setembro 1917. 

AVISO   —   ft   PASTA   RUSSA   do   Doutor   G.   Ricabal   vende-se   nas   principaes   Pharmatias, 
 Drogarias <• Casas de Perlumarias do Estado de Sao Paulo. 

DEPOSITO EM SAO PAULO: DROGARIA BARUEL. 



Fachada dn antigo e acreditado eslabeleclmenln '/?o Chapéo Morslro,, silo na la- 
deira S. João n. 5 e matriz das casas de guarda-chuoas, guarda-sóes e benga- 
las do sr. A. Cardoso. 

I\ fabrica de guarda-chuvas e 
bengalas, pertencente ao sr. R. Car- 
doso, possue dois estabelecimentos, 
sendo a Matriz situada á Ladeira S. 
João, n.o 5, com o nome de «flo 
Chapéo Monstro», e a filial que foi 
baptisada com o nome de í/\O Para- 
Quedas», á rua João Briccola, n.o 14, 
(antiga rua do Rosário). 

N'estes dois estabelecimentos, o 
publico encontrará sempre um rico 
e variadissimo sortimento de guarda- 
chuvas e bengalas de diversos esty- 
los, não só para homens, como lam- 
bem para senhoras e creanças, ao 
alcance de todas  as bolsas. 

O sr. R. Cardoso, seu concei- 
tuado proprietário, creou, também, 
uma secção de atacados e outra de 
varejo, sendo a matéria prima do 
seu estabelecimento importada di- 
rectamente do extrangeiro, principal- 
mente as sedas para os guarda- 
chuvas, as quaes são adquiridas dos 
mais conceituados fabricantes eu- 
ropeus. 

Os flntisos Estabelecimentos 
QQXSíQX de São Paulo .Cêí£íS.Cê 

NO ramo de guarda-chuvas c ben- 
galas, a casa commercial mais 

antiga desta Capital, é, sem duvida, 
a do sr. F\ Cardoso. Fundada em 
1899, contando portanto 22 annos de 
existência, começou a sua fabricação 
em pequena escala, indo de dia pa- 
ra dia progredindo extraoidinaria- 
mente. Em São Paulo, naquella epo- 
cha, não se cogitava quasi da fabri- 
cação d'aquellcs artigos, apezar de 
serem indispensáveis ao uso. Devido 
á capacidade e ao escrúpulo com 
que eram alli servidos os clientes, o 
seu fundador foi creando uma sym- 
pathia e estima da parte dos que o 
procuravam para qnalquer negocio 
ou serviço do seu ramo, a ponto de 
tornar-se procuradissimo o seu esta- 
belecimento, que é o mais antigo e 
um dos mais acreditados  da praça. 

Fachtda do importante estabelecimento 'Ao Para-Quedas,, jmal ao estaoeíecimemu 
de guardã-chuoas, guarda-sóes e bengalas do sr. A. Cardoso. 

O 



■^Q^ajá^ 
faciet amaricari ventreetn tuum, sed 
in ore tuo erit dulce tamquam mel». 

(Toma o livro e come o; e ellc 
te causará amargor no ventre, mas 
na tua bocca será doce  como mel). 

Outras citações da Biblia encon- 
tram-se no poema e todas ellas as- 
sim de um delicioso symbolismo. De 
certo modo, o latim dos versiculos 
rehilge, a mais das vezes, como ver- 
dadeiras illustrações do texto. 

O livro offerece subtileza e inti- 
midades d» diário sentimental, con- 
fissões profano-religiosas, em sum- 
ma, de uma pobre alma, que nesta 
poesia mais ou menos se define, co- 
mo num flagrante psycologico: 
Está   cheia demais a minha   atnphora de   ar- 

[«illa. 
Transborda a   essência : es pobre e eu   posso 

[repartil-a 
comti^o,   ó tu que vens de táo lon^e e tio perto 
passas de mim ! E' longe e estéril o deserto... 
Meu vinho   é puro e toca   os bordos do  meu 

[vaso: 
antes que o beba o chão, peregrino do Accaso. 
chega-te, e vem matar no boccal generoso 
a eterna sede do teu cântaro poroso! 
Enche-o e parte! Depois, olha atraz... E re- 

[corda ! 
Todo amor nSo é mais do   que um "eu,,   que 

[transborda. 

Ao lado de expansões puramente 
amorosas, ha não pequenas doses 
de philosophia.   A da estância VIU, 

por exemplo, sobre a ambição é ad- 
mirável : 

Num   circulo vicioso,   homem,   todos os   teus 
esforços se consomem : 

o    homem que    quer ser rei ;   o rei que   quer 
[ser  Deus, 

e  Deus que se laz homem ! 

O temperamento romântico de 
Guilherme de Almeida se desdobra, 
neste poema, em estrophes de rara 
belleza e emoção. 

O thema, aliás, não podia ser 
mais próprio de um poeta como el- 
le É, lyricamente don-juanesco. 

Não ha novidade no livro. O as- 
sumpto é velho. A própria maneira 
do poeta é a mesma dos seus tra- 
balhos anteriores. E' exacto, entre- 
tanto, que ella aqui se revela sob 
um matiz até certo ponto inédito, 
que abre, talvez, ao estro do poeta 
novas  possibilidades. 

Como o de todos os artistas da 
sua indole, o instrumento poético de 
Guilherme de Almeida não é rico 
de sonoridades. Para se não tornar 
monótono, exige habilidade e esfor- 
ços especiaes. Na essência e na mu- 
sica, em verdade, as suas estrophes. 

se não se repetem, pelo menos evo- 
cam umas as outras, reciprocamente. 

Mas, afinal, são tão btllas, sem- 
pre, e, sobretudo, tão humanas, as 
suas paginas, que essa relativa uni- 
formidade de rythmo e de pensa- 
mento em nada até agora conseguiu 
prejudicai-as. 

JOÃO PINTO DA SILVA. 

ISO 
Tinha  razão 

— Em verdade, custa-me a crer 
que o senhor seja tio avarento co- 
mo dizem. 

— Avarento, eul Porque diz o 
senhor semelhante cousa?... 

— Porque um amigo seu me as- 
severou que, apezar de todos os 
seus milhões, em sua casa se passa 
fome. 

— Fome em minha casal Isso é 
refinada mentira. Em minha casa to- 
dos estão fartos. Eu estou farto de 
minha minha mulher; ella está farta 
de mim; os criados estão fartos de 
nós e nós estamos fartos dos cria- 
dos. Todos fartos uns dos outros! — 
concluiu o avarento, procurando des- 
mentis seu interlocutor. 

Gli ISO 

OBlOTOÍIICOMol 
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^llm .grancU .especialista J)rastleir0 
5ítista ^cr cmprcaíülo com os ineinores 
mui falW na cl \ nica o wito -prcparaclff 

irincipalmentc «m iiijecçücsecotnprimiao) 
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X31f^'rr\'KTír%r\   FONTOTIRn   O mais completo fortificanle. — Toma os homens vigorosos, as 
r$lU 1 UN1\^U   fUIVlUUnn mulher«s formosas, as crianças robustas. 

Cura toda» •■ formas de Anemia. — Cura fraqueza muscular e nervosa. — Huementa a força da vida. 
Produz sensação de b«m estar, de vigor, da saúde 

EVITA A TUBERCULOSE - Sendo de extraordinária eflicacia nos organismos predispostos e ameaçados por «ss« terrível molesti». 
A' venda nas Pharmacias e Drogarias. 



46 Soror Oolorosa t* 

(Poema de Guilherme de Almeida) 

No Romeu e Juliela, de Shakes- 
peare, quando o modelo clássico dos 
namorados infelizes penetra a cela 
de frei Lourenço, para narrar-lhe os 
transes da sua nova e immensa pai- 
xão, o bom velho não esconde, não 
pôde esconder a sua surpreza. 

<Por São Francisco I Que mu- 
dança foi essa ? Já esqueceste Ro- 
saiina, cujo amor ainda ha pouco te 
innundava o coração ? As torrentes 
de"lagrimas   que por ella   verteste? 

deste mundo . .. Por essa razão, não 
poude evitar que Romeu fosse o 
mais desgraçado  dos amantes. 

E' verdade que essa desgraça, em 
compensação, permittiu ao titanico 
William Shakespeare escrever algu- 
mas das mais bellas paginas da li- 
teratura universal. 

. \quclla procellosa infelicidade pas- 
sional, eterna através do espaço e 
do tempo, gerou prodigiosamente uma 
obra prima. 

AS   DIPLOMADAS   PELO   CONSERVATÓRIO 

Grupo de senhorilas que concluíram o curso no Conservalorio Dramático Mu- 
sical de S. Paulo, no anno lectloo de 1920, e que acabaram de receber 
diploma em sessão solenne daquelle estabelecimento. 

 O  O   

Quanta água salgada derramaste inu- 
tilmente !> 

E como Romeu, de dentro da- 
quella insondavel ingenuidade, que 
foi o principal factor da sua perda, 
allega que Lourenço mesmo lhe ha- 
via condemnado o amor pela frágil 
Rosalina, o frade accrescenta, subtil- 
mente: <Eu condemnava o delirio, 
a exasperação do teu amor, não o 
teu amor em si mesmo . . .> 

Realmente, Lourenço não deixou 
nunca de repetir ao allucinado filho 
de Montagua o seu conselho favo- 
rito: «Ama com moderação, meu fi- 
lho:   é o único   meio de amar   lon- 
gamente>. « •      * 

Lourenço   receitava quasi   o im- 
possível, visto que a  moderação no 
amor, afinal   do contas, não é   bem 

A poesia, com effeito, se alimen- 
ta, especialmente, dos estragos que 
o Amor produz sobre a prole innu- 
meravel de Adão. 

Sem o Amor e as suas pavoro- 
sas devastações animicas, a lyra, 
quando menos não teria sido inven- 
tada .. . 

•      • 
O ultimo livro de Guilherme de 

Almeida celebra, justamente, um ca- 
so de incontinencia sentimental, ou, 
melhor, de illimitada hypertrophia 
amorosa: a desventura de uma frei- 
ra ideal 

que  amou de mais  o seu amor .. . 

A Soror Dolorosa, de Guilherme 
de Almeida, pertence á linhagem 
flammejante de Santa Thereza de 
Jesus.   O seu  amor,  porém,  é   um 

amor que mergulha, profundamente 
as raizes na terra. 

De todas as grandes amorosas e 
peccadoras do christianismo, a que 
mais se lhe assemelha, ao primeiro 
golpe de vista, é a portuguezissima 
soror Marianna do Alcoforado. 

Através do seu mysticismo lyri- 
co e dos seus êxtases carnaes. re- 
flecte-se um nobre e grande coração 
de despresada, como nas cartas im- 
mortaes da amante   de Chamilly. 

Da sua cela, melancholicamente, 
tica-se a ver o mundo e os homens, 
a vida, emfim, que anda lá fora, 
com todo o seu prestigioso esplen- 
dor e com todas as suas misérias, 
mais   prestigiosas   ainda : 

Olho: no peitoril de uma janellâ aberta, 
ha um lan^uido cdredon ao sol, e uma co- 

berta, 
contando, com seu riso alvissimo de Unho, 
a vida de uma alcova onde o amor fez 

[seu ninho : 

mais longe, uma mulher de branco, muito 
[loira, 

colhe, na   sombra  verde, uma  [lôr   tenta- 
[dora: 

mais   além,   sobre   a   areia, uma   oreança 
[brinca, 

bebendo o céo pelos  seus   olhos   de   per- 
[vinca; 

na   rua, um  homem   passa   c,  assobiando 
[loucuras, 

no pudor da  manhã põe   saudades impu- 
[ras... 

Não se exprimiriam de outro 
modo, certamente, as arvores que 
se sentem improductivas, quasi 
inúteis, á margem da vida, em- 
quanto as suas irmãs, longe, ou 
em torno dellas, aos poucos se 
transfiguram, numa alleluia pri- 
maveril de flores e de fructos... 

A soror de Guilherme não 
procurou, talvez, o claustro, post 
peccatum, como um refugio. En- 
trou nelle sem remorsos. O amor 
veio depois: surprehendeu-a lá 
dentro, misturando á sua delicia, 
para se fazer maior ainda, o pa- 
vor da cólera dos Deuses. 

Mas, o revelador, a creatura 
que lhe accordou no espirito har- 
monias longas e profundas, esse, 
pa.;sou rapidamente, como uma 
sombra. 

Ficou-lhe apenas aquella an- 
gustia, que era, entretanto, no fundo, 
ao mesmo tempo, uma espécie de 
felicidade ... 

Não demonstram coisa diversa, 
realmente, as paginas que o poeta 
lhe attribüe. 0 Lirro de horas de 
Soror Dolorosa, tem «ste sub-tilulo 
a Júlio Dantas: <A que morreu de 
amor», 

Para os effeitos que o poeta teve 
em mira, trata-se, pois, de uma obra 
posthuma. Servem-ihe de epigraphe 
as palavras que São João Evange- 
lista, ao receber o livro symbolico, 
no Apocalypse, ouviu do Anjo for- 
midável, «vestido de uma nuvem e 
com o arco iris sobre a cabeça», 
cujo «rosto era como o sol e cujos 
pés pareciam columnas de fogo: 
«Accipe librum, et devora illum;  et 
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<^< ^jORTUGAL é certamente o 
cJíç paiz do mundo em que mais 
QM~ se discute politica. Discutir 

politica tornou-se um habito 
e uma fatalidade nacionaes. Todos 
nds, pela manhã, acordamos a ouvir, 
na cozinha, a criada discutir o sr. 
Bernardino Machado com o homem 
do talho; adormecemos com o guar- 
da nocturno, ao 
pé da porta, a 
discutir, com a 
vizinhança, prli- 
lica internacio- 
nal; almoçamos 
politica; janta- 
mos politica; d - 
gerimos politica 
e, nestes dias de 
verão, suamos 
politica por todos 
os poros c b(bô- 
mo-la cm todos 
os refrescos. 

O portuguez 
tornou-se um ani- 
mal politico, no 
sentido mais fac- 
cioso, mais irri- 
tante, mais in- 
sociavel que, no 
sectarismo e na 
intriga, esta pai- 
xão possue. Des- 
de o jornal até 
aos temperos do 
guisado, tudo sa- t— 
be  detestavel- 
mente a politica. 

Mas havia uma coisa que, até 
agora, eu supunha vedada á politica: 
o amor. Em outros tempos, o amor 
comprehandia tudo, desde o suspiro 
e a ternura, até A piscadela de olho 
e á pisadela do pé — mas não abian- 
gia o sr. dr. José de Castro. Hoje, 
o artigo de fundo, o suello e o sr. 
Antônio José de Almeida entraram, 
com todas as prerogativas, no idilio 
e no sentimentalismo das salas. 
Valsa-se, debatendo apaixonadamen- 
te o sr. Pimenta de Castro e, ainda 
há dias, tive ensejo de verificar um 
singular flirt, na penumbra discreta 
duma sala de hotel. Um jovem e 
uma jovem de ardentes dezoito an- 
nos. R mais perfeita elegância de 
cambraias e de peúgas, a mais doce 
candura   de    olhares.    Lembram   o 

"Creme Infantil 

«encanto» do quadro recente de 
Salgado. Aproximo-me daquellas 
mocidades que se amam Segredam. 
Caricias? Sonhos? Beijos? Não! 
Sob a cândida protecção de Cupido, 
aquelle par de amorosos discute . .. 
a lei de separação! Ahl o delicio- 
so Watfeaul Ah! os lindos dezoito 
annos! 

DOIS   BRAVOS   VIOLONISTAS 

Angclino de Oliveira, exímio artista do violão e 
üã Suilarra, auetor de diversas composições 
brasileiras, entre as quaes a inspirada 'Can- 
ção de Jeca", que cantou na redacção d'"A 
Cigarra'', cm enorme suecesso. por oceasião 
de sua ultima passagem por S. Paulo. Re- 
side cm Botucatú. 

José Maria Pc/vs, Dalcroso DÍolonista, que 
acompanhou Angclino de Otioeira, na audi- 
ção dada n' "A Cigarra". Reside actual- 
mente em S. Manoel. 

Na semana ultima, depois dum 
trajecto em comboio, cm que, du- 
rante três quartos de hora, ouvi 
três encarniçados cavalheiros dispu- 
tarem, com uma incrível profusão 
de gestos, sobre a tactica de Jolfre, 
as ultimas eleições, a tomada de 
Constanlinopla, D. Manuel, Alfonso 
XIII, a batalha de Naulila, o sr. João 
Chagas, o kaiser e o parlamento, 
apeei-mc com um grande e irresis- 
tível desejo de encontrar uma som- 
bra amena, livre de pó e de politica, 
para ler tranqüilamente um prudente 
livro de Lemaitre, que trazia na al- 
gibeira, c o ultimo fasciculo de Arte 
Religiosa em Portugal, do sr. Joa- 
quim de Vasconcellos. 

Sentei-me num banco de jardim. 
Ia a abrir o meu fasciculo  e pene- 

trar-me   das   coisas   nobres   da sua 
leitura,  quando,  atras  de  mim, por 
entre a revoada alegre  das risadas 
de    três    crianças   que   brincavam, 
soou a prosa implacável dum jornal. 
Era   uma  criança loura   que lia em 
voz alta um artigo de fundo a uma 
descarnada companheira. Céusl Co- 
mo neste  paiz  os  artigos  de  fundo 
chovem sobre a genteI   Fechei com 
mau   humor   a   pagina   entreaberta. 
Mais grupos, sob  as sombras  fres- 

cas. Tive a im- 
pressão de  que 
cada  grupo   era 
um   artigo   de 
fundo e levantei- 
me dobanco. Dei 
alguns passos ir- 
ritados — e foi en- 
tão que, no meio 
de   uma clareira 
de verdura, afas- 
tada, descobri a 
tenda   dum    en- 
graxador.   avizi- 
nhei-me e distrai- 
damcntepudeler, 
entre   as   caixas 
da   pomada,   em 
grandes   e   ridí- 
culas letras ma- 
nuscriptas, esta 
verídica  inscrip- 
ção:    <Não   ce 
premitem    con- 
bersas, nem in- 
decenças, i nem 
politeca >. 

i Tive a impres- 
são de estar so- 
nhando. Affir- 

mei-me melhor. Estava lá escripto 
— e era em Portugal. Aquelle en- 
graxador, que dormia, tinha desco- 
berto, á custa de alguns erros de 
orlographia, a minha pedra philoso- 
phal. Acordei-o, pressuroso. E, des- 
de então, avencei-me com elle. En- 
graxa-me sete vezes ao dia. Por 
três tostões encontrei onde passar 
o verão. 

AUGUSTO DE CASTRO 

Numa loja de barbeiro: 
— O' homem! você está-me a 

esfolar em vida. Não posso soffrer 
mais. Onde está o dono da casa? 

— Sahiu; mas volta já. Foi lá 
íóra fazer a barba. 

J5 

em Pó dcxlrinizadu - (Arruz. Rveia, Centeio, Cinco 
Cereaes, etc.t-A vida das Crianças 

Digestfto já feita-Hlimento ideal para doentes 
do estômago e  intestinos 

Faz engordar-A* venda nos bons armazéns. 
Toda criança, mesmo alimentada   ao seio,   depois 
do 6.o   mez e   para ter   optima   dentição,    precisa 

usal-o    —    Pacote    i$JOü 
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é o alimento ideal;  nio  dá  trabalho   •  substitue 
o leite materno 

Para crianças doentes   Leite   Albuminoso    -    Ex- 
porta-se para qualquer cidade do Interior -   Pro- 

dueto opümo e de conservação perfeita 

Dr. Raul Leite Gí Cia - São Bento, 14-B 
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fts Casas Commerciaes de São Paulo 

RO BRZRR DE MEIRS 
Rua Santa Ephigenio Ns. 126 e 128 

IIPESÜR da crise que nos cerca, póde-se aflirmar 
i *■ que o nosso commercio não esmorece, pois ve- 
mos, constantemente, nesta capital, novas casas que se 
inauguram por todos os bairros, fornecendo ao publico 
maiores facilidades para a compra das mercadorias in- 
dispensáveis ao uso, enfeitando ao mesmo tempo a 
nossa cidade. 

Dentre os estabelecimentos commerciaes que mais 
tem chamado a attenção da famílias, nota se no bairro 
de Santa Ephigenia a casa Ao Bazar de Meias, situa- 
da á rua de Santa Ephigenia ns. 126 e 128, pertencen- 

daquella  casa, de primeiríssima   qualidade,   importados 
directamente das principaes casas européas. 

fllém dos artigos já citados, encontra-se ainda aili 
um grande e variado sortimento de perfumarias nacio- 
naes e extrangeiras, que se vendem por preços ao al- 
cance de todos. O sr. Bunducki, o principal sócio da- 
quella casa, é um homem já bastante pratico no com- 
mercio, tendo sido já proprietário de diversos estabele- 
cimentos _ naquelle gênero, os quaes sempre progredi- 
ram, devido á sua extraordinária capacidade commer- 
cial e ao seu feitio de homem de bem. 

A fachada do importante estabelecimento <Ao Bazar de Meias*, á rua Santa Ephigenia ns  126 e 128. 
de propriedade dos srs. Bunducki & Comp. 

te aos distinctos negociantes srs. Bunducki & Comp. 
Montada já ha alguns annos naqutüe bairro, 
em um vasto e bonito prédio, é dividida em 
duas secções, sendo uma de armarinho e artigos para 
homens, bordados, rendas Yalenciennes, Filet, Linho, 
etc, e outra de meias para homens, senhoras e crean- 
ças, em todos os estylos e qualidades, como em seda, 
lã, algodão, etc. 

O Bazar de Meias que expõe sempre ao publico, 
nas suas ricas vitrinas, um bello e variado sortimento 
dos seus artigos, não poupa esforços, para bem servir 
a sua vasta freguezia, que reconhece serem os artigos 

Para facilitar o grande movimento da sua casa, os 
dignos proprietários do Bazar de Meias fizeram ulti- 
mamente uma reforma completa naquelle estabeleci- 
mento, reforçando ainda o stock das mercadorias exis- 
tentes. NJS últimos dias do mez passado, aquelles se- 
nhores adquiriram a Antiga Camisaria Especial, esta- 
belecida á rua Direita n.o 42, onde fizeram uma grande 
exposição de armarinho, artigos para homtns, perfu- 
marias, etc, que vendem por preços i eduzidos, tornan- 
do-se insufficiente o numero de empregados da mesma, 
devido ao enorme movimento de freguezes que alli 
ailuem o dia inteiro. 



R ACÇAO DEjWAGNER 

^ SOBRE O LEITE 

'IVEMOS perdidos numa   es- 
cura e magestnsa floresta de 

15) mysterios; ha tactos para os 
quaes embalde procuramos 

uma explicação racional. Não poden- 
do a nossa intelligencia attingil-os 
no seu arcano imprescrutavel, o úni- 
co remédio que temos è acceital-os 
como elles sio, sem fixar por de- 
mais o pensamento nas profundezas 
do que nos não é 
intelligivel. 

Von Welt vivia 
ha muito na sua ri- 
sonha estância, doce 
casa de campo, ás 
margens do Rheno; 
a sua familia com- 
punha-se de sua mu- 
lher, um casal de fi- 
lhos pequenos e três 
criados. 

Entediado da vi- 
da que levara na sua 
primeira mocidade, 
entre artistas e poe- 
tas, elegera aquelle 
cantinho socegado, 
onde tencionava a- 
cabar os seus dias 
tranquillamente, na 
paz bucólica de uma 
egloga mantuana; 
corriam-lhe os dias 
tão suavemente, que 
até perdera a noção 
do tempo, sempre a 
passar sem mais re- 
torno. 

Maestro que ou- 
trWa gosára de fa- 
ma no mundo ber- 
linez, deixou que o 
esquecimento bai- 
xasse lentamente so- 
bre o seu nome; es- 
tava bem assim, em- 
balado pelo olvido 
voluntário a que se 
destinara. 

A sua maior dis- 
tracção era repetir 
ao piano as operas 
dos grandes mes- 
tres ; entre estes ti- 
nha para o seu espi- 
rito a primasia o ma- 
ravilhoso iniciado de 
Bayreuth. Ks operas 
de Wagner empol- 
gavam - no comple- 
tamente, deixando-o a sonhar en- 
tre bandos de gnomos e de walki- 
rias. Sabia-as (todas as onze) quasi 
de cór, e não se cançava de repe- 
til-as desde as primeiras hora da 
manhã até que o sol descambasse en- 
tre clarões de agonia. 

Tannhauser, a lucta dos anjos 
custódios contra os demônios, o con- 
flicto  entre o  dever   e a paixão — 

era para elle talvez a obra prima do 
extraordinário mestre; o canto das 
sereias, logo no começo do primei- 
ro acto, arrebatava-o. 

Ora, um dia, estando Von Welt 
a tocal-o com toda a animação no 
sau magnífico piano, entrou-lhe pe- 
la sala a esposa — a meiga e loira 
Gretchen — muito risonha e mys- 
teriosa. Vinha communicar-lhe uma 
observação que fazia de ha muito. 
Quando o marido, entregue á sua 
arte, arrancava do seu instrumento 
os mais sentidos e sonoros queixu- 
tnes, as nedias   vaccas que no   ter- 

tentos nas platéas de Berlim. Obser- 
vou-lhe também Gretchen que o lei- 
te dessas vaccas augmentara extra- 
ordinariamente desde que se acos- 
tumaram a approximar-se dos sons 
do piano. Estava feita uma desco- 
berta na verdade admirável: a in- 
fluencia da musica na producção do 
leite. 

Von Welt exgottou então para o 
seu auditório bovino todo o reper- 
tório de Wagner: Rienzi, a desenro- 
lar-se em Roma; o Navio-Phantas- 
ma, sobre os mares batavos; Tan- 
nhauser ; Lohengrin, o cavalleiro do 

cysne; Tristão e 
Isolda, os Mestres 
Cantores, Tetralo- 
gia, nas suas qua- 
tro partes magnifi- 
centes . .. 

E o leite a aug- 
mentar que era um 
Deus nos   acuda ! 

Von Welt mudou 
de auctor: durante 
uma semana, dei- 
xando de lado as ne- 
bulosidades harmô- 
nicas do maior dos 
maestros, voltou-se 
todo para a musica 
melódica dos italia- 
nos. Verdini e Ro- 
ssini encheram de 
melancolia a sua en- 
cantadora estância. 
Começou o leite a 
diminuir calamitosa- 
mente. Von Welt não 
cahia em si de con- 
tente. 

— ftlé as vac- 
cas são wagneria- 
nas I repetia elle, 
cheio de orgulho. 

E dizia a phrase, 
arrependido de ha- 
vei-a pronunciado, 
como si fora um 
desrespeito ao eter- 
no archanjo de Bay- 
reuth. 

Realisou-se nesta capilai, á avenida Luiz Antônio n. 121, o casamento do dislincto 
pharmaceutico sr. Lázaro Camargo Almeida, proprietário da Pharmacia Uniáo, 
residente em Vallinhos, filho do coronel Joaquim José Almeida t da exma. sra. 
d. Izabel Camargo Almeida, já [allecida. com a gentilissima senhorita Aydé 
Cunha, [ilha do sr. Felix Cunha, chefe da Contadoria Central de Estradas de 
Ferro e da exma. sra. d. Ollilia R. Cunha, residente nesta capital. Vêem-se 
neste clichê, os noivos no dia do seu casamento. 

Alphonsus 
de Gulmaraens. 

-ooo- 
reiro esperavam a hora de ser mun- 
gidas, extendiam os pescoços pesa- 
dos e abriam desmedidamente os 
olhos pensativos, como se compre- 
hendessem as palavras mudas de 
toda aquella harmonia   sublime. 

Sentando-se Gretchen ao piano, 
Von Welt foi por sua vez observar 
os animaes. Era pasmoso o que via. 
Nunca presenceára ouvintes*tão at- 

Um repórter que 
muito  se  distinguia 

  por   suas  formidá- 
veis petas, é ura dia 

brutalmente acariciado por um au- 
tomóvel em disparada. 

O nosso homem se levanta pra- 
guejando furiosamente. Um seu co- 
nhecido, porém, consola-o, dizen- 
do-lhe: 

— Para alguma cousa serve a 
desgraça: desta vez, ao menos, tens 
para contar uma novidade que nin- 
guém poderá te contestar. 



ASSIM 

elieguei a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Hlcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio cio 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2^000 

Únicos depositários: Araújo Freitas Ge C. 
Rua ôos Ourives, 88  —   S. Peòro, 100 



Encyclicas e pastoraes 
(Ãrligo de Paquita) 

Não ha muito tempo, Sua Santi- 
dade o Papa Benedicto XV, numa 
circular ao clero, verberou mais uma 
vez e com maior vehemencia, os 
exageros e as indecorosidades sem- 
pre crescentes das modas femininas 
actuaes. Referiu-se notadamente a 
certos trajes, cuja levesa e transpa- 
rência estão a attentar a moral e 
contra Deus. 

Falou sobre as danças modernas, 
salientando as immoralidades decor- 
rentes desses modernos e civilisados 
processos de educação; e foi por abi 
além, a desfiar pela santa voz da 
sua autoridade, a série immensa de 
vicios e depravações de que se acba 
eivada a sociedade. 

Numerosas tèm sido também as 
pastoraes do clero de todo o mundo, 
clamando contra a decadência dos 
costumes; ha certos prelados que 
censuram severamente a audácia de 
certas senhoras e senhoritas, que 
não vacillam em se apresentar nas 
egrejas quasi despidasl 

E elles erguem preces ao Senhor 
Todo Poderoso, que tudo pôde, me- 
nos soffrear a influencia dos figuri- 
nos, pedindo misericórdia para essas 
ovelhas que já se desgarram do re- 
banho, e se transviam por caminhos 
paccadores. 

O Brasil, paiz novo, com a área 
de oito milhões e meio de kilome- 
tros quadrados, vastíssimo e quasi 
inhospito, povoado cm sua maior 
parte por feras, já se pdde orgulhar 
de possuir nas suas mais adianta- 
das cidades, o germen máu e peri- 
goso da perturbação c anarchia so- 
cial— que avassala a velha e ai que- 
brada Europa. Não só nos costu- 
mes, mas também em todos os   ra- 

mos da actividade do homem, — na 
industria, no commcrcio, nas finan- 
ças, nas fôrmas de governo, as 
transformações foram espantosas em 
quasi todo o mundo. Rs idéias hu- 
manas, com a prova terrível de 
sangue que se iniciou em 1914, pa- 
rece que se voltaram a conceber, 
como na edade de pedra, novas mo- 
dalidades de vida adequadas á ephe- 
meridade da existência. 

Hoje se vive de qualquer manei- 
ra; os ladrõzs, quer de honras, quer 
de bens, quer de tudo, susceptível 
de roubo, proliferam audazmente por 
toda a parte, enfrentando, impávidos, 
a justiça dos homens. Um cárcere, 
de facto, na quadra que atravessa- 
mos, é um achado t 

Morar de graça, quando os alu- 
gueres são tão caros, comer sem 
questionar preços com o vendeiro da 
esquina, viver emfim á custa do 
Estado, embora mal e com castigos 
severos, já é o que não espanta 
muito aos amantes  da  liberdade ... 

R vida está tão cara! 
Praza aos Céosl Quantas famí- 

lias inteiras, — mulheres, moços e 
velhos, creanças, choram hoje, pelo 
mundo afora, as desgraças trazidas 
pela guerra, implorando um pedaço 
de pãol 

Haja vista ás numerosas solici- 
tações de todas as classes, outrora 
prosperas, da ftustria, — funeciona- 
rios públicos, médicos, advogados, 
engenheiros e commerciantes, aos 
seus collegas de todo o mundo, im- 
plorando uma esmola para lhes ma- 
tar a fome!        ^ 

Entretanto, noutras cidades, nos 
grandes centros, que se vê? Luzes 
e musicas, flores e perfumes, risos 
hyslericos e espoucar de champagne. 
Gente feliz e risonha, cavalheiros 
encasacados e mulheres semi-nuas, 
a rir perdidamente, no delirio da 
grandeza, da depravação e do vicio. 

JUVENTUDE TlCEX/iriPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSÜ 

R JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE HLEXRNDRE.   ISD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Perfumarias, Pharmacias « Drogarias 

da ostentação e do ouro fácil que 
se escoa em abundância por canaes 
secretos e criminososI 

Ninguém vC e ninguém percebe 
no seu justo sentido, as grandes 
misérias do mundo. 

Mas, se apagassem, — aquelles 
que vivem entre luzes, — as lampa- 
pas que lhes illumina a vida enga- 
nadora; se reconsiderassem o estado 
actual do Universo e a sua marcha 
desastrosa; se lessem as noticias a 
q, c propositadamente cerram os 
olhos; se escutassem attentamente 
esses pobres e desgraçados involvi- 
dos que regressam e outros que fo- 
gem apavorados de suas pátrias ; se 
lhes ouvissem as narrações entre- 
meiadas de horrores, haviam de ter, 
embora de leve, a visão sinistra da 
actualidade. 

Trazem, pendentes ao peito, es- 
ses herdes obscuros, scintillantes, 
medalhas de mérito, de heroísmo e 
façanhas grandiosas; são prêmios á 
sua bravura, ao seu desapego á vi- 
da, em defesa de sua pátria, de seu 
lar, de seus bens, da humanidade. 

Perderam tudo, porém; hoje, nem 
pão que lhes mate a fome. 

De que lhes vale, a esses des- 
graçados, oiros pendentes ao peito, 
cruzes honoríficas, se lhes falta o 
apoio piedoso daquelles que lhes de- 
vem a vida e a tranqüilidade, se 
lhes faltam pernas e braços para 
trabalhar, pão para a bocea, paren- 
tes que suecumbiram á mingua, pães 
que morreram de dôr, noiva de sau- 
dade, amigos que não mais encon- 
trarão, lares agora em ruínas, misé- 
ria por toda a parte e o despreso de 
todos ante a sua figura deformada, a 
repugnância por aquella mão magra 
e descarnada que se estende, a pedir 
o favor de uma esmola? 

Mundo, como sois ingrato 1 
Esse é o verso da medalha; o re- 

verso  todos  conhecem: luzes,  mu- 



nham tido occasião de presenciar. 
Eu não avançaria tanto em minhas 
aftirmações sem que para isso tives- 
se feito observações acuradas. 

Actualmente é o Carnaval o que 
melhor se presta a essas incontidas 
expansões de exhibicionismo dessa 
espécie, esse delirio de paixões e de 
gozos irrellectidos, essa baixeza de 
sentimentos que se aninha nas al- 
mas, numa perfeita e collectiva com- 
raunhão. 

Tive occasião de apreciar muita 
coisa durante esses três dias. 

Conheço varias senhoritas de fa- 
mília que hoje devem chorar lagri- 
mas abundantes de arrependimento. 

Os pães limitam-se a encolher os 
hombros, num gesto de indifferença. 

<Paciencia...> dizem elles. 
Rhi fica, para recomeçar, con- 

soante o amável convite d'c/\ Ci- 
garrai 

Não cabe em minha modéstia 
approvar os seus lisonjeiros adjecti- 
vos e superlativos com que me dis- 
tiguiu. Em todo o caso eu agradeço 
a amabilidade. 

E eu já andava mesmo com có- 
cegas na penna ... 

R tal mania ... 
PAQUITÃ. 

Convém raciocinar 
(A Mlle. R. Z.í 

Querida amiguinha, quero que tu 
leias estas poucas linhas e que fi- 
ques sciente de que o O. não me- 
rece ser amado por um coração tão 
puro e sensível como o teu. Não 
vês como elle te despreza? Sei que 
tens muitos admiradores; porque não 
correspondes a quem te ama? Tu 
deves esquecer o O. e deixar essas 
idéas de entrar para o convento. 
Raciocina e vè que tenho razão. 
Beija-te tua amiga — Lilía. 

Perfil de T. Santos 
R minha joven perfilada é uma 

morena muito sympathica. Conta 15 
primaveras e é de estatura média. 
Seu andar é muito elegante. Sei que 
é uma roxa palestrina. Quando lhes 
escapa um sorriso dos lábios rosa- 
dos, deixa apparecer uns dentes mui- 
to alvos. Seus cabelios são pretos e 
encaixados. Seus olhos negros são 
encantadores. Quando me lembro, 
parece acordar dum somno profun- 
do. Reside na rua Dr. Arnaldo, n.o 
par. Emfim, é alumna do nosso es- 
timado Conservatório. Da assidua 
leitora — Cravo Roxo. 

Perfil de Mlle. H. V. 
Mlle. H. Vaz é a flor gentil da 

Profissional Feminina, de onde é 
alumna. O seu rosto, de um moreno 
claro, è illuminado por um parzinho 
de seductores e ardentes olhos. R 
nacarada polpa de seus lábios ten- 
tadores, encrespa-lhes sempre em 
sorrisos brejeiros, que encerra uma 
epopéa de carinhos. Nariz pequeno, 
cabelios pretos e penteados com 
muita graça. Freqüentou as matinês 
do Pathé, de onde ha muito tempo 
desertou; actualmente não sei quaes 
as matinées   que  freqüenta,   porque 
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vive com o seu pensamento em 
Campos de Jordão, evocando sonhos 
e formando castellos cheio de ven- 
tura. E' inseparável amiguinha da 
E., a quem confia todos os seus 
segredinhos. Da leitora — Sensitiva. 

R perspicia de Ailaz 
R' fulgurante perspicácia da se- 

nhorinha Ailaz, a minha humilde 
homenagem... Quem possue tão lú- 
cida intelligencia, não necessita do 
concurso alheio. Portanto, respon- 
dendo por mim, fará justiça á sua 
inegualavel argúcia, poupando á mi- 
nha obscurissima pessoa o immenso 
pezar de não possuir sabedoria bas- 
tante para fazer frente á que a se- 
nhorinha possue em tão alto gráo. 
Da sempre amiguinha e leitora — 
Rubi Engastado. 

Ondulação 
Penteados, postiços de arte, 

manicure, pedicure e tinturas para 
cabello, etc, tudo executado cui- 
dadosamente e pelos processos 
mais modernos, pelo eximio es- 
pecialista ARTHUR, de Pariz e 
Berlim. Telephone: Cidade 1544. 
Serviço só a domicilio. 

Trabalho com verdadeira per- 
feição. 

On parle trancais — English 
spoken, Man spricht deutsch. 

Perfil de Arnaldo L. 
Conheci-o no Carnaval, em um 

baile do Víctoria I. C. A imagem do 
A. L. não me pôde sahir do pensa- 
mento; 6 moreno e de estatura re- 
gular, cabelios prelos e penteados 
para traz, olhar scismador, nariz 
bem feito. Tem um bello coração, 
desconhece o orgulho • trata a to- 
dos com egual distincção. Possue o 
meu perfilado a Pharmacia S. Ge- 
raldo. E' muito apreciado por todos 
que o conhecem, o que me faz muito 
ciúmes. Da leitora — Não sei. 

Olhos... Olhost... 
(Ao Aarão B. Seabra) 

Quanta poesia encerra o teu 
olharl Olhar doce, olhar que captiva 
e prende os corações, olhar cheio 
de volúpiaI Olhos lindosI... Não 
tens remorso do quanto fazes soffrer 
os corações? Olhos tentadores, és a 
minha perdiçãol... Da contante lei- 
tora — A joven das 8 pérolas. 

Perfil de S. Sorrentino 
O meu perfilado é um dos mais 

bellos rapazes da nossa Paulicéa. 
De estatura regular, moreno- claro, e 
na sua face nota-se uma graciosa 
pintinha, que o torna mais sympa- 
thico.   Seus olhos  castaohos tradu- 

zem toda a belleza da sua alma e a 
bondade do seu nobre coração. Usa 
os cabelios, que são também casta- 
nhos, penteados para traz. Aprecio 
immensamente o seu modo de con- 
versar. E* volúvel, sei que nunca 
amou e que gosta de tirar linha com 
todas as melindrosas. Da leitora 
constante — Flora. 
Notas de uma casa commercial 

Tenho nota: a curiosidade de R. 
de Castro, as amabilidades captivan- 
tes de M. Faria, o enthusiasmo do 
Franco com seu casamento, a bon- 
dade do Edgard, a sympathia do M. 
Carreira, o terno e meigo olhar do 
João S. Ignacio, as exigências do 
A. P. Ignacio, as telephonadas do 
Sylvio, a vaidade do Luiz (nem 
tanto), o proto-lypo e a super-ele- 
gancia do dr. Matheus e, finalmente, 
a doce expressão do nome Paixão. 
Da assidua leitora — Siloca. 

Perfil de Zulmiro D. 
O meu perfilado tem 16 prima- 

veras; seus olhos são como dois soes 
a brilhar no poente. Seus cabelios 
são loiros e ondulados. Seus lábios 
são cõr de cerejas. Aprende a dan- 
sar com o professor Affonso Mosca 
e detesta o one-step. E' alumno do 
Mackenzie. Emfim, 6 um almofadi- 
nha muito bonito. Se a «Cigarra» 
quizer contar no seu jardim, vá á 
rua Aurora n.o par e lá o encon- 
trará. Da leitora — NSo sei porque. 

Notas de Sorocaba 
Notei: o lindo e dominador mo- 

reno de Lenita, o sorriso gracil de 
Cecy, o belto colorido das faces de 
Regina, o ar de Reginita, o interes- 
sante cabello de Jacema, a elegân- 
cia de Maria Elisa, a bondade de 
Julieta e a physionomia merencorea 
da Abigail. Os meus olhos inquietos 
e buliçosos, observaram também: a 
garrulice impiedosa do Heitor de Sá, 
a alegria do Nelson, os nervos do 
Edgard, a sympathia do Dedico, a 
gordura sempre crescente do Sam- 
paio. Da tua companheirinha e as- 
sidua leitora — Saudosa. 
Carla aberta a  Gatinha d* Braz 

Li no ultimo numero da «Cigar- 
ra», o perfil de O. Pereira, por ti 
descripto, e, depois de fixar toda a 
minha altenção no semblante do tal 
moço, acabo por affirmar que ainda 
não o conheces perfeitamente. O teu 
perfilado é moreno, bem moreno, e 
só se consegue vel-o corado quan- 
do questiona com a pequena. Os de- 
mais dotes, moraes e physícos, os 
definistes perfeitamente, mas acon- 
selho-te (por teu bem) a não elo- 
giar tanto o rapaz, porque é dona 
de todo o seu coração uma ingleza 
decidida, com ar de quem recebe 
caricias a estylo de gatos, e é bem 
capaz de te arranhar até a medula. 
Da amiguinha—Senhorfta Ninguém. 
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lheres bonitas e decoladas, bares que 
regorgitam, gente feliz que passa, a 
sorrir... 

E a miséria, do outro lado, se 
estende cada vez mais; o commer- 
cio se retráe em f.llencias successi- 
vas; as finanças se arruinam, os 
governos periclitam, as dynamites 
abalam as cidades em estrondos for- 
midáveis, demolindo as obras da ci- 
vilisação, as facções politicas se tru- 
cidam e se guerreiam ferozmente, e 
a sociedade, nas trevas da noite que 
melhor lhe encobre as ulceras, se 
vae atolando e chafurdando na mais 
nefanda e revoltante perdição! 

O mundo gira, num frenesi lou- 
co e inconsciente. 

Onde irá parar, só o tempo o 
dirá. 

São essas as conseqüências de- 
correntes dessa enorme revolução 
de sangue que abalou o mundo; veio 
como reacção, essa niscelanea de 
idéias novas, numa nova revolução 
de espíritos e de credos. 

Não é de admirar, pois, meus 
caros leitores, das continuas e in- 
sistententes encyclices Papaes e 
massadoras mensagens   clericaes ... 

Estas, não estando no limite das 
suas attribuições,  olha apenas  para 

a mais séria das conseqüências de 
que hei falado. 

De facto, a familia humana está 
seriamente ameaçada na sua estru- 
ctura moral. 

Esse continuo de.ahir de tradic- 
ções, de senso próprio e de digni- 
dades, de respeito e de pudor na 
sociedade moderna, leva os espíritos 
mais optimistas á duvida. 

R mulher, antes da grande con- 
flagração, não estava, a não ser em 
pequena dose, tão imbuída de idéias 
emancipadoras. Agora, depois que 
os seus «fracos preslimos> de algum 
modo se fizeram sentir,—o que não 
podia fatalmente deixar de aconte- 
cer,—quiz trocar as saias pelas cal- 
ças ... 

Eu acho, na minha fraca opinião, 
que isto de feminismo são historias 
que hão de acabar mal. Intellectual- 
mente, não ha duvida nenhuma que 
a mulher pôde ser comparada ao 
homem. Assim mesmo, hão de ter 
notado que os casos são raros e 
esporádicos. 

K constituição physica da mulher 
6 differente da do homem; a estru- 
ctura moral é diversa, já pela in- 
fluencia de elementos da natureza 
que actuam sobre o espirito. 

Este ponto deixo para ser trata- 
do num artigo especial, pois í vasto 
e complexo. 

Voltando ao ponto principal des- 
ta^ chronica, que são as taes ency- 
clicas e pastoraes, temos diante dos 
olhos, sem ser necessário ir a Roma 
ou a Pariz, a causa das dores de 
cabeça de Sua Santidade. 

Um passeio aos sabbados, prin- 
cipalmente, pelas ruas centraes da 
nossa capital, nos proporciona um 
espectaculo edificante. 

Vêem-se, de facto, trajos femini- 
nos que arrepiam a espinha e rubo- 
risam as faces. 

São transparentes como gazes; 
contra a luz do sol é um perfeito 
raio X—que mostra com toda a ni- 
tidez, o interior do corpo... Deco- 
tes escandalosos; saias pelo joelho, 
— não exceptuando mulheres casa- 
das e respeitáveis matronas. 

Não 6 só. 
Pelos cinemas, pelos baiits. pelos 

bars e pelos boteis, nos salões chies 
e illuminados, a condueta de certas 
senhoras e senhoritas 6 verdadeira- 
mente despudoradal 

Ha dias, certa senhora de minhas 
relações, contava, escandalisada, ter 
visto, em certo salão, diversos mo- 
delos de ligas 1 

Não 6 demais aüirrr.ar isto que 
os leitores   sabem e que   talvez   te- 

O DO LI S AJE - V o s •? 
Odol, a água denti- 

fricia pur excellencia, é 
a preparação de que vos 
devereis fazer uso. Al- 
gumas gottas de Odol, 
misturadas num copo 
d'agua, tepida de prefe- 
rencia, dão uma emul- 
são que limpa e puri- 
fica a cavidada buccal 
e destroe todas as ba- 
ctérias nocivas que ahi 
se encontram. 

A acção de escovar 
os dentes e de enxa- 
guar a bocea com esta 
preparação deliciosa 
chama-se: Odolisar. 

O Odol exerce sua 
acção antüeptica e re- 
frigerante não somente 
durante os breves ins- 
tantes da odolisação, 
mas ainda durante lon- 
gas horas, depois. 



De Dois Córregos 
K minha irmã julieta; ca/ma que 

comprehende e sabe sentir*. 
Minh'alrna se contrista ao cahir 

das tardes I... O céo, na sua in- 
candescencia crepuscular de Outom- 
no, não tem para mim a seducçâo 
precisa. Para minh'alnia triste, co- 
mo as desertas estradas de uma ro- 
ça agreste, apeuas servem, como 
suavisante lenitivo, os dobres d'rtvc- 
Maria ...Ei nessas horas de fran- 
co recolhimanto, em que o mundo 
começa a adormecer, que eu me 
lembro de ti I E quanta magua a 
dilacerar-mc o peito, c quanto pran- 
to a humidecer-me os olhos I Re- 
cordo-me de li, minha dedicada ir- 
mã. Longe, bem longe, neste exílio, 
entre montanhas, ennevadas de cór- 
regos a rasgarem as maltas, es tar- 
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to... desisto tristemente. Bondosa 
irmã, nasci deslumbrada da Natu- 
reza e escrava da saudade... Adeus, 
aqui tico, entre as montanhas desta 
terra. Os sinos plangem docemente; 
e é nesta hora de profundo mysti- 
cismo, que admiro o desmaiar do 
céo, syllabando no missal da minha 
consciência a Ave-Maria da sauda- 
de I .. R leitora constante e ami- 
guinha — Sertaneja. 

Desiilasão 
[Jf amiguinha Hermínia) 

Em verdes prados Iloridos, som- 
breados por   copadas arvores e   es- 

desfizeram. E elle viu que a belleza 
da borboleta não oceultava mais que 
um insecto repugnante; deixou-a ca- 
hir das mãos e foi se. magoado, des- 
consolado e triste pela improlicuida- 
de de seu trabalho e pela dôr da 
desillusão soffrida I... Assim, mui- 
tas vezes, uma pobre alma, quasi 
sempre nobre e digna, bate se por 
um ideal; affaga uma esperança que 
depois vê esvair-se como um tênue 
lio de fumo que se perde no espa- 
ço I Quanta canceira, quanta vigilia 
por um sonho querido que se des- 
íaz ligeiro como a borboleta azul de 
azas borrifadas d'ouro! Quanto êx- 
tase   prolongado,   quantos   suspiros 

f UNS BELLOS SEIOS 
SÃO O TESOURO MAIS  PRECIOSO DA MULHER. 

Por mais bonito que seja o rosto elle não diz 
nada se não oferece, ao mesmo tempo a vista 
a Unha graciosa v elegante que somente um 
belo busto vos pode dar. Se o vosso eollo não 
íòr bastante desenvolvido e> os vossos seios 
cançados pela maternidade ou simplesmente 
atrofiados não tiverem a  rige&a desejável, se 

^ ontade 1 astante para 5C (ornar uma verdadeira 
senhor J capaz de inspirar aquém n vir o senti- 
mento que toda a mulher deve suber inspirar. 

Vejam o que o " VENUS CARNIS " lez a*uma 
das nossas clientes.N"um mês « Ue os da o resul- 
tado que procuraes d;:ndo-vos esta linda linua 
que fura o vosso enento e a vossa graça. Enviem 

i i 
os cavidades por Isso mesmo tiverem uma ma- 
greza excessiva fiquem convencidas de que 
por toda a parle por orde passares afcctarào 
para convnsco uma indererença que pode- 
reás considerar cm certos casos como uma 
ofensa que feie. 

Se vestirdes um vestido subido para encobrir 
a vossa magreza' o vosso subterfupio s<-r;i 
prontnmen.c notadoi e ate se riráo. Sc vos 
decolardcs para mostrar o q:ie deveria estar 
oculto, são capazes de ter dò de vós. t 

Não se exponham por mais tempo a estes ata- 
ques ao vosr.o amor próprio. Tenha a força de 

ocouponJuntoaoINSTITlTOVKMSCARMS, 
Divisior    31,    50. rua Tnreiir.  Paris, juntando 
um seilo r-,. J f' . r>0 ou um \:»lc internacional, 
vos recebereis íjratuitamunle todas as infor- 
mações concemenlrs a este maravilhoso'mé- 
todo, cm envelope fechado ^em neni um titulo. 

INSTITUT   "VENUS   CARNIS" 
Divisior 346       50, rue de Turcnne. Parla 

(France) 
Some      , " 
Á dresie «* 

des parecem longas, como longas 
são as meditações a que se entrega 
minh'alma rel:giosamente: Os sinos 
da egreja, nos accordes da sua mu- 
sica enlevada e mystica, arrancam 
do escrinio das minhas iilusões os 
últimos atentos da vida, afogando 
tua irmã num mar de saudades. Ha 
momentos em que procuro, num as- 
somo enérgico e impossível, arran- 
car do peito essas profundas ma- 
gnas e agonias I Minh'alma, no en- 
tanto, apegada a essas nostálgicas e 
taciturnas preces, que a saudade es- 
tila,   combate-me cruel,  e eu  disis- 

guias palmeiras, um joven bello e 
de olhos vivos, fronte vasta, corria 
atraz de uma borbdeta de azas azues 
cobertas de uma pocina de ouro... 
O tubor tingia de vivas cores as 
faces do joven, e a borboleta irre- 
quieta, fugia-lhe, deixando os jardins 
para ir pousar nas tulipas e jinqui- 
Ihos dos campos. Depois de uma 
correria fatiSante, o moço com os 
olhos esgazeados e o peito offegante 
de cançaço, apanha-a ... Ao con- 
tacto, porém, de seus dedos soffre- 
gos e trêmulos, aquelle pó de oaro 
cahiu  e   aquellas azas mimosas  se 

sabidos do peito, com os olhos fitos 
no céo! Depois volta-nos a razão e 
reconhecemos que aquillo que era 
para nós um traço de luz, não é 
mais que uma illusão I Uma borbo- 
leta de azas azues rociadas d'ouro. 
Da leitora — Lagrima  Cryslallina. 

Ao Mapril 

Como o pássaro em busca do ali- 
mento é atravessado pela setta do 
caçador, por não te ver sou atra- 
vessada pela dolorosa setta da sau- 
dade. — Maldito Tango. 
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Perfil de  H   R. 

Muito moço ainda, pois conta 
16 a 17 primaveras, e muito estima- 
do pela sua delicadeza e bondade. 
E' dotado de uma belleza deslum- 
brante. E' claro, de estatura regu- 
lar, possue este joven bcllos cabel- 
los loiros e ondulados como dos li- 
lhos do longínquo Aibion. Tem olhos 
azues como uma nesga do céu bra- 
sileiro, bellos e scismadores. Seu 
coração parece pertencer a uma 
certa loirinha que mora na rua 
/\nhaia. Da amiguinha e assídua 
leitora — Flor da Mocidade. 

Braz em foco 

Tenho notado: a tristeza de Ma- 
ria D. L.; o mal estar da L. diante 
do Galti, pois corre boato que ella 
o ama e que não 6 correspondida: 
a paixoniti de Zilda pelo Orlando, 
(ora, menina...): Izaura, também 
gosta de fazer fitinhas-.. (não sabia!) 
Hilda, a morena de olhos de vellu- 
do, não tem bom gosto; José G. J., 
parece estar acabrunhado com o.. . 
fora! Cicero, completou, no dia 24, 
mais um anno de existência, (para- 
béns); Waldomiro, coitado, desta vez 

levou na cabeça (que sueco!"; Vas- 
c ncellos, bateu o record; Gaspar, 
fora da moda; Luiz, é o maior con- 
quistador do século (mereces ser 
lundido em bronze); Galti, acho o 
cada dia mais triste, pailldo e aba- 
tido; De Luca, sempre bonito. Da 
leitora assidua e amiguinha grata — 
Moreninha Coluba. 

Perfil de Mlle. Nita L. 

R minha perfilada é He estatura 
regular, clara e corada cabellos cas- 
tanhos; linda bocea, nariz bem feito, 
muito parecida com Peal White. 
Pestanas muito pretas e compridas 
sombreando lindos olhos verdes. 
Mora na rua rtureliano Coulinho. 
Da leitora — Pensalioa. 

Amar, gostar   e   detestar 

Narcisa L., ama o esluclo, gosta 
de dansar e detesta as intrigas; Ju- 
lia, ama a Escola, gosta do fiirt e 
detesta o cinema; Belmirinha, ama 
o Carnaval, gosta do chie e detesta 
o S. Paulo; Jacyra, ama a farda, 
gosta de viajar e detesta a vida. — 
Rapazes: Coimbra, ama o trabalho, 
gosta da musica e detesta o  namo- 

ro; Alcides, ama o futebol, gosta de 
passear e detesta a C; Olavo M., 
ama as irmãs, gosta da Travessa e 
detesta a visinha; Cairo, ama a li- 
berdade, gosta de fitas e detesta as 
normalistas; e, finalmente, eu, amo a 
<Cigarra>, gosto de ver a minha 
lista publicada e detesto o cesto. Da 
amiguinha e leitora — Dorothea. 

4.o anno da Secundaria 
Sendo o 4.o anno A a classe 

mais chie e distineta da Escola N. 
da Praça, enviamos-lhe uma nolinha 
das ultimas novidades alli passadas: 
Mocinha, contente com o seu quasi 
noivado; Margarida, não faz outra 
cousa senão rir; Lavinia, em func- 
ções do seu cargo de delegado; Lú- 
cia, cada vez mais carateira; Hele- 
na, como sempre, querida; Helena 
M. C, parece que recomeçou; Ma- 
ria França, saudosa do Prim-Pram- 
Prum; Marieta G., triste por perder 
o seu poder de delegado; Honaida, 
com suas perguntas e apartes anti- 
pedagogicos; Naninha, sempre bôa; 
Eneida, a melhor alumna de H. Uni- 
versal; Myrene, cada vez mais sa- 
tisfeita com a Escola; C. Mônaco, 
saudosa do dia 31 de Maio de 1920 
(Dia de sensação!); Marina, com 
sua celebre phrase: «Recordar um 
amor é amar outra vez>; Abbate, 
sempre garganta, e Zenaide, com 
sua voz melodiosa, conquista cora- 
ções. — Duas ReDolucionarias. 

Chiquioho pregando ás massas:— ... e fiquem sabendo que, para se ter a culis formosa c avelludada, 
é indispensável usar sempre o pd de arroz Lady!  E' o melhor que conheço e não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um catalogo illustrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2S500, pelo correio 3S200, em todas as casas do Brazil — Matriz: Per- 
fumaria Lopez, Urnguayana, 44 — Filial: P. Tiradentes, 38 — Rio. 

N3o nos responsabilisamos pelo proõucto venôiôo por menos Oos preços acima. 
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Granòe numero ôe moças, observando a formosura òe certos rostos femininos, vinòos ôo 
extrangeiro, commumente fenominaòos «Dellezas Profissionaes> e, òeviòo ás insinuações òe cer- 
tos institutos europeus, chegou a convencer-se ôe ser possível Esmaltar o rosto — o que é 
absolutamente um absurôo e nunca foi executado. — O segredo ôe certas formosuras é ôeviôo 
a um tratamento racional e scientifico, onôe preôomina a ausência ôe gorduras e é attenôiôa a 
parte curativa, afim ôe eliminar as manchas, espinhas, cravos, vermelhiõões, pannos — aspere- 
zas, emfim, toôas as imperfeições Ôa cutis. — O rosto para ser bonito ôeve ter a cutis Hza — 
parelha — bem uniôa — cores bem ôefiniõas •- branca — leitosa morena, matte — conforme 
a pessoa—ausência completa ôe asperezas, espinhas, cravos, vermelhiõões—inchações, grãos, etc. 

O proôucto que indicamos para esse fim — O Creme Pollah — ôa American Beauty 
Acaôemy (Acaôemia Americana ôe Belleza), representa verdadeiramente o iôeal para o rosto e 
para a belleza. — Sem gordura, produz rapidamente a transformação da pelle, modifica, cura, 
elimina as manchas, cravos, espinhas, etc, alimenta a pelle. 

O Creme Pollah, único até hoje, consegue em pouco tempo fazer que a cutis apre- 
sente o aspecto ideal do esmalte em porcellana — são inúmeras as cartas que diariamente che- 
gam á American Beauty Academy, de clientes agradecidos ou de consultas sobre o tratamento. 
Todas estas cartas são respondidas dando explicações sobre o uso do Pollah e sobre o trata- 
mento da cutis; distribuímos mesmo, uns livretes nos quaes synihetizamos essas indicações, 11- 
vrete que enviaremos a todos que nos pedirem e que para facilidade pôde ser pedido por meio 
do coupon que estampamos abaixo. 

Tranacrlpcfto 
AMERICAN BEAUTY ACADEMY — 1748 — MELV1LLE AV. N. S. 

Sem duvida, palavras ôe elogio são sempre recebiôas na nossa profissão, onôe a maior 
parte ôo nosso successo é aicançaôa pela apparencia physica. Devemos, pois, ser sempre gratas 
ás preparações que nos fazem bonitas. O CREME POLLAH, para mim, foi uma verôaôeira re- 
velação, com cujo uso mantenho minha cutis sempre em optimas conôições. Espinhas, manchas, 
vermelhiõões, etc, que resistem á acção ôe ôiversas preparações, foram absolutamente elimi- 
nadas, com a applícaçâo ôo POLLAH. Não appareço em scena nem vou passear sem seivir-me 
ôo POLLAH, para clarear a pelle e aôherir o pó ôe arroz. — Peço enviar-me nova e ôirecta 
remessa a cargo ôo gerente ôe Maple Leuf Teatre — Winnipeg Sack Canaôá. — Sua aômira- 
ôora RENNÉ DETAILLE, Theatre Français. — Montreal. 

O CREME POLLAH venôe-se nas casas BARUEL & C, BRAULIO & C, CASA LEBRE, 
S. SOARES & C. e DROGARIA YPIRANQA. 

Remetteremos gratuitamente, o livrtnho ARTE DE BELLEZA a quem enviar o coupon 
abaixo aos Representantes da American Beauty Academy — Rua l.o de Março, 15J, sob. 
Rio de Janeiro. 

CORTE ESTE COUPON E REMETTA 

ft Cigarra" Snr. Rep. da ftmerican Beauty fleademy 
Rua l.o de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro 

Nome 
Rua  
Cidade 
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Horas mortas 

Nuvens pávidas, trementes, em 
continuas evoluções, galopam do ori- 
ente ao poante, quaes giganteos cor- 
ceis em tremenda disputa ! 

Solidão I  Tristezas 1... 
No pego immenso da noite, tu- 

do chora ... tudo   soluça . ■. 
Ros límpidos clarões do sol, os 

pássaros e as flores, o céu e a ter- 
ra, o oceano e o riacho, tudo respi- 
ra poesia, tudo canta e tudo sorri... 

O pesado manto que baixa so- 
bre  todas essas harmonias e sobre 

te,   como o   lampejo   ephemero   de 
de uma esperança que morre ... 

Rs vibrações sombrias dos ven- 
tos que se chocam, debatendo-se em 
luctas colossaes, são como notas 
perdidas e esparsas nas dobras do 
infinito. 

Na phrase do querido  autor das 
Rosas  Loucas: 

Hora em   que gemem saudades 
Dos tempos que não vem maisl... 

Da leitora — Alice C. Spada. 
Mlle. Tininba 

Tão branca e loira, sempre loira 

admira do seu ser enigmático... 
Parece que então lhe vibra uma al- 
ma antiga, apaixonada e cheia de 
esperanças e que ella ama outra ve. 
Gosto de vela nessa attitude, em- 
bora passageira, pois e sua descren- 
ça é mesmo sem razão. E, junte-se 
a tudo isto, um physico attrahente, 
uns olhos da cor do céu, uns ca- 
bellos cor de ouro e vejam se ha 
razão para nessa creatura existir 
sempre a tristeza. Moça cheia de 
vida, um coravão joven ainda, não 
pode, tão cedo assim, espantar as 
illusões. E' dellas que vivemos nes- 
ta quadra da existência, em que o 
tempo ainda não pode os nossos 
cabellos pratear. flssim.Tininha, dei- 
xe essa tristeza inlinda  c olhe para 
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O ESPECIFICO IDEAL DAS MÃES 

Preciosa descoberta ôa pharmaceutica 
}OANNA STAMATO DERGAMO 

O LEITE MATERNO é o unlco verõaòeiro alimento òa 
creança, qualquer outra alimentação traz perigos alarmantes, 
ás vezes, íataes. A creança necessita òe leite òe calor mater- 
no para crescer e prosperar. 

Se a senhora não tem leite ou tem leite fraco ou ôe qualiòaòe inferior, 
use o LACT1FERO, porque além õe estimular a secreçêo òas glanõulas mama- 
rias, proôuzinôo um leite saôio e abunõante, exerce, também, um effeito surpre- 
henõente, quer na sauòe òas mães, quer na òos filhos. Poòeroso fortificante e 
regeneraòor orgânico, restabelece a circulação e proòuz uma nova energia vital. 
Muito útil ainòa òurante a gravidez, òepois õo parto e contra o rachitismo òas 
creanças. 

A' venòa em toòas as pharmacias e òrogarias e no òeposito geral: «LABO- 
RATÓRIO BERGAMO% rua Conselheiro FurtaÔo, n. 147 - S, PAULO - 
Telephone, 1108, central. 

VJESIi 
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esses sorrisos, camudccc-os... apa- 
ga-os ... 

Os p3Ssaros não descantam com 
os accordes da natureza dolente ... 
as flores recolhem... suas pétalas... 
no céo, infinitas trevas ... na terra 
solidão immensa ... no oceano, as 
convulsões tilanicas... no riacho 
quebrado, deslisa em alveo transpa- 
rente e infinUo, as endeixas tristes, 
que são como outros tantos soluços, 
partidos do seio da terra ... 

O baldo saudoso da ovelha que 
se perde além das solitárias deve- 
zas, é como o echo da alma que 
chora uma  saudade ... 

De instante a instante, um traço 
luminoso rasga a profundidade mys- 
teriosa do céu, atravessa o espaço e 
v'ae cravar na fimbrasis do horison- 

c triste. Na languidez sem par que 
mora cm seus olhos, parece que se 
lê ura romance triste a lhe pender 
dos cilios de velludo. O seu eterno 
(hema é a «descrença>. Tão des- 
crente e pensaliva, dir-se-hia que vi- 
ve de um ideal fanado, de uma tris- 
teza infinita. Sublime encarnaçào da 
tristeza, si ás vezes um sorriso as- 
soma aos seus lábios — não é por 
ella uue ri — é por ventura de ou- 
trem. Com que amargor, com que 
doce serenidade sabe contar a lon- 
ga historia de seus males — o poe- 
ma da dôr que sempre lhe traz ma- 
cerado o semblante annuviado e tris- 
te ... No entanto, quem a vê trans- 
formada, reflectindo com calor e fo- 
go as efusiantes rimas que celebram 
o   triumphante   amor, por vezes   se 

o futuro, que ainda dourados louros 
as tuas mãos hão de colher. Da lei- 
tora  — Mlle. Norma. 

Perfil de ]   Santos Espíndola 
O meu perfilado, é um distineto 

rapaz que reside a rua Santa Ma- 
gdalcna. E' muitíssimo elegante, gra- 
cioso, traja-se com gosto. E' um 
desses bellos typos que encantam; 
seus cabellos são ondeados, pente- 
ando-os á George Walsh; é senhor 
de uma bella e mimosa boquinha, 
emoldurada por purpurinos lábios, 
que se entreabrem, deixando esca- 
par, docemente, um sorriso seduetor 
que a todos encanta. Seus olhos 
fascinantes são dum azul ecruleo. 
Tua amiguinha e assidua leitora — 
Curiosa. 



chorar nessas horas esquecidas por 
alguém. 

Tenho a penna para desabafar a 
minha magua — ao teu coração de 
amiga para consolar-me. — Esque- 
cei? Impossível. Talvez se ria des- 
tas palavras. Resigno-me na vaga 
esperança de que, apezar de tudo, 
alguém não me esqueceu ainda. 

Da infeliz — Luciana. 

Ao Edgar (El irresistible!...) 
(SanfAnna) 

Com leu andar lirme e magesto- 
so, passas indillerente pela vida, es- 
magando frágeis cora^õesinhos; po- 
rém, cuidado, que o vencedor tam- 
bém é muitas vezes vencido. Da 
leitora — Eu mesma. 
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ria levado I E no baile, quantas mo- 
ças queriam dansar comsigol Prin- 
cipalmente aquella sua colleguinha 
alta de cabellos e olhos pretos I O 
3.o é o nosso amiguinho Rebouças, 
rapaz com a sua carreira já inicia- 
da, é de Guará como o prof. Bra- 
zilio, e repaz elegante, distincto, 
typo mignon. Duas professoras o 
disputem. E o nosso amiguinho, ra- 
diante, com as mãos á cava do col- 
lete, medita sobre as duas, e sente 
seu coração ao pulsar dizer, «Entre 
les deux... je balance>. Nada de- 
cide;   coragem ao   menos uma  vez 

Salve 16-3-921 

Colhe hoje mais uma primavera 
a distincta senhorinha Marina Maia. 
Por tão feliz data cumprimenta-a 
sua amiguinha e admiradora — M... 

De Piracicaba 

Uma moça deseja casar-se com 
um rapaz que possua: o porte de 
Maciste, o terno olhar do Durval, 
a distincção do Lacombe, a cons- 
tância do Mario ]., a bondade de 
Sady C, a gracinha do Aranha,  a 

=*=•=•=•=•= 

Rio de Janeiro 19 de Julho de 1920 

Snr. J. R. Freitas 
Cumpro um dever ao scientificar-Ihe que, 

se possuo uma pelle inDejavel, deDO-o tão so- 
mente ao "Creme Geneura" e por isso 
recommendo ao hello sexo o "primus inter 
pares" dentre produetos congêneres. 

Sinceros agradecimentos da 
Amga. Obgda. 

MARIA ROGGERO 

Encontra-se   em   todas   as   Pharmacias,    Drogarias   *   Perfumarias 

^J. FREITAS Sn Ciai. 
Laboratório: Rv. Mem de Sá, 80 -  Rio de Janeiro 
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Avaré 
*/i felicidade aqui sorri!* 

Quatro jovens distinetos, que 
aqui desfruetam as suas primaveras, 
estão com as mãos na chave que 
fecha a cancélla que dá ingresso ao 
estado em que se comprehende a 
vida: o matrimônio. Esses jovens 
estão aptos para se ajoelhar e sorrir 
deante da felicidade 1 São quatro 
amigos inseparáveis. EU-os, do mais 
velho ao mais moço. l.o O sr. Pu- 
blio, dentista acreditado, rapaz sym- 
pathico e bonitinho; falta-Ie somen- 
te, para completar a sua belleza 
physica, raspar o bigodinho <Yas- 
soura>; desculpe-me. Tem um de- 
feito: é volúvel como uma borbo- 
leta, não sabe o que seja uma cons- 
tância, já foi noivo trez vezes, e 
flirta a granel 1 Corrija-se, que se 
lamava uma perfeição. O 2.0 é o 
professor Meirelles, que actualmente 
rege uma escola em nosso municí- 
pio, e é nosso distincto hospede. 
Rapaz esbelto, sensato, sympathico, 
e de uma bondade extrema. Não 
digo gentil, porque se recuzou a 
dançar no baile do dia 6. Mas dou- 
lhe razão, pois esteve com um pé 
contundido, devido ao desastre da 
Sorocãbanal Que susto <alguem> te- 

na vidal O 4.o é o ultra chie; o 
mimo de muitas; o pezadello de 
outras tantas; as lagrimas de uma 
dúzia de avaréenses; é o expoente 
máximo do almofadismo. O sr. Mar- 
relli. E' secretario do Banco; a este 
o Publio fica devendo em matéria 
de constância... E creio que a 
sua futura consorte ainda está por 
nascer; portanto, cuidado com este 
gentil pezadello t Sou amiguinha de 
todos; não se amofina commigo, 
sim? Chamo-me — Fada do Bom 
Agoiro. 

Abílio A... 
Moreno e lindo, em sua physio- 

nomia attrahente e sympathica, on- 
de alguns traços severos são o in- 
dicio de um caracter bello, de uma 
alma affeita aos grandes sentimen- 
tos, vejo: uma bocea bem lançada, 
onde alvos dentes formam todo en- 
canto ; e é alli o escrinio de um riso 
c um sorriso seduetor. Um narizi- 
nho grego, uns olhos vivos, pene- 
trantes porém brejeiros formam o 
conjuneto de seu delicado semblan- 
te. Seus cabellos negros, esbranqui- 
çados nas fontes, qual uma onda 
prateada, dão-lhe uma graça espe- 
cial. — Mephistopheles. 

intelligencia de Brenno P., a belleza 
do Sayão, a amabilidade de Alen- 
car. O rapaz que não possuir taes 
predicados será inútil apresentar-se. 
Da leitora — Estreita D'Aloa. 

De Botucatü 
O meu ideal será encontrar um 

noivo com os seguintes predicados: 
o porte mignon do Joaquim Bonilha, 
a elegância do Nicolau Kuntz, os 
olhos cor de jaboticaba do Alfredo 
de Camargo, os cabellos crespos do 
Baptista Pires, a dentadura do Mario 
Pires, o andar do Ferraz (do cartó- 
rio), a edudição do Virgilião, a sim- 
plicidade do Quinzinho Matto-Gros- 
so, o romantismo do Ovidio Vieira, 
a delicadeza do Azôr, o espirito do 
Chico Fuzaro, o sorriso feiticeiro do 
João Cândido e, finalmente, o almo- 
fadismo do dr. S. Da constante lei- 
tora — Cecy. 

Notas de Biriguy — (Noroeste) 
Também aqui, nesta longínqua 

zona da Noroeste do Brasil, se lê 
muitíssimo <A Cigarra». Eis o que 
notei aqui: O rostinho delicado de 
Alice F., os lindos olhinhos de Mi- 
nota, a delicadeza   de  Judith  Q.,  a 
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Nené e Isaura 

R mais velha das duas é langui- 
da e mysterios; a mais nova 6 ar- 
dente e viva; a primeira, altrhe; a 
segunda, encanta. R mais velha é 
pequena e delgada, morena clara, 
cabellos pretos, nariz bem feito, boc- 
ca mimosa e linda; e os olhos ver- 
des, profundos e attrahentes, pare- 
cem duas nesgas de mar que ainda 
conservam aquella placidez e encanto 

as abelhas pousam nas flores, su- 
gando-lhes o doce nectar. E' eirfim 
um conjuncto de alegria esta formo- 
sa manhã I 

Porém, que contraste com a mi- 
nha alma... com o meu coração... 
onde tudo é tristeza, tudo é sau- 
dade I 

Tu, ó céu uzul, me lembras uns 
lindos olhos que pareciam feitos com 
duas nesgas de teu ceruleo manto, 
que se cerraram para sempre. 

Cousas d'Alma — (A Peregrina) 
São pétalas de flores frexas e 

perfumadas ... Tal foi a impressão 
que me crusou ao coração tua car- 
tinha, toda de alma e toda de amor. 
Sensibilisou-me ao extremo. Rhl co- 
mo te quero, minha amigai Tal co- 
mo penso, tua penna leve e inspirada 
traduz egualmenle o meu inlimo. 
Somos irmãs no pensamento e no 
ideal. Nossos Íntimos, unidos na 
mesma aspiração, casam-se no mes- 
mo sonho. 

i\o contemplar o céu que se des- 
lumbra em myriades de estreitas, 
minha alma sente-se também feliz e 

Saibam todos!!! 
Que a Hgua Branca Ncval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a /\gua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  em todas as  boas  casas 
Oepositíarios:   TEIXEIRA  &  C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10S000 

dos dias de calma. A mais moça 
tem estatura regular, porte bastante 
desenvolvido; é também morena, ca- 
bellos pretos, bocea vermelha e bem 
talhada e os seduetores olhos pardos 
de um brilho incotnparavel attestam 
a volubilidade do seu coraçãosinho. 
Ambas ostentam de um dos lados 
da face um lindo signalzinho negro. 
A primeira ama e sabe amar, cons- 
tante e firme, a quem também cons- 
tante, veio depor a seus pés um co- 
ração que só por cila palpita. A se- 
gunda não ama, pois é volúvel. Ad- 
miradoras ardentes do futebol, am- 
bas são terríveis e terríveis torce- 
doras do Glorioso. Residiram longo 
tempo em Santo Amaro, mas actual- 
mente residem no Braz.árua C...., 
n.o par. Da constante leitora e ami- 
ga — Flor do Ypê. 

Nascer... soffrer... morrer!... 
(Ao sempre lembrado Amador Lacerda) 

Formosa manhã! O céu azul, sem 
uma nuvemzinha siquer, ostenta al- 
tivamente o astro-rei, que envia á 
terra seus raios esplendorosos. 

Nos jardins, as flores, ainda ador- 
mecidas, parecem regosijar-se, ba- 
lando-se á brisa amena e perfumada 
e fazendo brilhar aos raios do sol as 
pequeninas gottas de orvalho. 

O rio deslisa brandamente com 
um murmúrio lento e suave. A pas- 
sarada desperta alegre, entonndo o 
hymno matinal, emquanto no campo 

Vós, ó purpurinas rosas, me rc- 
cordaes uns roseos lábios que me 
sabiam sorrir tão docemente. E vós, 
ó alvos lyrios? Vós me recordaes 
umas faces que possuiam a vossa 
pallidez romântica; e o ciciar da 
brisa e o murmurar do rio me fazem 
lembrar o meigo sussurro de uma 
fala a segredar-me confidencias. 

amada I E 6 guiada pela luz dessas 
constellações que mi lembro com 
saudade dos tempos idos. E, como 
tu, sonho com o passado I E' nesses 
momentos felizes que releio saudo- 
s-s paginas inesquecíveis, onde toda 
a rethorica não era mais que a sin- 
geleza de uma alma — escripta atra- 
vés das palaras mais ternas,   brota 
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Pliotograpliia Quaas 
0. R. QüRnS PHOTOQRWHO 

Rua das Palmeiras, 59 —S. 'PAULO 
Telcphone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serviço especial para Senhiritas e Creancas 

Em tudo e em qualquer parte eu 
vejo alguma cousa que me recorda 
um ente adorado perdido para sem- 
pre! Tudo me lembra um sonho ha 
tanto tempo acalentado e desfeito 
bruscamente pela mão cruel da Par- 
ca inexorável! 

Nascer ... soffrer ... morrer 1... 
Eis a vida! Da amiguinha e leitora 
— Magnolia Triste. 

das expontaneamente do coração. 
Entre essas felizes recordações, tra- 
go no dedo annular a delicada ai- 
liança que alguém num dia feliz me 
collocou nos dedos—como um sím- 
bolo sagrado. Ah! nada mais te 
conto! Oh! minha amiga, taes re- 
cordações exasperam-me a alma! 
Tu me comprehenderás. 

Tudo passa... tal é a triste rea- 
lidade! Em breve talvez ruínas virão 



tão muito enganadas. Mlle., ha dois 
mezes que traz o coração enfermo, 
e creio que o ferimento é grave. 
Cupido desta vez fez boa pontaria. 
Mlle. precisa ter muito cuidado, pois 
o seu preferido 6 muito ciumento, e 
tem razão; Mlle é tão admiradalll 
Da leitora — indiscreta. 

Carta a Esportiva 
Naquella noite tropical profunda- 

mente enluarada, eu puz-me a pen- 
sar em ti, 6 minha desconhecida 
amiga... Do jardim, roseiraes em 
Ilòr perfumavam o ambiente, e as 
pétalas que cabiam de uma peque- 
nina rosa, pareciam-me lagrimas ar- 
dentes de alguém que lamentava il- 
lusões dispersas, e uma felicidade 
que se foi... 

E então no silencio, eu relembrei 
a tua infinda amargura, e lamentei 
com toda a impetuosidade do meu 
caracter implsivo, a magua que as- 
sola o teu coração, a indilferença 
que patenteias perante a illusão uni- 
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oco o o 

Tu esqueces; és bella, joven, e 
os teus attractivos não serão insen- 
síveis a alguém... Outra illusão virá, 
e supplantará a primeira... 

Porém lembra-te... Nunca o es- 
quecerás... Perdida no turbilhão, 
resplandecendo entre setins numa 
sala, ou obscuramente vegetando 
numa choupana, pulsa dentro de ti 
um pequenino coração, que não pôde 
transigir com a lei commum... 

Ou não fosse coração de mu- 
lher... 

Ser o primeiro, o irrevelado i 
tudo na ordem das cousas. 

Eu sou assim... Esquecer,na mi- 
nha vida fragmentada seria a morte. 
Embalada a observar os sentimentos 
que se degladiam e hostilisam, eu 
espero com sceptecismo a felicidade 

>oooo= 

para a minha ternura, do que tu, 
para a emotividade minha... 

E com a tua volta tomar-se-hão 
negros os meus cabellos embranque- 
cidos pela angustia da longa ausên- 
cia... O meu rosto terá como oulr' 
ora uma serenidade quasi perfeita, a 
minha solidão será toda uma apo- 
theose de vida... 

E tu voltarás então, meiga espe- 
rança e preencherás com o conforto 
da tua presença, todo o vasio, todo 
o vácuo em que precipitei a prima- 
vera em flor da minha minha vida... 

R velhice da minh'alma se aque- 
cerá ao contacto da tua, plena de 
viço e frescura... 

E tu me abrirás o braço. — E as 
minhas pobres mãos, feitas para o 
dulçõr da meiguice e do sonho, tris- 
tes e frias mãos que vivem a implo- 
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ca da tua vida, essa sombra que 
hoje é penumbra densa, mas que 
talvez outr'ora foi o explendor do 
teu sonho extineto... 

Feliz quem olvida... Esquecendo, 
a tua loira illusão será um sonho 
máo que se dissipou lentamente, não 
deixando vestígios... Porém mais 
infeliz do que tu é aquella que nun- 
ca olvidou, e que á força de reme- 
morar, traz num frágil corpo — pleno 
de mocidade, uma alma envelhe- 
cida I 

Porque razão, hoje tão tardia- 
mente, depoi de tanto tempo volvi- 
do, entro a rever com uma nitidez 
irreprehensivel, o inicio da adoles- 
cência? 

E' decrepitude, minha amiga... 
Indelével eu vejo no meu distante 
passado a illusão primeira, a fonte 
do meu soflrimento, mas também 
origem do único amor que profun- 
damente me attingiu... 

F»Al_JLO 

«oooo» 

que   é   ephemera   como   tudo   na 
vida... 

Felicidade, folhas seccas a cahir 
na paisagem triste do inverno... 

Chimera que se dilue serena- 
mente, como o derradeiro e litur- 
gico badalar de um sino que no 
campanário humilde saúda a tarde 
morta ... 

Rubi Engastado. 

Parece... 

Esperança, minha esperança es- 
quiva, volta aos meus braços... Com 
o teu regresso abrir-se-hâo os meus 
olhos para a emoção da Vida, a mi- 
nha bocea para a prece humilde, os 
meus braços para afastar o glacial 
inverno que me espera... 

E ao transpor o limiar do cora- 
ção encontrarás como outr'ora a ef- 
fusão tácita do meu carinho... 

Nunca foi alguém mais desejado 

rar misericórdia e esquecimento, se 
unirão ás tuas... 

Nesse momento tudo desappare- 
cerá: vácuo, soflrimento, saudade... 
E um bem estar indefinivel, uma 
paz, uma infinita paz, transformará 
num jardim florido, essa visão do 
triste inverno que presito... 

Volta, esperança esquiva... 
Rubi Engastado. 

PerIU de Orlando F. R. 

O meu perfilado é um sympathi- 
co joven de estatura baixa, cabellos 
castanhos-escuros e ondeados. Ac- 
tualmente usa-os penteados para 
traz, o que lhe fica muitíssimo bem. 
Olhos da mesma côr dos cabellos. 
O seu olhar demonstra infinita bon- 
dade. Traja-se bem, mas com sim- 
plicidade. O seu único defeito é... 
contrariar. Sua residência é em So- 
rocaba.   Da leitora  agracida — Eu. 
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elegância de Olinda F., a sympathia 
de Lydia, a amabilidads de Daisy 
C, os lindos cabellos de Thereza B., 
a tristeza de Maria, a robustez de 
Mafalda, a seriedade de Nèna e o 
penteado de Kzoia. — Cavalheiros: 
a sympathia do Rocha, os flirts do 
Xavier, a delicadeza do Pasqual B., 
a amabilidade do Barbosa. Da lei- 
tora e amiguinha sincera — Flor da 
Noroeste. 

Perfil da senhorita V. C. 

E' a minha graciosa perfilada de 
porte mingnon e conta apenas 15 
risonhas primaveras. Seus cabellos, 
pretos e ondulados, usa-os soltos 
sobre os hombros; seus olhos são 
vivos e demonstram a intelligencia 
de que é dotada; sua boquinha é 
mimosa e seus dentes são verdadei- 
ras pérolas   de   Ophir.  MUe.  é ele- 

Eüxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Perfil de MUe. AugnstaC 

Conhecia-a ha dias. e, apesar de 
ser minha rival, sympathizei-me por 
ella. Sua delicadeza encanta. E' mo- 
rena, mas de um moreno encanta- 
dor e invejável. Seu semelhante mi- 
moso e lindo 6 iiluminado por dois 
olhos castanhos scismadores e scin- 
tillantes como estrellas. Suas faces 
frescas e macias têm a macieis das 
pétalas de rosas e seus lábios pe- 
queninos e rosados, ao entreabrir- 
se num sorriso seduetor, deixam 
ver pérolas lyriaes. MUe. é de esta- 
ture mignon, mas elegante • gra- 
ciosa. E' bondosa como poucas. E' 
muito retrahida, não dansa não fre- 
qüenta cinema e bem raras vezes 
passeia na Avenida. 

Da leitora — Daloa. 

Maguas — (A alguém) 

Desprezaste-me ouh^ora, não 
comprehendias o que era amar apai- 
xonadamsnte. Descrias que te amava 
e que soliria. E feliz me desprezavas 
e rias! Mas hoje, ohl as cousas mu- 
daram, e, desprezado, sofire quem 
do meu soffrer se ria. E soffres os 
mesmos golpes e és escravo das 
mesmas tyranias, como eu delle fora 
escrava um dia. Tarde comprehen- 
deste quanto foste cruel e ingrato. 
Agora que a paixão o consome dia 
a dia, em lagrimas desfeito suecum- 
be quem um dia me desprezou e do 
meu soffrer se ria. Adeus, querida 
<Cigarra>, receba mil beijos da lei- 
tora — Coração da Humanidade. 

gante, typo de melindrosa gentil e 
graciosa. Esta sempre elegre. Ape- 
zar de ter muitos admiradores, não 
gosta de nenhum; é grande admira- 
dora da arte muda, sendo Wallace 
Reid o seu artista predilecto. Ter- 
mino dizendo que MUe. reside na 
Penha e é applicada alumna do 2.» 
anno da Escola Complementar do 
Braz. Da leitora assídua e amigui- 
nha — Pearl White. 

Perfil de MUe. Bcrtha Malca-f/f/o, 

Adorada <Cigarra>, vou descre- 
ver-te um perfil encantador. De bella 
estatura, tez morena, esbelta e ele- 
gante é a minha perfilada. MUe. pos- 
sue uns cabellos cor de ébano, que 
se se harmonisam bem com a sua 
deUcada tez. Nas suas feições har- 
moniosas brilham dois grandes olhos 
negros, circumdados por longos ci- 
lios, também negros, que fascinam e 
seduzem. A sua bocea 6 o cofre de 
coral que, ao entreabrir-se, para um 
sorriso, mostra-nos duas fileiras de 
alvissimos dentes. E' alumna da E. 
Normal. Muito joven, intelligente e 
applicada, MUe. 6 o encanto de suas 
amiguinhas. Reside á rua SanfAnna, 
n.» par. Da leitora constante — A 
Deusa dos Amores. 

Notas de Mogy 

Eis o que notei: A ausência da 
Ruth ]., as conquistas de Jacy, o 
retrahimento de Maria, a tristeza de 
Paulita, o bello par de Lola (agora 
teve gosto, elle é mesmo lindinho), 
a gentileza de Sarah para com to- 
dos, o sonho doirado de Lili, a con- 
fiança da Koly nas promessas, a dis- 
posição de Cecy no subúrbio, a bon- 
dade immensa do Zico, os olhos 
fascinadores do Álvaro R., o con- 
vencimento do Américo, as declara- 
ções do Lulú as meninas, a genti- 
leza do Vicente, a sympathia do 
Raul R. e o andar elegante do Age- 
nor. Da leitora — Ftór Mimosa. 

Desmentindo 

Li na ultima <Cigarra> o perlil 
de Mlle. M. L. C. O perfil está muito 
bem feito, pois Mlle. é realmente 
bella. O que não acertaram, foi com 
o seu coraçãosinho. Disseram que 
ainda não tinha sido ferido pelas 
settas do travesso Cupido. Ohl Es- 

Callos, Durezas Desapparecem Rapidamente! 
DUM Gotta» de "GeU-lt" o fará. 

da carne viva? J& amarrou seus 
dedos com ligaduras e emplastos 
como se estivesse empacotando uma peca de vidro para enviar por en- 
comenda postal? Já usou unguentos 
gordoresos que passam para suas 
meias? Jâ. usou bandas pegajosas 
que se tiram quando descalça suas 
meias? É uma tolice, quando 2 ou 3 
gottaa de "Qets-lt" em qualquer 

I callo ou dureza lhe d& um rápido. 
lêem dor, pacifico e certo funeral! 
IPara que soltrer? "Gets-lt" pftra as 

dores nos callos, delxa-o trabalhar, 
rir e dançar, ainda com callos. E o 
meto do eenao commum. o único 
simples e fácil melo-tlra os caMos 
como se descasca uma banana. UsSdo 
por mllhOes de pessoas. Nunca 
falha. 

"Gets-lt,"   o   garantido tirador de 
callos,  (ao contrario se devolver* o dinheiro) o unlco melo seguro, custa 

«Gets-tf IVe mrum pé* em Ucni""   uma    inslgnlflcancla    em    todos    os Acaba com oa callos rapidamente.       drogulstas e casas commerclaes mais 
,„    . .  .       Importantes. Jâ alguma vez escavou seus dedos com  uma navalha, procurando  tirar       Agente»   geraea   «ara   o   Is«udl« 

um   callo?     Jâ.   usou   tesouras  sara   G1.0SSOP A CO* Roa da Candelária, 
cortar parte d'um callo multo Junto   ST, moh„ Rio. 



Sorrisos e olhos 
Como são lindos os olhos do 

Galvão e o sorriso da Rdail 6 fas- 
cinante I os olhos do Pimentel são 
ternos, o sorriso da Santa é meigo, 
os olhos do Juquinha são ingratos, o 
sorriso da Elda é franco, os olhos 
do Juju são suppltcantes, o sorriso 
de Herminda 6 incrédulo, os olhos 
do Nello são travessos, o sorriso da 
Mariquita é triste, os olhos do Hris- 
tides são parados, o sorriso da Ma- 
thilde 6 constante, os olhos do Re- 
bouças são trahidores, o sorriso da 
Lydia é forçado, os olhos do Luthe- 
gardes são scismadores, o sorriso 
da Sylvia é angélico, os olhos do 
Olympio são penetrantes, o sorriso 
da  Aracy é gracioso,  os  olhos do 
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de do dr. Leme, a pouca sorte do 
Agrísani em querer conquistar o 
coração de certa moreninha a pas- 
seio nesta terra, a melancolia do K. 
Simões, a alegria do Z. Pinto, a gen- 
tileza do Z. Sartoris, o picadinho 
exaggerado do Oduvaldo, que tenha 
um almofadinha para passear toda a 
tarde como o R Netto, o andarzinho 
petulante do Gentil e que goste Ca- 
tanduva como o B. Amaral. 

Para amiguinha, desejo uma que 
tenha a boa prosa da Rita, que dan- 
se bem como a Mariinha, que tenha 
o coração  da  Rosalina, a  bondade 

Deputodo. coronel e jornolistn 
OS attestados firmados por pessoas de alta posição social, 

possuidores de intensiva cultura intellectual, contam na 
vida dos preparados, pois emanados de pessoas dotadas de gran- 
de critério e esclarecida intelligencia, traduzem a verdade dos 
factos. O sr. coronel João Menezes, intelligente deputado pelo 
adeantado Estado de Sergipe e conceituado proprietário do Cor- 
reio de ãracajú, por este attestado declara que, soflrendo de 
incommodo de bronchite conseguiu debellal-o apenas com algu- 
mas colheres de < Peitoral de Angico Pelotense>. 

Aracaju, (Estado de Sergipe), 18 de Março de 1914. 
Este excelente remédio contra tosses, bronchites, tysica 

no cemeço, resfriado, catharro pulmonar, dos velhos e das cri- 
anças, acha-se á venda em todas as pharmaclas, drogarias e 
casas de commercio da campanha. O seu preço módico está ao 
alcance da bolsa mais modesta. Pedir sempre o verdadeiro me- 
dicamento: Peitoral de Angico Pelotense. 

Vende-se em todas as pbarmacias e drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira 
  PELOT/IS   

Nestor são brilhantes, o sorriso de 
Milota é sympalhico, os olhos do 
Elizeario são mysteriosos, o sorriso 
da Bebê 6 brejeiro, os olhos do 
Chico são saudosos, o sorriso da 
Elvira é divino, os olhos do meu 
oequeno são minha adoração e o 
meu sorriso 6 magnífico, delicioso. 
Da leitoJa — Cigarrita. 

Notas de Catanduva 

Querida <Clgarra> do peito meu 
Envio-te esta cartinha para vSr se 
■ne podes arranjar um noivinho que 
tenha: o retrahimento do dr. J. Pra- 
do, a seriedade do dr. M. Prado, a 
bengalinha do S. Salles, a garganta 
do Fiorieno, a magrcza e altura do 
S. Cordeiro, a sympathia do E. 
Lerro, a bondade do Vasco, a bel- 
leza do dr. Campos, fiteiro como o 
dr. N., que tenha a bocca bonita e 
o orgulho do A. Lerro, a amabilida- 

das Sartoris, o andar da M. Isabel, 
a meiguice da Dulce, os olhos da 
Santinha, o moreno i a P. Marlins e 
que tenha a gentileza da Costa. 

Publique, porque aqui em Catan- 
duva a «Cigarra> tem muitos assi- 
gnantes e leitores avulsos. Da lei- 
tora e amiga — Zeza. 

Escola   Normal 

Durante estes últimos dias de 
aula, notei o seguinte entre as mi- 
nhas collegiúnhas, e peço á <Cigar- 
ra>, bondosa como é, recolher num 
cantinho de suas azas multicôres 
esta pequenina nota: a esplendida 
dicção da Lúcia P Jordão, a rosea 
boquinha da Myrene Mello, os mei- 
gos olhos da Lavinia Doria, as sau- 
dades da Eneida, o espirito da Ma- 
galhies Castro, as viagens rocam- 
bolescas da Opala, os cachinhos da 
Emitia Botelho, a meiguice da Jura- 

cv, a intelligencia inegualavel da 
Helena Jordão, o todo captivante da 
Thereza Mônaco, a bondade da Ma- 
rina, as covinhas da Irene, as cons- 
tantes risadinhas da Margarida, a 
gracinha infantil da Malanconi, as 
objecções da Horaida, a pallidez da 
Helena Abale, as proezas da Adal- 
gisa no Carnaval e o espirito sem 
rival da Maria França. Da leitora 
assidua — Aldaia. 

Notas da Casa Fuchs 

Alayon, com saudades da A.; 
Passos, adorando sua noivinha; José, 
á procura de uma senhorita que 
queira casar com elle e que possua 
dote; Paula H., romântica; Faria, 
sempre risonha; o Santos é um ca- 
maradão. Da leitora — Lindeza. 

Carta á Resignada 

Tendo lido a tua collaboração no 
numero n.o 153 da nossa querida 
<Cigarra>, afim de evitar enganos, 
peço-te, gentil amiguinha, o favor de 
dizer a qual dos dois irmãos te re- 
feres: Antônio C. A. ou Rlberlo C. 
A ; e a que a amiguinha te referes 
escrevendo teus queixumes. Sendo 
eu egualmente victima, peço-te que 
te compadeças e que no próximo 
numero da nossa bondosa <Cigarra> 
envie a tua resposta Da constante 
leitora — JVeoa. 

Nolas de Santa Cecila 

Querida <Cigarra», passeando ou- 
tro dia pelo bairro de Santa Cecilia, 
tive a curiosidade de notar que a 
Ninon anda muilo devota de S. Lulú; 
Juracy R., arranjou o voto de ums 
cegos para o concurso de belleza; 
Adelia, abandou o José das pernas 
tortas; o desapparecimento da Dul- 
ce P. L.; o retrahimento da Lour- 
des; Alice B. do Guarujá, mais me- 
lindrosa; Lulú P. L., perdeu...; Si- 
nhô B. A., jogando box com os 
muleques; Clovis C, 6 um almofa- 
dinha mimoso; Braulio N., apaixo- 
nado; Rubens, sempre bonitlnho. Da 
amiguinha — Fox-Trot. 

Aos que partem 
(ã Mr. R. M. e Mlle. J. A.) 

A felicidade é a trégua da ad- 
versidade; quando esta repoisa, a- 
quella ousa adejar pelas nossas ca- 
beças, timidamente, as suas azas 
niveas. 

Quando fordes muito feliz, lem- 
brai-vos da desgraça e tomae cui- 
dado, não façais alarde da vossa 
ventura, porque ella é tímida como 
a pomba selvagem, que desapparece 
sob a folhagem da matta, ao leve 
estalido de um galho secco que se 
parte ao sopro do vento. 

Faço votos pela vossa perpetua 
felicidade. Adeus e saudades since- 
ras da muito amiga — 23. 
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Leilão 

No dia 5 de Março, realizar-se-á 
um excellente leilão de prendas no 
Jardim da Acclimação. no recinto 
destinado ao J. Zoológico, fldheri- 
ram, por especial gentileza, para to- 
car durante o leilão, a conhecida 
banda «Toque-Tooue», constituída pe- 
loe seguintes comparsas: Alberto 
Sabbato, violino. Raphael Sabbato, 
ilauta. Constantino Gassi, trombone. 
Miguel Prota, bandolim. Mario Or- 
setti, guitarra. Cândido Cranja, pis 
tão. Américo Orsetti, clarinete. An- 
tônio Perrone, violão. Paschoal Ru- 
gna, com suas tormidaveis garga- 
lhadas, dará mais realce á symphonia. 

E' a seguinte á commissão pro- 
motora : Nanoela S., presidente. Ro- 
salina G , secretaria. Margarida F., 
sub-directora. Anna S., thesoureira. 

Baterá o martcllo o conhecido e 
popular leiloeiro, Galiske. 

As prendas são as seguintes: A 
sympalhia da Conceição V. B., o 
sorriso de Fausta V. B.. o andarsi- 
nho de Conceição, os olhares de 
Joanninha, a bondade de Sylvia C, 
o talento de Herminia B , a elegân- 
cia de Jandyra B., as fitas do Ri- 
cardo, a pose do Antônio C, os 
amores do Max G., as tristezas do 
Luiz S., e emfim, a crueldade do 
sr. redactor, si deixar de publicar 
esta listinha. Agrade a leitora — 
Planeta. 

Carnaval no bairro  da Luz 

O que notei: E. Cardoso, diver- 
tindo-se muito. A. Biazzi e J. Car- 
doso, graciosas, fazendo furor com 
suas borboletas. F. Orsi e V. Orsi, 
muito elegantes com o seu pierrot 
(bleu). N. Biazzi, conquistando a 
sympathia de todos com sua prover- 
bial delicadeza. A. Cardoso, não de- 
sanimes: a esperança 6 a ultima flor 
que fenece no jardim da vida. Isau- 
ra e Alice Solferini, muito lindas 
com suas toilletes verdes Maria e 
Cariota Ribeiro, muito sytnpalhicas, 
não se divertiram nada, porque se- 
ria ? P. Carrazza e Csrmella, muito 
divertidas. Da leitora e amiguinha 
assidua — /imôr Trahido. 

Amor eviterno 
{ã quem me comprehende) 

Era uma bella tarde de Primave- 
ra. O Sol, o magestoso rei dos as- 
tros, numa agoia lenta, derramava 
seus últimos raios doirados sobre a 
terra. Vibração de luz, suspiros de 
Eolo, perfumados frêmitos eloqüen- 
tes da Natureza, tudo quanto pôde 
transportar ao infinito uma alma ena- 
morada, Deus reunira em torno de 
um mancebo de faces descoradas que 
dormia sobre a rocha. As ondas, 
apenas de manso, afagavam os ro- 
chdos, como se a temessem desper- 
tal-o.  Um bando de gaivotas adeja- 

vam alegremente em torno, festejan- 
do o terminar do dia. 

Mas uma desapiedosa onda cho- 
cou-se fortemente no rochedo, an- 
nunciando a cólera de Neptuno. O 
moço despertou e, depois de percor- 
rer com um trístonho olhar o im- 
menso Oceano, disse á onda, num 
tom de doce reprehensão: 

UNHOLINO 

Excellente   preparação   para  unhas. 

O <Unholino> communica um 
admirável brilho ás unhas e linda 
côr rosada, que persistem mesmo 
depois de muitas lavagens. 

Tijolo 1$000 
Pó 1$500 

Verniz 2$000 
Pasta 2$500 

Pelo correio mais 500 reis. 

Deposito gerai na A Ganafa Grande 
66, Rua Uruguayana 

Perestrello & Filho 
Cuidado com as innumeras 

imitações, todas irritantes e prejudi- 
ciaes ás unhas e á pelle. 

Exilam "UNHOLINO,. 

— Porque vives a luetar contra 
a impedernida rocha, onde jamais 
desabrocha uma alga ou um nenu- 
phar? 

A onda parou um instante, mas, 
depois se encapellou e ao rochedo 
se arremeçou... 

Egual interrogação fez elle ao 
coração: 

— Se aquella a quem tanto ado- 
ras te despresa como ingrata, por- 
que buscas com fervor esse coração 
de pedra, onde nflo brota e nem 
medra um só rebento de amor? 

Sentindo que o coração, tal co- 
mo a onda, persistia no seu intento, 
elle bradou: 

— O' mar, a dor que tens den- 
tro d'alma, é a synthese final da 
grande dor da vida, da magua de 
viver. Quem vive ha de aspirar al- 
guma cousa, e o desejo, ai de nós, 
é um grande craneo aberto mor- 
dendo e remordendo a alma de cada 
ser. Tuas aspirações tão vastas são 
como as minhas. Oceano, ensina-me 
a luetar, eu, como tu, também tenho 
queixas amargas, mas nunca hei de 
chorar. As sinistras blasphemias eu 
as recalco dentro do coração. 

Lyrio do Valle. 

Salve 27 de Março! 
(4 Augusta G.) 

Foi numa noite amena, com um 
luar lindíssimo, desses que só os 
poetas sabem descrever com preci- 
são, nos últimos dias do mez de 
Agosto, que tive a grata satisfação 
de saber que a data que serve de 
epigraphe a estas linhas é a do teu 
anniversario nataliciol Teus pães, 
teus irmãos, teus amiguinhos e ami- 
guinhas, das quaes eu faço parte, e, 
talvez, seja a que mais te queira, 
não podem, por maneira alguma, 
deixar de sentir um alvoroço em 
seus corações, nesse dia querido, 
porque, cada um, pensa em mimo- 
sear da melhor fôrma possível, as 
bellissimas qualidades de que és pos- 
suidora. Da leitora —Pierrette. 

Não é namorador 
No ultimo numero desta tão apre- 

ciada e tão lida revista, vi numa das 
columnas das collaboração das leito- 
ras, o perfil do ente que me é mais 
caro do que a própria vida. Venho, 
por seu intermédio, querida <Cigar- 
ra>, dizer á collaboradora <Mimosa> 
para rectificar um ponto do perfil de 
J. F. Júnior. Diz ella que o Ferrazi- 
nho é ainda muito namorador. Te- 
nho tanta confiança nelle, pais acho 
que não namora siquer por brinca- 
deira, moça alguma, a não ser a 
mim. Si ahi pela sua terra, leitora 
<Mimosa>, corre o boato que elle 
está noivo, venho, por meio desta 
declaração, notificar a todas as jaca- 
ré hyenses o desmentido. Elle já es- 
teve noivo e será commigo o seu 
futuro noivado. Grafa pela publica- 
ção, a leitora assidua  - Caprichosa. 

Salve, «Cigarra» querida! 
Querida <Cigarra>, felicito te pelo 

teu anniversario, almejando-te mui- 
tas felicidades. Que o teu caminho 
seja alcatifado de rosas; que nunca 
encontres espinhos na tua carreira 
victoriosa são os votos ardentes da 
collaboradora «Tita>, que te envia 
um beijinho estaladinho e doce, co- 
mo presente de anniversario — Tila. 





COLLABORAÇAO 
DftS LEITORAS 

Perfis  rápidos de Itü 

Maria M. — Estatura mediana; 
tem uma bellissima voz 

flntonieta —Tristonha; penso que 
o seu amável coração foi ferido pe 
Ias settas de Cupido. 

Zica T.— Sympathica, tez more- 
na, possue lindos olhos verdes como 
o mar. 

Carmcn F. — Graciosa morena, 
cabellos pretos; toca admiravelmente 
piano. 

Carlito P. — Muito sympathico e 
me capitiva. 

B^ld P. — Aprecia os flirts e os 
bailes. 

Celso N. — Delicado ao extremo 
e é muito estimado pelos seus mo- 
dos affaveis. 

Da leitora — Saudade Roxa. 

Notas da Villa Buarque 

Notamos: a sinceridade de Ira- 
cema Caldas, os cabellos de Mauriza 
Fernandez, a melancolia de Dinorah 
Carvalho, os olhos da jecy Bueno, 
o noivado de Mathilde De Lucca, o 
vestido chie de Julietta Caldas, as 
amabilidades de Clarisse Garrido, o 
olhar de Maria Carvalho, os cabel- 
los pretos de Maria Caldas, os ca- 
chinhos de Jandyra Marques, o lin- 
do moreno de Ottilia Machado e, fi- 
nalmente, a gracinha de Josephina. 
As leitores — Leyde e Watdi. 

O primeiro  amor 
(A' amiguinha L.J 

£' impossível esquecer o primeiro 
amor. — Somos irmãs no infortúnio, 
porque soffres como eu, minha ami- 
guinha. Neste cruel mysterio que 
envolve o nosso soffrimento, que nos 
faz tão irmãs, como sinto não po- 
der ao menos minorar as tuas do- 
res, desviando-te desses revezes que 
te traz a perversidade do coração 
de um homem I Da assidua leitora e 
amiguinha — Nympha dos Bosques. 

Perfil de Amadeu C. 

O meu perfilado 6 bello; possue 
ondulada cabelleira loira, grandes 
olhos azues, bocea pequena e bem 
talhada. E' muitíssimo sympathico e 
elegante. Creio que, apezar de muito 
joven, já foi attingido pela ferina 
setta de Cupido, pois sei que ama 
loucamente a joven que lhe é por 
completo indiflerente. Porém, apezar 
disso, lhe aconselha esta amiguinha, 
que não desanime, que vença todos 
os obstáculos que possam impedir a 
realisação do seu ideal. Da assidua 
leitora — Sinceridade. 

Escola Complementar 
Vamos contar-tc, querida «Cigar- 

ra>, o que temos notado ultimamen- 
te no 1.° anno Complementar da 
Praça da Republica: O minúsculo 
pé da Abigail, a franqueza da Ma- 
P. M. B., a applicação da Maria Yi- 

centina, a elegância da Zelia, a^bon- 
dade da Celinia, a sympathia da Da- 
lila; a altura da M. Moraes, o colle- 
guismo da Maria Stella, os decotes 
da Maria, o pé de anjo da Lourdes 
G. e a belleza da Helia. Das atni- 
guinhas — Torcedoras. 

Perfil  de E. B. 

Possue a minha perfilada 18 pri- 
maveras. Suas iniciaes são E. B. 
£' possuidora de pretos e ondulados 
cabellos, olhos castanhos, capaz de 
seduzirem os corações mais tristes 
e apaixonados. Ao sorrir, mostra 
uma fileira de alvos dentes. E' sym- 

elevado numero de admiradores, dis- 
pensando a todos um sorriso de in- 
diiferença. Suas iniciaes são A. A. 
A segunda, cujo nome lembra o 
amor de Danie, possue 15 prima- 
veras. E' risonha, jovial e muito 
captivante. E' dotada de muita intel- 
ligencia. Seus caaellos são castanhos 
e ondulados, penteados com muita 
simplicidade. Será que seu coração 
já pertence a alguém ? Da leitora — 
Amora. 

Perfil de  F. Viana 
E' possuidor de lindos olhos cõr 

de ebano, nariz bem feito, bocea pe- 
quena e lábios da cõr da cereja. Tra- 
ja se muito bem e é almofadinha. 
Freqüenta o S. Pedro e tira linhas 
que parecem corda. Da leitora — 
Deusa da Cigarra. 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias 
SOFFREIS DO ESTOMHGO,      iiflir ■ rniDIMCTIl 

INTESTINOS   E   CORHÇAO ? UlHl A UUAIUilUlIfl 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR A. C.,Uruíuayana,3S-RIo 

pathica e muito attrahente. E' assi- 
dua freqüentadora do Cinema Apollo, 
onde é admirada; porem a todos se 
mostra indifferente, pois muito fiel 
ao ... Não temas, que não serei in- 
discreta. Da constante leitora — 
Almofadinha. 

Dois perfis 

De ha muito, querida <Cigarra>, 
desejava descrever os perfis de duas 
gentis senhorinhas, moradoras do 
bairro da Villa Marianna. Conta a 
primeira 16 risonhas primaveras. E' 
de altura mediana e possuidora de 
uma irresistível sympathia. Olhos 
seduetores e apaixonados.   Tem um 

2lo E. B. — ^Pínda) 
Não sei que vejo em todo o teu 

ser, nem que força magnética exer- 
cem os teus olhos sobre mim. Sei 
que sempre que dou comtigo, um 
não sei quê me toma o coração e 
me faz pensar que a minha felicida- 
de inteira depende de ti. Da amigui- 
nha — Despresada. 

Aracy 
Amor meus ... puriliter fios est. 
Rosa pulchra, sirailiter, qui. 
Aurora prima fulgurata est a me. 
Cor meus, semperteme, inflamatus, 
In totó per te est, quía amabo te!... 
Da cara leitora sempre  assidua — 
Mimosa. 
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